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Maraviliosa tabia de marfil existente en el Museo provincial de Pamplona.
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P á g in a s EL FIOAEO 2 agosto 191t

DE MARRUECOS -  =  LAS RELACIONES H I S P A N O F R A N C E S A S

.1, ,

i

Los generales Auberi y Aizpuru conferen­
cian en la zona de Hasi-Uenzga.

N o t i c i a s  t r a n s m i t i d a s  d e  M id i l la  d a n  c u c u  
t a  d e  u n a  e n t r e v i s t a  c o r d i a l  c e ' c b r a d a  e n t r e  
e l  g e n e r a l  A i z p u r u ,  c o m u n d a n t c  g e n e r a l  d< 
a q u e l l a  p l a z a ,  y  e l  g e n e r a l  f r a n c é s  A u b e r i ,  c o ­
m a n d a n t e  d e  l a  s u b d i v i s i ó n  d e  T a z a .  A c o m ­
p a ñ a b a n  ni g e n e r a l  A i z p u r u  e l  c o r o n e ’ .Mora* 
l es ,  t e n i e n t e s  c o r o n e l e s  D á v i l a  y  Ü b r e g ó n ,  
c o m a n d a n t e  S e g u í ,  c a p i t á n  V e g a ,  i n t é r p r e i t  
M a r í n  y s u s  a y u d a n t e s  S u b i r á n  y A i z p u r u .

T u v o  l u g a r  l a  e n t r e v i s t a  e n  la  p o s ic i ó n  d e  
H a s i  U e n z g a ,  s i t u a d a  f u e r a  d e l  G u e r u a u  y 
a  u n o s  2 0  k i l ó m e t r o s  d e  ’n c i t a d a  p o s i c i ó n  e s ­
p a ñ o l a .

C o n  el  g e n e r a l  i b a n  c e r c a  d e  o c h e n t a  j e f e s  
i n d í g e n a s  d e  los  t e r r i t o r i o s  r e c i e n t e i i i e n t r  o c u ­
p a d o s ,  d á n d o l e  l u c i d a  e s c o l t a .

K n  v a n g u a r d i a  m a r c h a b a n  f u e r z a s  d e  la  n o ­
v e n a  «ttiíaM d e  P o l i c  a  i n d í g e n a ,  a l  i n a n f l o  d e '  
c a p i t á n  A g u i l a r ,  s i g u i e n d o  u n  e s c u a d r ó n  de 
R e g u l a r e s ,  a  l a s  ó r d e n e s  d e l  c a p i t á n  G a r c í a  
M a r g a l l o .  r u b r i e n d o  e s t a s  t r o p a s  i n d í g e n a s  el  
f r e n t e  y  I rn  f l a n c o s ,  y c e r r a n d o  l a  i n a r r h a  do> 
e s c u a d r o n e s  d e  A l c á n t a r a ,  m a n d a d o s  p o r  el  
c o m a n d a n t e  H e r r o c o s o  y ' o s  c a p i t a n e s  G a r c í a  
M a r g a l l o  ( I ) .  J u a n )  y Á g u i r r e .

L a  m a r c h a  se  h i zo  s in  i n c i d e n t e s ,  y  tre=^ k i ­
l ó m e t r o s  a n t e s  d e l  p u e s t o  f r a n f  ós e s p e r a b a  el  
j e f e  d e  L i t a d o  M a y o r  d e l  g e n e r a l  .A ub ert ,  l'.- 
n i e n c  c o r o n e l  C a r ó n ,  c o n  u n a  s e  c i ó n  d e  
« s p a h i s n .  a c o m p a ñ á n d o l e  t a m b i é n  e l  c a p i t á n  
d e  K' - ta do  .Mayor t l r l  s e g u n d o  r e g i m i e n t o  d e  
dich-c-  t r o p a s ,  y  j e f e  d e l  - .ectór  d e  B e r t e a u x ,  
H o u t i l l o n ,  V el  t e n i e n t e  C h a r ' e s  H e c k ,  d e l  s e r ­
v i c io  d e  I n í o r t n a f  ionev d e l  ' a m p o  d e  B e r t e a u x .

K1 e n c u e n t r o  fue' c o r d i a l ,  y  d e s p u é s  eje l a s  
pr es ent a r ic »n c8  y s a l u d o s  s r  pu' -o l a  c o m i t i v a  
e n  m a r c h a ,  y enf lo en  fal>eza l os  j i n e t e s  f r a n  
cese s .

K n  l í  ' s i L 'e n zg a  f u é  r e  i b i d o  el  g e n e r a l  
A i z p u r u  <ori los  h o n o r e s  c o r r e s p o n d i e n t e s  a 
su  e m p ' e o ,  po r  p a r t e  d e  l a  g u a r n i c i ó n .

KI g e n i r a !  . \ u b < r l ,  cjuc e s p e r a b a  a  l a  e n ­
t r a d a  d e l  p u e s t o ,  se a d e l a n t ó  y d i ó  a  n u e s t r o  
c o m a n d a n t e  g e n e r a !  u n  e x p r e s i v o  s a l u d o  ch 
b i e n v e n i i l a ,  c e l e b r a n d o  v e r l e  a  s u  lad o .

I n m e d i a t a m e n t e  se  h i c i e r o n  l a s  p r e s e n t a ­
c i o n e s ,  í r . i t e r n i z a n d o  f r a n c e s e s  y  e s p a ñ o ' c s ,  
c |uc se  e n r i H - n t r a n  e m p e ñ a d o s  en  el  d e s a r r o ­
l lo  d e  un.T o b r a  c o m ú n  e n  M a r r u e c o s .

F1 c o m a n d a n t e  d e  l a  s u b d i v i s i ó n  d e  T a z a  
y el  c o m a n d a n t e  g e n e r a l  «le M e l i l l a  p a s a r o n  
a  u n a  t i e n d a  p a r a  c o n f e r e n c i a r ,  a s i s t i e n d o  a

j la entrevista el jefe de Estado Mayor fran- 
I cós coronel Carón, así fomo el corone’ jefe 
, de las tropas indígenas, Moralei»; teniente co* 

ronel Dávila, comandante Seguí e intérprete 
I .Marín.

Nada sabemos de lo tratado en la conferen- 
' cia, pero sín duda se habló de los medios de 
; hacer práctica e^a indispensable co’aboración, 
j consagrada en las entrevistas de Rabat y de 

Larachc por los generales Lyautey y Beren- 
guer. . . .

Terminada la conferencia, el general Au- 
bert ofreció al general Aizpuru y a sus acom­
pañantes un espléndiflo almuerzo, servido ba­
jo amp'ia tienda, que era defensa contra los 
rayos del sol canieular. Y no ^erá* necesario 
decir que en el acto reinó un espíritu de sim­
pática camaradería.

Se habló, naturalmente, de la acción fran- 
roespañola en .Marruecos, en sus distintas fa­
ses, sin que faltase un recuerdo para la gue­
rra de Europa, terminada victoriosamente pa­
ra Francia.

Sentáronse a la mesa e’ general Aubcrt,

que tenía a  su derecha al coronel Morales, y 
a su izquierda, el teniente corone’ Dávila y 
el general Aizpuru. que tenía a su derecha al 
teniente coronel Carón, y a su izquierda, a! 
comanilante Caberes.

Además de los jefes y oñciales nombrados, 
ocuparon los demás lugares de la m e»  el ca­
pitán Tabtrnlér, del servicio de informacio­
nes ; el comandante .Michau.v Bellaire, co­
mandante de) Círculo de Taiirit ; comandante 
Cabetes; de’ décimo batallón mnrrocíuí; capi­
tanes Mege y Belpi, médico mayor Lacasa- 
gne, y capitán Buison, de Estado Mayor, y 
loa jefes y ofí iales españoles comandante 
Fernández Mulero, capitanes Lacasa y Láza- 

tertientés Casado. Forres, Cebollino, Da­
lias, Lobo, Climent, Lefort. Corbalán v San 
Miguel ; tenientes médicos García Martínez y 
Sáinz ; alféreces Aguilera y Carvaja’ ; vete­
rinario Lucas y caid Yilali Sarguini.

Al servirsá el champaña, el general Aubert 
levantó su copn por el Rey D. Alfonso, por 
España y por su Ejército, y por e’ general 
Berenguer, correspomliendo el general Aizpu-

MELILLA.^Loa generales Aiipuru y 
fuerias regularea que dieron

Aubert presenciando el desfile *de las 
escolu al general eepaflol.

ru con otro brindis por Francia, por el Ejér­
cito francés y por e! general Lyautey.

Después de visitar la posición, se empren­
dió el regreso, acompañado el general Aizpu- 

. ru del teniente (oronel Carón hasta unos dos 
i ki’ómetros. Después, como el comandante 
Fernández Mulero había hecho aproximar los 
automóviles, fueron éstos utilizados para vol­
ver a la posición de Afsó, adonde llegaron los 
expedicionarios a  las cinco y media sín nove­
dad alguna.

Notas y ¿elalles
La posición francesa estl guarnecida por un 

batallón de’ décimo batallón marroquí, al 
mando del citado comandante Caberes, que 
habla correctamente el español.

El teniente coronel de Estado Mayor, Ca­
rón, está en posesión de la cruz de Guerra, y 
fué herido dos veces durante la campaña eu­
ropea, habiendo sido ayudante del general 
Lyautey cuando éste desempeñó la cartera de 
Guerra.

E ’ general Aubert tiene prestados impor­
tantísimos servicios en Marruecos y en Fran­
cia. habiendo sido ayudante del presidente de 
la República.

Durante el almuerzo, los suboficiales y sar­
gentos españoles fueron invitados por los 
franceses de igual clase, y en cuanto a los 
rabíleños de nuestra zona, se les obsequió con 
esplendidez.

El general francés tuvo palabras de expre­
sivo elogio para nuestras fuerzas de la Poli­
cía indígena y regulares.

La posición de Hnsi Uenzga tiene dos avan­
zadillas, dotadas ambas de artillería de pe­
queño calibre, y desde una de ellas se desru- 
bre la posición española de Afsó.

Una columna, al mando del coronel Ri- 
Quelme, qu*' llevaba como jefe de Estado Ma­
yor al comandante Machinandiarcna, com­
puesta de cuatro compañías de Ceriñola. un 
escuadrón v un tabor de regulares, dos bate­
rías, dos compañías de ingenieros y servicios 
de Intenden ia y Sanidad, se extendió por el 
flanco derecho, en dirección del Sur, en las 
prim ras horas de la mafiana.

Como reserva avanzó hasta Arr.eb la co­
lumna Ruibal salida de Tistutin.

El general Aizpuru regresó a Melilla, muy 
complacido de su visita al campamento fran­
cés.

MELILLA.—El teniente coronel Sr. Carón saludando al comandante general 
Aizpuru, al salir a recibirle en nombre del general Aubert, kllómetroa antea 

de Haai-Uensga.

MELILLA.—Loa generalaa Alipuni y Aubert daapués de celebrar la confe­
rencia sobre la colaboración en la obra del protectorado blspanofrancés, en la 

lona de Haal-tTensaa.

MELILLA.—Vieta general de la poelclón de Hasi-Uensga. MELILLA.—Vista general de la posición francesa de Basi-Uensoa.

Ayuntamiento de Madrid



S agosto 1919 FIGAIIO Página t

prapiaUrtai: HAMUEL ALLENOG y JOSB ItA S U

Ü ta *? '*• “ ^ .1 3 "  P»«<«eí« ta uapr*.
2 Í b  n S t e !  «  ™ A " 0 .  d« 14 ma.S - í ^  «a N I  «iHoli—  U  mi> ooavlata InlomwcUu <•! di*

•*; S n j S  * * * ¿ 7 ,? í í í* ^  M. - D íí«oc1ó‘b••■•ifwc» y telslóDica; F7GAII0.~Tiad« la
AL DIRECTOII oro^M m atncii.

Dtnotor-OWNaM: JOSB K A llU  OE B O B T ^ E L  F I ^ B O  
k* ■Baacio* 1 «acripctoa** «n m  oUelnai, u«r«r* d* 8*»
■ » .  M— E l pncio  da abono an Eapafla aa riata paaaua 5 ^
ea aamaatra y ralnticaalTO abo; an Madrid, doi paaaua clncuanU 
ttmoa maa; axuanjaro, valatlclaca paaaua aemeaUa y olncuanU * ■ »  
y Portugal, T*in^ parata* aamaatra y cuaraou afto. P idan»  t ^ i* *  
«a aBuacioa. U  oamapondancU ^dt^ntatraüva daba aar dirigida 

AL GERENTE

F ^ A R A  U O Y

Santos dei día
Nuestra Señora de lo» Angele», San Alfon- 

Ligorio, obispo y fundador ; san­
tos Pedro de Osma y Máxima, obispos y con­
fesores; San Esteban Papa y mártir, y la 
bcau  Juana de Aia, viuda.

Cultos
La misa y o§do divino » n  de San Alfon­

so María de Ligorio, con rito doble y color 
blanco.

Parroquia de Nuestra Señora de los Ange- 
le» (Cuarenta Horas)— A las ocho, exposición 
de S. D. M. y misa de comunión ; a las diei, 
misa solemne, con sermón, por el Sr. Runu, 
y por la tarde, a ?as seis, ejercicios con ser*» 
roón, reserva y solemne procesión pública.

Iglesia de la Merced.—A las ocho, misa 
cantada, y por la tarde, a las seis, exposición 
de S. D. M. y ejercicios.

Santuvio del Perpetuo Socorro,—A las 
ocho, misa de comunión genera? ; a las diez, 
la solemne, y por la tarde, a las siete, ejerci­
cios con sermón, por el padre García (reden- 
torista), y procesión del Santísimo.

Iglesia Pontificia.—Fiesta de San Alfonso. 
A las diez, misa solemne con sermón, por el 
padre Sordo.

Parroquia de San Millán.—Continúa la no­
vena a  San Cayetano en la forma anunciada 
en días anteriores.

Iglesia de Santo Domingo el Real.—Por la 
tarde, a las siete, exposición de S. D. M., ejer­
cicios y sermón, que predicará el-padre Sc- 
cundino María del Rosario.

toda  clase de a lh a jas , o ro , p la ta , p la ­
tino, b r illan te s y  p ied ras finas; ap a ­
ra to s  fo tográficos, p rlsm átlc iis , m á­
qu inas de escrib ir , p ianos , p ianolas, 
ro llo s , escopetas, bicicletas, an tigüe­
d ad es , aban icos , encajes, b ronces, 
po rce lan as , m obiliarios com pletos y 
— —  toda clase de objetos. — —

9, HORTALEZA, 9 ■ Teléfono 5351
P A G O  T O D O  SU V A L O R

REU N IO N ES EN LA CASA DEL PUE- 
BLO.-r-En el salín  grande ; A las aiele de la 
tarde. Carruajes.

En el saldn pequeño : A tas nueve de la no­
che, Fotograbadorcs.

UN M IT IN .—La Fortaleia. Sociedad de 
obreros en lámparas de filamendo inetá'ioo 
en general, y la Agrupaciím Femenina Socia­
lista, celebrarán un mitin, a las ocho y media 
de la noche, en el salín  teatro de la Casa del 
Pueblo.

áiarán  u »  de la palabra d em en ta  Calvo, 
María Tofiño, Virginio Gonzálea, Manuel Fe- 
rrclrn, Juan Ramín Peñalba, JoSefa Hurtado 
y Lucio Martines Gil.

SERVICIO MILITAR DE LA PLAZA- 
Parad.V, Wad Ras.

Guardia dcl Real Palacio, Wad Ras.
Jefe de día. coronel ile Wad R.as excelentl 

simo Sr. D. José Sanjurjo Sacanell.,
Imaginaria de fdem, coronel de Leín don 

Antonio Dabán Vallejq.
Visita de Hospital, primer capitán de León.
Reconocimiento de provisiones, tercer ca 

pitán del la ligero.
El genera! gobernador. Romero.

Espectáculos
TEATRO FUENCARRAL.—Compañía cí- 

micodramática de Emi'io Portes.—A las sois 
y media. La vengania de la Petra ; a las diez 
y media. El verdugo de Sevilla.

E L  PARAISO (gran circo de verano, el de 
las caras bonitas).—El sitio más fresco y se­
co de Madrid.—Hoy sábado, a las diez y tres 
cuartos, grandioso éxito de todas las atraccio­
nes, programa completamente nuevo— Fron-

•  • •

tón de señoritas.—Banda en el kiosco desde 
las nueva de la noche.—Esmerado servicio 
de «restaurant».

JARDINES DEL BUEN R E T IR O .-A  
las seis de la tarde» concierto por la banda de 
Ingenieros. (Entrada gratis.)—A las diez y 
media de U noche, concierto por la banda de 
i°« e“ íeros.—La trapera y El perro chico.— 
Tómbola.—Tiro al blanco.—Recreos varios»— 
Entrada al Parque, una peseta.

Para mañana
UNA M ANIFESTACION.—A las nueve y 

media 8 e la mañana se celebrará una mani­
festación pública para reclamar la concesión 
del indulto general y el de Manuel Villalonga, 
condenado a muerte por iin Consejo de gue­
rra, organizada por la Juventud Socialista 
Madrileña, con la adhesión de la Casa del 
Pueblo y Ja Agrupación Socialista.

La manifeatoción partirá de la plaza de Cá­
novas (Neptuno) y se disolverá ante la Pre­
sidencia dcl Consejo de ministros Jpaseo de In 
Castellana).

SALUD Y CULTURA.—Se reunjrá este 
Grupo, a laa ocho de la mañana, en», la pla­
za de España, para efectuar la excursión a la 
fuente de las Damáe.

El tiempo

J O S É >  D E >  S O T O
D I O  r - A  K 'R C Í J V X I S W A

V I P f f O S ,  O O Ñ A O ,  ” I * O j V C H E >  « O T O * »

T O :a c ; j3 0 X - t t i0 ló r »  n  « o c l o a  l o a  i j c x x a a a

Biotecis pilcas de Madrid

Ayer se registraron en Madrid los siguien­
tes datos meteorológicos ;

Altura baromótrrca, 704,5  ; variación baro­
métrica, — 0 ,3 ; temperatura del aire a la 
sombra, 2 5 ,3 ; máxima, 2 5 ,3 : mínima, 14,1 ; 
humedad del aire, 41 por 1 0 0 ; recorrido tota! 
del viento, 197 kilómetros; velocidad máxi­
ma del viento, 16 kilómetros por hora; direc­
ción dominante del viento, calma.

RESTAÜRANT l,A CENTRAL
SALONES Y COMEDORRS TNPFPRNniEVTRS. SERVI­
CIO A. U  CARTA. liO Más FRESCO EN BL CENTRO 
hh MADRID. VeUDOKES A U  PUERTA PARA vd*< 

\  kU-RkMaAR «  7 • Toléfono iJilá

Horario de verano

Sociedad Económica de Amigos del Pa(s> 
de ocho a catorce.

Instituto Geográfico y Estadístico, de ocho 
a catorce.

Escuela de Veterinaria, de ocho a catorce. 
(La t  -gunda quincena de agosto, cerrada por 
motivo de limpieza.)

Facultad de Medicina, de ocho a catorce. 
Los domingos, de diez a doce.

Escuela Central de Talleres de Artes Indus­
triados. de ocho a catorce.

Museo de Reproducciones Artísticas, a  ex­
cepción del mes de agosto, que se dedica a  la 
limpieza, de siete á trece.

Jardín Botánico, de ocho a catorce.
Biblioteca de Derecho (Universidad' Cen­

tral), de ocho a catorce. Los domingos, de 
diez a doce.

F il‘sofía y Letras (Instituto de San Isidro), 
de nueve a quince. Los domingos, de once a 
trece.

Mureo Arqueológico Nacional (?a consulta 
de libros requiere la previa autorización dei 
jefe del Museo), de ocho a catorce.

Museo de Ciencias Naturales (las obras de 
Zoología, Botánica y Geo^o^a pueden consul- 

I tarse en el nuevo local del Museo, Palacio de 
^a Industria y de las Artes (Hipódromo), de 
ocho a catorce.

Escuela Industria) (San Mateo, 5), julio y 
septiembre, de ocho a catorce. (El mes dé 
agosto, por motivo de limpieza, de ocho a 
doce.)

Archivo Histórico Nacional, de ocho a ca­
torce.

Escuela de Sordomudos y de Ciegos, de ca­
torce a veinte.

Biblioteca del distrito de Chamberí (paseo 
de Ronda, número a), de diez y seis a  vein­
tidós.

Ministerio de Hacienda, de ocho a catorce.
Biblioteca del distrito de la Inclusa (Ron­

da de Toledo, número 9), de diez y seis a 
veintidós.

(En ambas, los domingos, de diez a trece)
Biblioteca de! Real Conservatorio de Mú­

sica y Declamación, de diez a  catorce.

Real Academia Española, a excepción ce 
agosto, por limpieza, de nueve a  trece.

Real Academia de la H istoria: julio, de 
diez y seis a veinte; agosto, de quince a diez 
y nueve.

JO Y E R IA  

P L A T E R ÍA  

Y R E L O JE R ÍA

J .  j ^ e r n á n d e z  

y  6 . '  ) \ d r o v e r
e s .  e n  C . )

Sucesores de REDONDO

Carretas, 39. » MADRID
ALHAJAS DE TODAS CLASE.S 

A PRECIOS MUY ECONÓMICOS 

E N T R E G A M O S  G R A T I S  A 

QUIEN LO SOLICITE DIBUJOS 

Y PRESUPUESTOS D E  TODA 

;t CLASE DE JO YA S ;;

CASA FUNDADA EN 1880
( U  MEJOR GARANTIA QUE EXISTE)

SALDO DE PLANTILLAS

jí' -te

—Me huele mal eete e»ldo.
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; ■'t

' 1á

fH,

%
RT

r i í i

Pl.:-
r  I

t::

f y  ^ A T f C l A  ÉN 

A R K U B C O S = EL ETERNO FEMENÍND = POR LAS AZOTEAS 
CON LAS MORAS

De la mujer'podría «Kribine etemajaente. A»1 al 
azar recuerdo a l ^ a s

s rp o d r  
'algun: 

I>oética es ésU ’:f
definiciones de d t a .  La- más

ideas están las costui^res. Prácticamente un.pueblo

2ué es la mujer? Una flor, 
una flor donde se encierra 
lo Bds'dnlce de la tterra, 
los pláceres <M amor.

Compréndese que la fuente de felictdaid humana 
costara al Creador un gran esfuerzo de imaginación 
y que el sutil Mahoma exclamara en uno de suarnés 
profundos pensamientos:. «Dios hizo a  la mu)cr y 
descansó.»

•Lá Naturaleza nos enseña a todos la fuerza irre­
sistible del eterno femenino, sin el cual la  vid», no 
solamente sería imposible, sino además insoportable.

Nosotros no profesamos por la mujer ni excesiva 
idolatría ni injustificado oesprecio. Siempre hemios 
elndido las enojosas polémicas acerca del feminismo. 
No comprendemos cómo los hombres puedan anate­
matizar a una parte integrante de nuestro propio ser, 
puesto que todos somos el producto natural de los 
dos factores esenciales a la .vida: la mujer y el faom- 
btc. Bastaría esta consideración para no sentir ni si-

auiera la necesidad de plantear la enojosa cuestión 
e si la  mujer es o no inferior al hombre. En reali­
dad, sr,n d o i cosas distintas que se completan, y eso 

no sera nunca un motivo para que el hombre, abu­
sando de su condición social privilegiada y dejándose 
arrastrar de mezquinos y estúpidos prejuicios; consi­
dere a la mujer como objeto de placer degradante, 
buwia para ciertos menesteres e indigna de ocupar los 
ah/js puestos que el hombre ocupa en sociedad.

'Cuando uno piensa que el régimen del matriarcado 
«  el que mejores resultados arroja en la historia de 
’la civilización y que prácticamente todos podemos ob­
s t a r  que una mujer viuda saca siempre adelante sus 
hijos mucho mejor que un hombre viudo;  cuando'se 
advierte que la deshonra de una mujer lleva siempre 
por to a n te  la  infamia de un hombre, y cuando se 
^tensa íquc toda mujer puede ser madre, hija o hcr-' 
m ana, no se contprcndc cómo en el trato ordinario afee 
tan loa homEres tamaña desconsideración a las muje- 
iqs. De poco o nada sirve que la mujer haya dado 
y »s,té dando a cada momento pruebas inequívocas de 
»u  ̂capacidad, de su bondad, de su sacrificio y de su 
granaeza de alma. Los espíritus varoniles .coirtinúan 
creyendo que es de buen tono hablar mal de la mu- 
íer, ridiculizar a la mujer, engañar a  la mujer, mal­
tratarla, atropellarla y hasta matarla cuando ella se 
pr-nhile hacer ocasionulinentc, y arrastrada por pa­
sión irresistible, lo que el hombre se permite a cada 
momento como una vanidad ostensible.

Las religiones han sido siempre severísimas para la 
mujer. Eva es la cómplice de la serpiente. La Iglesia 
católica ve en la mujer el mismo demonio. Mníioma 
duda que las mujeres sean hijas d e  Dios, etc., etc. 
El cristianismo, empero, coloca a la mujer en mejor 
situación <]uc <1 mahniiKtismo, asociándola a las más 
ajta» concepciones del espíritu humano. Pero por en­
cima, de las religiones, de las institueiones y de las

tanto más culto cujuto m is  dignifica a  h t mujer. 
" |M ancia es el pueblo q u eco m p re^ e  mejor'y iafcc tra-

Nunca
’íctor Hugo fué más francés como cuando, hífcifndo 
lyo Id fp m  pioverBio persa ,'d ijo  que a la awjitt no 

la debiera m altratar ni ooo flores y que a  la mu­
jer caída debiera considerársela como una víctima sa­
grada.

La mujer en Marruecos, como la mujer en Francia, 
como la española, como todas las mujeres, valdrá 
tanto cbmo .valgan las costumbres de sus compañeros, 
Nosotros profesamos la teoría de que las mujeres, ,al 
igual que los hombres y que todoti que los hombres y que todo o existente, admi­
ten diferentes categorías, modalidades y matices. No 
hay nada que sea bueno o malo en si. En todo hay 
bueno y malo. Y todo es bueno o  malo, según el em­
pleo bueno o malo que de ello se haga.

Con estas consideraciones acerca del eterno f n * -  
nino nos decidimos a descubrir con nuestro amigo la 
mujer musulmana.

—Ahora vamos a  ver las moras descubiertas, como 
usted lo desea. Pero sobre todo' mucha discreción y 
áBencio. Yo soy amigo de sus respectivos marídos. 
Un amigo de confianza. Desde la azotea de mi casa 
puedo nablar con ellas sin peligro alguno. Usted ya 
es otra cosa. Sin haberlo presentado constituirla una 
indelicadeza. Así es que manténgase usted en la po­
sición que yo mismo le indicaré por señas.

Y entramos en la casa de mi amigo. Una casa lle­
na de misterio y de tapices de gran valor. Swbinios 
al tejado ¿>or una escalerilla obscura, estrecha y acci­
dentada.

—¡Q uieto!—díceme muy bajito mientras él se aso­
ma por la ventana que da acceso a la azrítea—. Las 
moras están ahí. Péro si le viesen a usted se'escapa­
rían en seguida, armando un escándalo fenomenal. 
Voy a  advertirles que tengo aquí un amigo i que de­
searía contemplar el panorama de la ciudad. .Será la 
única manera de no asustarlas y darlas un pretexto 
correcto para satisfacer su curiosidad.

A jnis oídos llegan sonidos guturales femeninos, 
que excitan también mi curiosidad ; pero no me mue­
vo de mi sitio, temiendo el echarlo todo a perder.

—SuT5a—exclama mi amigo, ayudándome con 
mano. •

De Un golpe nos hemos plantado fuera de la ven­
tana ; pero nuestros ojos no ven más que azoteas y 
azoteas, que se extienden a pérdida de vis1a 'éntre mi­
naretes y recodos.

—¿No las ve usted?—pregúntame en voz liajita.
—¿ Dónde están ?
—Aquí, .'lili, por todas partes. Nos miran y se 

rívn.
.—Pues yo no las veo. (' ■
—Fíjese en las rendijas, en los orificios de los la- 

drillqs, en Jos diminutos ventíttillos abierto^ entre las 
paredes.

— j Ah ! Ya. Ahora las veo. ¡Qué hermofa^l: 
ya unos Ojazos I

Paternidad m oruna

—Todas ellos viven en grupos, por casas separa-' 
d a s ; pero en IKjgando la nqc!¿, hacen' vida en comúif 
por las azoteas,-y esto se transforma en un yerdadero 
harén al aire libre.

—Esa morenáza es la que más me gusta.
—Voy a'decirle''que se'asonie.

. Hápele sefias, háblale en árabe y , aunque ella, dice 
que no, al fin asoma bruscamente su cabeza por en­
cima de la pared para desaparecer en seguida. Este, 
juego, espaciándose cada vez más, dura unos instan­
tes, hasta que termina familiarizándose la mora con 
nosotros. Entretanto las demás azoteas se han ido ¡kh 
f iando  de dí(rrontes beldades, más o mcmosi ^ u i -  
vas en un principio, para exhibirse al fin sin ningún 
recato. Sólo u n a ,'la  más bella, según me asegura mi 
amigo, persiste en no dejarse tentar de mis ojos pe­
cadores, escondiéndose velozmente cada vez que le 
dirijo la vista. Allí están todas las variedades del 
eterno femenino africano. Desde la mantecosa belle­
za judía hasta la ardiente criolla, pasando por lo» 
diferentes tipos árabes, bereberes y moros. Pero afri­
canas )’ todo, psicológicamente son las mismas mu­
jeres de 'siempre. La Venus platónica, la cínica, la 
integra, la coqueta, la fea, la guapa, la  tímida, ete., 
etcétera. Felinas, pendencieras, amorosas, llenas de 
curiosidad, han ido apareciendo, concluyendo por fa­
miliarizarse con nosotros. U na de ellas, la más audaz, 
se ha'cfescolgado por la pared con destreza gatuna, 
hincando sus pies en las hendiduras escalonadas, 
hasta posarse en un cajón qUe yo creía abandonado 
y que me hace suponer las escenas nocturnas que de­
ben desarrollarse en estas azoteas.

Relacionados con e.sta suposición el francés me da 
curiosos y picantes detalles de ciertos flirts, aventu­
ras y lances. No me extraña que él se vea implicado, 
bien a pesar suyo, en algunos momentos, cuando tran- 
quiTamenTe dormido y a la luz de la luna o de las - 
sombras de la noche sicnt; la odalisca del amor cau­
tivo que viene a rendirse a sus pies.

— He tenido que atrancarme para no ser victima de 
ellas.

,;JLa  ̂ azoteas ofrecen un aspecto animadísimo. Al 
lado de una hermosa judía que se distrae con dos hi­
jos pequeños, que parece , s tr la  favorita, se divicr- 

I ten retozando tres esclavas negras, adornadas con 
trajes de colores chillones. Pero de I.-is bromas han 
pasado a las veras, dándose serios cachetes y termi­
nando por arrojarse cascotes que arrancan de las pa­
redes.

— L'n.i escena.de celos—exclama mi amigo.
T ai es el griterío que todas toman las de Villadie­

go, temiendo verse sorprendidas por el amo, que pu­
diera acudir a las voces del escándalo. Nosotros to­
mamos iguaF precaución, pues lo que estamos hacien­
do oonstitiiiria una falta  ante los motos.

—¿E s verdad -pregunto a mi amigo—que entre 
ellos se respetan sus respectivas mujeres ?

—Lcyenoas.
■=-Yo he ieído que.«el moro, que tanto desdén, guar­

dad-pira su propia mujer, lleva el respeto a la ájéna 
hasta la  exageración. Que no sólo no busca, sino que 
■críjCliva su encuentro, y que cúando no puede evitar­
lo p^sa sin mirar o  retrocéde para tomar otro cami­
no. carece ser que las costumbres son tan rígidas en 
esto ̂ que los atentados contra el pudor o la fidelidad 
pqpdrían en grave peligro la vida del que se atrevie­
ra a oometcrlosi).

-^En Marruecos sucede <;»mo en todas partes. El 
amor es de naturaleza universal y universales son 
tambi«i sus extravíos. Por confidencias de algunas 
■moras amigas yo puedo asegurarle que el moro, aun­
que más disimulado, también apetece de la  mujer del 
prójimo.

Mientras hablamos de la poligamia, que en Marrue­
co- no deja de tener su justificación, y del harén 
ifanslormado en instrumento político, pues los Sul­
tanes para desarmar a los jefes de las tribus rebel­
des les piden una de sus mujeres, que elcvkn por afi­
nidad su condición vulgar a la consanguinidad sobe­
rana, Sos venerables moros han venido a  reposar oer- 
ca^de nuestra ventana. Un niñito viene corriendo a 
enuegarics dos ramitos de flores. El moro saluda a 
mi amigo, que hace como que llega en aquel iqomen- 
to, prc^-nfándome. Disimuladamente les hago una 
Totograna, que pudiéramos denominar paternidad. El 
moro, al parecer, es niejor padre que esposo.

Nos despedimos para no molestarles.
_E1 mucciti canta de minarete en minarete el canto 
.Istefloso de la cterrtiilad. Una eternidad que pene- 
t ^ o r  todo y que hace que las mujereí, como los 

f.omores, ^ n  ahora y siempre iguales en el fondo", 
no virifinuo más que en lo que es accidental y exte­
rior, sin que estas variaciones comprometan ai alteren 
la esencia interna de la .Naturaleza humana.

, „  ■ E. PAUL Y ALMARZA
£>( la tona franctsa, 1919.
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FÍGARO
UN DEBATE INTERESANTE

EL PROBLEMA DEL CAMPO ANDALUZ
duque de Almodó- 

var del Valle, simpático prócer de abierto e hidalgo 
ospn tu . inició ayer tarde en pl Congreso un debate 
sobre el problema social en el campo andaluz, que 
puede tener una grande y positiva transcendencia si 
al mismo prestan la debida atención gobernantes y 
parlamrotarios. No puede. reputarse como luminosa, 
ni mucho menos, la intervención de los diputados que 
ayer Mguieron al duque de Almodóvar en el uso de 
la palabra. Empequeñecida la cuestión con puntos de 
vista limitadísimos, en los que colaixiraban interrup­
ciones poco afortunadas y mehos discretas, es de es­
perar que si el próximo martes »e reanuda el deba- 

“  s 'lo  debiera tener un evpeciallsimo interés el 
ministro de la Gobernación—^adquiera por los pun­
tos que se traten y por los oradores que intervengan 
aquella noble elevación que quiso darle en su discur­
so de ayer el ex ministro liberal interpelante. • 

¡Gran problema y ^  urgente resolución el que se 
refiere al estado espiritual y económico del obrero 
del campo andaluz ! Con tradición de revueltas, le- 
.vantamientos y asaltos, creada en anteriores perio­
dos, el problema agrario andaluz volvió este año a 
presentarse como una agu ’a  y tremenda amenaza. 
Creyó dominarse como un conflicto vulgar de orden 
público. E s lo cierto que transitoriamente pareció do­
minado. Pero como las grandes crisis sociales no han 
encontrado jamás solución definitiva en el empleo po­
sible o real de la fuerza, ahi está más vivo que nun­
ca- el problema del campo andaluz, engendrado por 
la miseria, sostenido por -la ignorancia, fomentado 
por el odio de clases, estimulado por la ceguera sui­
cida de muchos grandes propietarios, de esos que creen 
que sociólogos y polítiCcüs no pueden comprender el

conflicto ni adivinar su solución «porque no son la­
bradores», como modestamente se llaman a  si mismos 
muchos propietarios de improductivos latifundios.

Si la organización política española no viviese tris­
temente devorada por las intrigas de los inquietos y 
las ambiciones de los audaces; si en cada nuevo su­
puesto programa de Gobierno latiese siempre un. co­
razón de doctrina, la  cuestión planteada ayer, muy 
acertadamente, por el señor duque de Almodóvar lle­
narla de regocijo, por su estado parlamentario, a un 
Ministerio ansioso de hacer declaraciones sobre el par­
ticular.

Porque es inútil que pretendamos cerrar los ojos a 
la realidad ; como no nos resignemos al papel de 
ciegos, cada vez que intentemos abrirlos la realidad 
luminosamente nos descubrirá la llaga. Y el estado 
social del obrero del campo andaluz, del proletario 
que en largos meses del año va a la plaza pública a 
ofrecer su trabajo cpmo triste mercancía que la mise­
ria angustiosa obliga a entregar a irrisorio precio, 
tiene que cesar inmediatamente. Es un problema <̂ ue 
los hombres políticos, ahora que disponen de medios 
de expresión por estar abierto el Parlamento, deben 
examinar y discutir, buscando-esforzadamente la me­
jor solución, que sea una solución de justicia para las 
reivindicaciones obreras y un calmante para el odio 
profundo que hoy separa a los que allí son propieta­
rios de los que riegan con su sudor aquellas tierras 
calcinadas, que pertenecen a otros.

Y por eso decíamos que el señor ministro de la Go­
bernación, de una manera singular siendo el Sr. Bur- 
gbs tan afecto al estudio de los problemas sociales, 
no debe desaprovechar la ocasión de que se trate am­
pliamente en el Congreso esta interesantísima cues­
tión.

Advierta el Gobierno, y nótelo de un iñodo espe­
cial el Sr. Burgos, que no existe semejanza entre una 
di^osición legislativa que ha nacido del contraste de- 
documentos y del choque de opiniones, en plena luz 
parlamentaria, y una. disposición ministerial, en la 
cual para su confección el criterio del Gobierno tto 
ha tenido contradictor que con sus errores afirmase la 
justeza de aquélla o con sus aciertos corrigiera los 
errores.

E l problema del campo andaluz es dé tal impor- ■ 
tancia que su aspecto de orden público pasa a un se­
gundo plano ¡ hay en él algo más serio, más perma­
nente, más transcendental, y esto es lo que debe ver . 
el Gobierno, y para ello acompañarse de las variadas 
opiniones de los partidos políticos que en el Parla­
mento tienen representación.

Mucho se viene hablando de izquierdas y derechas. 
Pero así como del problema del campo andaluz cuan­
do de él se habla más se piensa en su aspecto exter­
no que en su principio fundamental, que es de justi­
cia social y de reparación de desigualdades irritantes, 
así tambiéi cuando se habla de izquierdas y dere­
chas, más que en sus dpctrinas, se piensa en sus res­
pectivas intrigas para la posesión del Ministerio y la 
disposición de la Gaceta. Ahora, modestamente, peí» 
meritoriamente, ha llegado el instante de probar que 
hay dos auténticos sectores de opinión, provistos de 
soluciones. El martes próximo, mientras se trata nfts- 
teriosamente de ese bailón de oxígeno q u e  se 1 taina 
la fórmula económica, los señores diputados tíenoi 
libre el uso de la palabra para cosa más seria, m ás 
honrosa, más justa y más patriótica.

DEL A FA^ DE CADA DIA

Los hombres de la posteridad
A propósito de ¡as traducciones de Hebbel

Federico Hebbel, el gran poqta gér- 
inano, es uno de esos sfres de excepción 
que pueden considerarse como los- hom­
bres de la posteridad.

E n poco tiempo se han publicado dos 
versiones castellanas de su ttagedia 
«Judith» y  dos tomitos, uno de «Heb- 
b?l, poeta» y  otro de «Hebbel, prosis­
ta». Estas dos últimas versiones son 
obra de Francisco A. de Ica¡pa, el insig­
ne erudito artista.

La figura de Federico Hebbel es real­
mente admirable. Fué un desdichado; 
Su orgullo, satánicamente genial, tuvo 
que luchar con la hostilidad de vn am­
biente incomprensivo. Enrique Heine, 
que; según él mismo, había anunciado el 
final de una época artística, reconoce 
que con Hebbel se inicia una nueva.

La vida del gran escritor desconocido 
o  menospreciado por sus ccmtemporá- 
neos fué un prolongado suplicio. No hi­
zo él mucho tampoco por suavizarla. 
E ra brutal en sus egoísmos c Icaza nos 
lo muestra en los prólogos de ambas 
monografías como un ejemplo notable 
de ingratitud. E l amor revestía en fteb- 
bcl caracteres de crueldad. Se dejaba 
querer; pero no devolvía en afecto el 
sfecto que se le otorgaba. Se sabía fuer­
te y ni en apariencia se resignaba a la 
debilidad o a la ternura. Es, como el 
propio Icaza insinúa, un precursor de 
Nietzsdie en muchos aspectos. El^ta du­

reza, esta indiferencia ante el dolor, son 
productos de una infancia durante la 
cual le rodearon l^s injusticias y las 
tristezas. No fué niño nunca y se vengó 
en la sóciedad de no' halterio sido. La 
humildad y la miseria de su origen en­
cresparon en su q^pírítu un mar de odios 
y de Turores. Acaso estos recuerdos, co­
mo la pobreza a su padre, fueran los 
que le «robaran el corazóp». Hay en su 
poesía, como en las notas de su Diariot 
una verdadera nostalgia de felicidad. 
La nostalgia de felicidad fué su musa.

Icaza nota que en la obra de Hebbel 
se halla presente una extraordinaria mo­
dernidad. Gracias a semejante moder­
nidad, leemos al formidable dramatur­
go como si leyéramos a un hombre de 
nuestra época o, mejor dicho, a  un hom­
bre de nuestra época que tuviera del ar­
te un concepto más moderno del que 
suelen poseer los más de ellos. Es algo 
como un Maeterlink cori energía o un 
D ’Annunzio sin fose. Admiró mucho 
Hebbel a Shakespeare y a Goethe. De 
éste ha dicho:

«Goethe era una enciclopedia; Sha­
kespeare, un manantial.

Goethe es un .Shakespeare, si no trans­
formado, al menos más claro.»

Esta claridad ha irradiado sobre la- 
Judith, de Hebbel. Sin embargo, la pa­
sión que palpita en Judith desborda en 
torrentes impetuosos. Nada de la sere­

nidad del Júpiter de Wéimar. Un cier­
to salvajismo Instintivo y cultivado al 
mismo tiempo cuáT un don de los dio­
ses 'de que no quisiera desprenderse sú" 
autor adviértese constantemente en esa 
prodigiosa tragedia. La muerte es una 
obsesión para el poeta.. «La realización 
suprema en poesía—dice—es pasar -el 
hilo de oro de la vida a través del pen­
samiento de la /muerte.» ¿ No vale esta 
definición por todo un Tratado- de Es­
tética? En Judith la ha realizado IJeb- 
bel totalmente. Son allí, como siempre 
en todo eran drama, ellos dos, Amor y 
Muerte, los protagonistas, que ceden el 
paso a una fuetza supíerior, que es el 
Ideal.

Del Diario de ¡Hebbel ha traducillo 
Icaza algunos fragmentos.. Primero es 
la niñez del poeta. Todo es sombrío y 
tétrico. De vez en cuando,, un tenue rayo 
de sol, que huye pronto como despavo­
rido de tantas tinieblas. El padre de 
Hebbel es brutal y hosco Nada le com- 
jilace. La madre es' una buena mujer, 
que come con sólo ver comer a riis hijos, 
cruzan por esas paginas algunos perso­
najes curiosos; unos, buenos; otros, 
m alos; otros, medio buenos y medio 
m alos; exa<J;amente igual qué en la vi­
da de todos. Hebbel se-acuerda de ellos 
y les dedica un párrafo impregnado de 
melancolía. Luego ya es jel hombre en 
plena madurez de espíritu, que escribe 
apotegmas sintéticos y sobrios, en los 
que se contienen pensamientos persona- 
lísimos en su originalidad;

«Hay algunos libros qué leemos con 
la sensación de que damos limosna a  su 
autor.» - ■

«El humorismo es la  sola creación 
completa de la vida.it

«La-mejor de las religiones es la  que . 
provocan las herejías.»

(iLas gentes virtuosas desacreditan «  
la virtud.»

«La brisa lleva las coronas de lau re l; 
las coronas de espinas no las arranca ni 
la tempestad.»

Hablando de un verso en que dos pa­
labras riman de un modo nuevo y ex­
presivo, dice que «esas dos rimas tienen 
el aspecto de haber dado la vuelta al 
mundo antes de encontrarse».

_ Con atraernos sobremanera la menta­
lidad de Federico Hebbel, lo que más 
nos acerca a él es su biografía. Y más 
que nada aquellos días infantiles qué 
formaron su,temperamento, y en los que 
se forjaron su alma y su corazón. Una 
niñez sin pesares es el prólogo de una 
existencia gris, anodina y vulgar. Los 
llantos de la infancia nos modelan el 
espíritu, como el agua de las vertientes 
montañosas moldea las piedras que' se 
encuentra al paso. E l hombre superior 
ha sido eri la  mayoría de los casos un , 
niño prodigio, nn en la capacidad de i 
acción, sino en la tapacidad de pasión. 
Aspiró a algo que le fué negado capri-- 
chosamente, o después de ser sometido 
a un castigo vió, como Próspero Merl- jB  
mée de chico, que los padres se miraban ‘ 
sonriendo ante la pena del pequeñuelo. 
Además, sólo por el dolor,en los pri--í] 
meros años se llega al humorismo, y no 
olvidemos que" para Hebbel- «es la  sola 
creación completa de la 'v id a» .

a e rn a rd o 'O f  d»  CJMtoAMQ >7 ' ®
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De concejal •  diputado previneial
A la» once se abrió la sesión, bajo la pre* 

. sidencia del Sr. Garrido Jusriati.
El concejal reformista Sr. Pérez Tslido se 

despidió carifiosanruTite de aut compsfieros de 
Concejo, debido que e^ti era la últlttit sesión 
a que asistía, por haber sido elegido diputa­
do provincinl y tener que ocupar el cargo.

Los diferentes jeff s de minorías le contes­
taron en la misma forma, y después le acom­
pañaron hasta la puerta dcl sa’óo.

Ya no dimite
> A continuación se dió n»cnta de la dimisión 

pre<^entada por el delegado de Mercados, se­
ñor García Cemtida, el (usl raplícd, a reque* 
nmientos del Sr. Tato, las causas que le 
mueven a dimitir.

Dijo que se dcl>e a que le falta tiempo pa­
ra cumplir ron las obligaciones del cargo. 
Censuró el actual régimen do mercados. Alu­
dió después a dos expedientes que no se han 
resuelto, aun estando incoados.

El Sr. Nogurta manifestó que, en vez de 
dimitir, lo que debe hacer es traer al Concc- 

* jo las reform.as que crea oportunas.
Lo» Sres. Crespo, Corona. Cancela y Gavi­

lán se opusieron n aceptar la dimisión.
El alcalde manifestó que. por su parte, no 

ha íiuesto obstáculo a que «t Sr. García Ccr- 
nuda desempetM- su 'argo. Señaló algunas de­
ficiencia en el régimen de mercado»; pero— 
nñadíó ya se han redactado las bases para 
una nueva organizarión

Después lo expuesto anteriormente, ter­
minó el debate optaodo ei García Cemu- 
da en continuar desempeñando el cargo en 
bien del vecindario madrileño.

De veraeeo, —Unn sustitución
Se ronrediernn it continuación tres licencias 

a los Sres. Asprón, Buslillo y de Lim­
pias; de un mes, para los dos primeros, y 
de cuarenta y cinco días paro » i óllímo.

Se promovió un debate sobre el que había 
de sustituir a? conde de Limpios en la primera 
tenenrín de Alcaldía.

Se puso a votación nomina! un acuerdo del 
Sr. Crespo proponiendo que la sustitución se 
haga por elección del Concejo.

Fué elegido pura sustituir al conde de Lim­
pias c* Sr. García Miranda.

Orden del dfi
Se aprobaron las bases a que han de ajus­

tarse las .Sociedades obreras que soliciten sub­
vención por cl fondo del paro.

Para el Laboratorio municipal
Se discutió un presupuesto imporUnte pe­

setas 164.4 37 ,0! ;  pata la reforma y  amplia­
ción del ediñolo del Laboratorio Municmal, 
y que dicha turna se consigne por mit.ia en 
loa primeros preoopuestoi que m  formen.

El Sr. Villanit censuró duramente algunas 
deflcienciia técnicas del edificio.

tnterviníoron otros concejale-, y se puso el 
dictamen m votación nominal,

Fué aprobado por 12 votos contra 10.

Una contradicción
Se propusd la amortización de lA miU<i de 

las vacantes que te produzcan en el personal 
administrativo del escalafón del ¿nsanche, 
después de corter las escalas, y que la eco­
nomía resultante de dicha amortización se 
aplique por mitad al aumento de 'oa sueldos 
de los empleados de los clases inferiores del 
referido escalafón, y la otra mitad en benefi­
cio de los fondos del Ensanche.

£! Sr. Tato se opuso a este dictamen, pues 
hay empleados que tienen derecho al ingreso 
en plantólas mediante un examen previo, se­
gún lo acordado en una de las bases del pre­
supuesto, y dicha base se contradice ron el 
dictamen si no se hace nlgiina salvedad.

Se acordó, en vista de lo manifestado por 
el Sr. Tato, retirar el dictamen.

Un primio justa
Sg acordó ,io diacusión roncedct un prt- 

ralo en metílico al (ran poeta Fernando Ló­
pez Martin por gu drama estupendo «Blasco 
JImcnoii, estrenado con gran éxito en la ante­
rior temporada en el teatro Español.

Se aprobaron otros asuntos de escaso in­
terés.

Una lubvanoiba para iai verbanai
Pasó a  estudio de la Comisión correspon- 

diente una proposición del Sr. Marcos y otros 
concejales pora que en el presupuesto próxi­
mo se restablezca la partida de subvención 
para las verbenas populares y pora las fun­
ciones teatrales al aire libre.

El trigo
Con motivo de una licencia para una taho­

na, el £r. Noguera habló extensamente de la
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euaiez de hacints. Censurando al Gobierno 
por aii actúa iéa an este asunto; inlenrino el 
Sr. Talo, y luego al alcalde, en la forma qne 
ya lo ha hecBo en dfas anteriores a la Prensa.

Se embarulló un poco la discusión, solivian- 
Ifndote los ín iaiot al recordarse las declara­
ciones hechas por el gobernador de Toledo res- 
p e tto -a | arribo de trigos en Madrid.

Intervinieron el conde de Limpias, el señor 
Garcfa Miranda y el Sr. Noguera.

A propósito de la  ida a Bilbao de cuatro con- 
rrjales. acompañando a la Banda municipal, 
se promovió otro pesado debate.

El Sr. Reglero se adhirió a la petición de 
indotto de Villa’onga.

V te  levaniA la sesión n a  las trea de I* 
tarda I r

La Delegación de Carruajes ha celebrado 
ayer a i i  juicios e impuesto 1.048  pesetas de 
multa por las faltas siguientes 1

Autamiivi'tf
Por circular sin licencia, dos denuncia* t 

too p**eta*. Por marchar con exceto de velo­
cidad, JO denuncia» : J 50 peseta». Por exca­
so de humos, siete denuncias : J 5 peseta». 
Por llevar los faro» encendido», siete denun­
cias ; 105 peseta». Por hacer servicios de al­
quiler sin licenciar J7 denuncia» : j ja  pésa­
las. Por varias faltas, nueve denuncias : 4 S 
pesetas

Cochei da plaza
Carruajes én mal estado, do» drauncia»! 

10 pesetas de multa. Conductores sin matrv 
n i 'a r , cinco Bcnunciat; 10 peseta». Por ir 
mal uniformado el tonductor, 26  denuncia* : 
i i j  pesetas. Por cobrar de mí», cinco denun­
cia» : 1 6  peseta». Por situarte en la Puerta 
del Sol, 20 denuncia* : 61 petetas. Por llevar 
lo* faroles apagados, 13 denuncia»: 50 pe*a- 
a*. Por negarte a «ervir, cinco denuncia*: 
ta pateta*. Por varios conceptos, 2 S denun- 
-iai 1 78  patela*.

Total, 211 denuncia» y 1.948 pesetas de 
nultas.

Esta labor de la De’egación de Carruaje» 
10  resoltnrí lodo lo efira* que fuera de de- 
ear si el público no contribuye con *us denun- 
iat a la autoridad municipal, y serla conva- 

lienle y de positivos reiullados que el vecin­
dario, siempre que nottae alguna fa 'l»  en el 
servicio de carruajes, formulase la oportuna 
denuncia ante el primer guardia municipal 
que encontrase, o sé dirigiese por escrito al 
delegado de Carruajes, en la p lata Mayor, 3 .

VIDA SANITARIA
Un recuerdo. — ¿Qué se debe entender por 

periodismo mádico en la prensa diaria?
Al dirigirmr por primera vez a los lectores 

do EL KK'fARO he de dedicar un recuerdo 
cariñoso a mi querido amigo y compañero 
doctor Sanrhis Hanús, que cu estas hojas vo­
landeras ha dado tuntas vece» pruebas irre- 
cusable.s de su talento y de su laboriosidad. 
Con í-sto hasta para comprender que yo r.o 
vengo aquí a sustituir a Sanchis Baiiús, sino 
a mal llenar í*! hueco que su ausencia de esta 
ea&u h.i dejado en el periódico, y mi única as­
piración. por lo tanto, es que los anvtblei lec­
tores d ‘* KL FIGARO no hagan comparacio­
nes. de las que seguramei.te había de salir yo 
prrjudir udo. y acepten con benevolencia estas 
informaciones mias de la vida sanitaria, en las 
que he de poner toda la sinceridad de mi es­
píritu y todo el aihor que he puesto siempre 
en cnanto pueda redunoar en beneficio de la 
siiniAlarl española u del mejoramiento de la 
clase.

En poco espacio expondré la Itbor que me 
propongo rcaliiar en esta sección del perió­
dico : y si no fuera porque las cosas pueden 
tener diferentes interpretaciones, bastarla 
con esta frase, escueta y sencilla, para com- 
preiiderla: Yo me propongo ser periodista 
módico.

En (>stas seis palabras está compendiado mi 
programa. Pero ¿ qué se debe entender por pe­
riodismo médico en la Prensa diaria? Porque 
cada uno de los los redactores médicos de lol 
diarios de Madrid entiende esto de diverso mo­
do ; y esta diferencia obedece a que en tg ma­
yor parte t>oo más médicos que periodistas, 
siendo ast que para hacer información médi­
ca en un diario es preciso ser o haber sido an­
te» periodista que médico.

En los tiempos modemoe, el periodismo 
significa siempre información, y por eso no 
pueden considerarse como periodistas todoi 
los que escriben eL los periódicos, sino úni­
camente los que se dedican n dar cuenta, en 
cualquier forma que sea (artículo, crónica, 
■uelto o gacetilla), de uu suceso, de algo de 
^ I p i t a u e  actualidad para la vida o los in­
tereses nacionales.

Y así como al cuentista, al novelista o al 
filósofo no te les puede considerar como pe- 
riodbtas. sino como literatos o publicistas, 
tampoco será periodista médico el médico 
que OL un periódico diario se dedique a lia»

blar de Medicina general o a hacer disquisi­
ciones científicas, que tienen su sitio ade­
cuado en las revistas profesioi.ales.

Entiendo, pues, que la sección médica en la 
Prensa diaria debe ser sección puramer.te in­
formativa. como lo es la política, la de su­
cesos o la de teatros, procurando ilustrar al 
público, tanto de las penalidades y angustias 
que sufren los médicos er. su ejercicio, como 
de los triunfos que consiguen, poniendo de 
relieve a la vez las deficiencias de la sai.i- 
dad y la manera de remediar estas deficien­
cias.

Esta es la misión, a mi parecer, de los re­
dactores médicos de la Prensa diaria, y esto 
es lo que los lectores de EL FIGARO han 
de ver reflejado en esta secciÓL, que es. en 
último Resultado, lo que he procurado hacer 
en üttos periódicos en que he colaborado an­
teriormente.

DR. ARIAS-CARVAJAL

DE MARRUECOS

AUMENTO DE NUESTRO 
. COMERCIO

III pcriúdici) lie Lyón tU - Frogré»», ocj- 
aúiuloii* nn la inipiirtanciu qiiii alcanzan 
las imporlariiines de F..spana en la zona

lAumonla más la importancia ilel comer­
cio espaAul ul .saber i|uc en Ib* importa- 
rione* de Francia a su zona van incluida* 
la* dcl aliastecindeiilu de su ejércilo.

En el último ano, España vendió n los 
franceses en Marruecos, en arllculot de liie- 
rrof más <le I» i|uinta parle del tolal del 
ronsumo, valorada en cinco millones du pe­
setas.. Sus iinpurlariones generales fueron 
superiores a las de Inglaterra. La cantidad 
de aceite vendida por los españoles se ele­
va u un millón ue pesetas, contra 300.000 
francos veudido» por Francia y Argelia.

La importación de vinos tiene un valor 
de S.bOO.OOO (teselas, contra tres millones 
vendidos por Francia y Argelia.

En cristalería, las ventas dé España «e 
elevaron o 300.01)0 pesólas;' el papel de em­
balar, a Í50.000 óeselas, contra 2 00 .000  fran­
cos; gorros, 3Sn.0n0, conlrn 175.000 en 
Francia.

Calzado, más de medio, millón de pese­

tas, por 209.000 francos; ve.stimeiilas, me­
dio millón do pesetas, ru id ra una insignifl- 
caide cuididad en Francia; carburo de cal­
cio, 370.000 pesetas, conira 27.000 francos.

I-a lista—(fice t l .e  Progrész—seria inler- 
minidile, y runsigna que eu 1913 sólo im- 
portAliain('is tejidos por valor de 3.000 fran­
cos. De.sde enlonrs>s se ha arredilado alli 
ese produrlo, liuslu ol extremo de que el 
6.Í por 100 del coiijurno e;^ es[ianol.

«Lo l ’rogrés. incilii a los comercianles 
franceses u iinllar a los españoles, conven- 
riéndose del enorme (lorvenir comercial en 
Marruecos. I

El alto oomisiri en Madrid
Kii el expreso de Andalucía llegó ayer 

mañana a Madrid el lilto romisarib de Es- 
pana en -Marruecos, general Borenguer, a 
quien esperaban en la estación el sub.se- 
crelario interino del ministerio de la Gue­
rra. general Hiera; (¡I nuevo comandanle 
general de Ceuta, general Silvestre, y nu­
merosos jefe» y oficiales.

A mediodía celebró una extensa confe­
rencia ron el minislro de la Guerra.

Eu pocas palabras ha expuesto su progra­
ma militar; proseguir las operaciones has­
ta la efectiva ocupación del Fondak, como 
base estratégica para la construcción de las 
rarre leras <]ue enlazan nuestra zona con la 
francesa; p a r í  realizar eslo  cuenta con sol­
dados suficientes; sólo le lalla material, y 
es (le imaginar nue, después de su confe­
rencia con el Gobierno, este, sin regáleos, 
alénderá la demanda del ilustre general.

Noticia dtimontiJa
En los Centros oficiales se ha desmentido 

rotundamente la nolicia telegrafiada al «Ti- 
m es, por Mr. Harria, según la cual ha es­
tado cercada por el Haisuni la posición de 
El Haud.

Tan inc.xacta e.s, que no existe siquiera 
una posición de ese nombre en nuestra 
zona.

IOS I I G I O R I I K  ESPIROIES
P in  rteobrtr la nacionalidad

En hi sGaretai de ayer se inserta una 
Real orden de Gobernación, dictando re­
glo» pera e l .cumplimiento del Real decreto 
(le 27 de junio último, que concede habili­
tación para recobrar la nacionalidad espa­
ñola a todos lo's que la hubieren perdido 
por haber servido en la Legión extranjera 
del njéreilo fraoeét desde el 4 de agosto 
de 1914 y lo seliciten ante el Registro civil 
rorrespondieiile en el término do seis me­
ses, Indultándntes a la vez de la responta- 
bili(lt(l en que ñe hallen ineursos como pró­
fugos 'o desertores del servicio militar.

Uirha Real orden dispone lo siguienle;
(I.* Los mozos nn alistados en. la época 

legal y lo* prófugos que no dependan de 
¡a jur|S(iícci(Hi m ilitar pre.seiitarín sua ins-

ZteSt usted maunclarae ea

EL FÍGARO
■  Ato tms tM>ato «en m m «Haea.

tandas dirigida» a este ministero ante laa 
Coini.stunes mixta» de Reclutamiento de la

firovinna en que fueron o debieron ser alia- 
adot, dentro del mismo plazo de seis me­

ses otorgado para recu|>erar la nacionalid ti 
española, dcreditniidn hallarse comprendi­
dos en el articulo primero del Real deore- 
1(1 objhto de la presente circular.

2.* La* Comisione* mixtas cursarán di­
chos escritos a este ministerio con los an- 
tecedtjile» e informes oportuno» para su re ­
solución dellniüva.

.3.* Los indultados pasarán t  la situación 
militar en que se encuentren loa individuos 
del reemplazo en -que  liguren o debieran 
haber,figurado' con arreglo a au edad, te­
niendo en cuenta su número de sorteo.

4.* l-as Comisiones mixtas y lo» Consu­
lados de España en el Ivxtranjéro se enfen- 
derán (tirectainente para el curso y la re ­
cepción de instancias, notificación de reso­
luciones y cuantas incidencias dé lugar 'a  
aplicación del Indulto.

5.* Lo» indultados podrán alegar excep­
ciones, comprendida* en el articulo 89 de la 
ley de Reclutamiento, fallándose las que les 
asistieran en el ano de su reemplazo con su­
jeción a las circunstancias que concurrie­
ran ei) los mismos en 1 de enero del mis­
mo anij y las .sobrevenidas con arreglo a laa 
condiciones en. que se hallaren en relación 
con la- época de la sobrevlnencia

6 .» (ludas que se ofrezcan al ip l ie t r  
el c»4ida Real decreto y la presente circu­
lar m rú n  sometidas o este ministerio pora 
su debida aclaración.»

Ayuntamiento de Madrid
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Ualrimonios.—Se concedeen Reales licen­

cias M ra  contraer mátrimonio a los capita­
nes D. Agustín Navarreto y D. Pedto  de 
Andrés, á los tenientes D. Eduardo Séenz 

•do  Bnruaga y D. Miguel Franco y al alférez 
(E. R.) D. Miguel Berna!, todos do Infante­
ría, y a los tenientes do la Guardia Civil don 
Ramón Merino y D. Juan de la Hefla.

Profesorado.—Se anuncia concurso para

Groveor dos plazas de capitán profe.sor en 
i Academia d» Ingenieros y otra de la mis­

ma clase de Artillería.
Se dispone que el comandante D. Moisés 

López continúo prestando sus servicios en 
la do Caballería.

Situaciones.—Pasan a reemplazo por en 
fermo los tenientes tos tenientes do Infan­
tería D. Antonio de I.amadrid y D. Joaquín 
Artacho, y a supernum erario el teniente de 
la misma Arma D. Estanislao de Cuba.

Reserva.—Pasan a la reserva el coronel 
de Caballería D. Diego Mendo, el coronel 
médico D. Antonio Fernández Vietorio y 
el comisario de guerra de primera clase don 
Manuel' Caballero.

Retiros.—Se concede el retiro  al teniente 
Vicario de segunda D. Camilo Rodríguez Ri- 
yéra y al celador ilel material de Ingenieros 
D. Cristóbal Fernández.

Destinos.— Destinase n la Comandancia de 
Ingenieros de  Valladolid y Algeoirns, re.s- 
pectivamente. li los auxiliares de Ollcinas 
b . Lorenzo Jimeno y D. Justo Calzón, a la 
Comandancia de Madrid al del mismo em­
pleo D. Luis Ibáficz y a la Comandancia de 
Expetieneias a D. Sebastián Linaje.

Material de guerra .—Se declara desierto 
el corrcnrso para la adquisición de aparatos 
de bombardeo anunciadq en septiembre del 
aflo último.

Inyálidoii;.. Pasen agregados a la Sección 
de iniUiles del Cuerpo de  loválidos el capi­
tán de Arlilleria D. Carlris Cul Olero y el 
de Infnriteriá retirado D. Pedro Martínez.

Cruces.- Se' concede ¡a cruz  de San Her- 
inenegildQ al coronel médico D. Francisco 
TriviOo.'

>1' ^irmi del Rey

3u Majeatad el Héy ba Armado los si- 
gnientes decretos do Ouorra:

Wombrando presidente de la  Comisión de 
Táctica al general de división D. Domingo 
A rríiz  de Cooderena.

Idem  general -de la décimoqutnla división 
al general dp división D. José Pulleiro y 
M oftdó. . ,

Idem general de la segunda brigada do 
Infantería do la décima división al general 
drf'brigacla )>. Lorem o Ghallier y Cortés.

Idem tlóTa prim dra'brigada de Infantería

do la séptima diviaiéo al general d e  brigada 
D. Alfredo MaMbrán ,y Horlinón.

Destinando a  los tenientes ooronelo» do 
Carabineros; O. Valeriano Lorenzo Rodri-

Íuez, a la Comandancia de Zaragoza; don 
uKo Caramnlad, s  la de Barcelona; D. Sa­

turnino Ssivadov,"» la de- Navarra; D. An­
tonio Morán, á  la de Badajoz; D. Ambrosio 
del Amo, a la de Ouipúzooa; D. Juan Ren- 
dón, a h  d e  Baleares, y D. Basilio Moreno, 
a la de Estepona.

RevMi da oomliarie
La revista de comisario del presente mes 

de agflstíj. la.pasprúp Jas. clases militares que 
no forman cuerpó reSiuenles én esta corto 
en-el orden que e-zpresan a continuaoién;

Lós señores jefes y oficiales de  plantilla 
no pertenecientes a Cuerpo y los pensionis- 
taé de las Cruces de San Fem ando y San 
Hermenegildo, hoy dia 1 y mañana día 2, y 
horas de tres a cinco de la tarde, ante el 
comisario do guerra  D. Emilio Chacón Mo­
rera', en la calle do San Nicolás, núm. 2 (Co­
misaria de Iran.sportes). I.os jetes hoy y los 
unciales mañana. i 

Los jefes y oHciales de reemplazo, Iran- 
seunlos y con lieenoia de todos los Cuerpos 
del Ejército hoy y mañana, do tres a  cinco 
(le la tarde, ante e f  cemisario de gtMtra don 
.\ii(lrés González Ballesta y en el mismo lo­
cal que los anteriores. Los jefes hoy y los 
oficiales pianima.-,

Las partidá.s slielUA o individuos do tro­
pa transeúnte^, manaiia ' de tres a  cinco de 
la tarde, ante' e l  comisario D. Andrés Gon­
zález Ballesta y ,en  e l propio local que tus 
anteriores. ' ’

La zoma de leelutamienlo de Madrid nú­
mero 1 y él prim er depósito Caballeriá re­
serva ni’im. I la pasarán hoy, a las doce y 
doce y media, respectivamente.

'Los retirattoa.por'^.G i^rra con arreglo a 
las leyes de 8 ' de enero y 6 do febrero de 
IIM2 Ib pasarán hoy y mahana, de tre s  a cin­

co de  la tarde, e n ,la .e a lle  d« San NlooUs,i
núm ero ,2. termo el teniente do Ártilleria D. Juan  Ab

SItnaeionet.—Pata a reemplazo por en-

Los depósitos de  reserva de  Ingenieros r  
de Artillerte, maOami, a  tas once y media 
de la maOana j  cnatro  de ta (arde, respecti­
vamente.

sfairtsrfa . '
Ascensos.—Se concedo el empleo de snb- 

o6 cial a los brigadas D. Ramiro López, del 
regimiento de Toledo; D. Sebastián Aroce- 
na, de Cazadores de la Palma; D. Eladio 
Cebrián, de! regtmiehto de Garellano; don 
Gonzalo Benavent, del de  Vizcaya, y D. Ma­
nuel Hernández, de Cazadores d év izcá y a .

Destinos.—A la tercera sección de  la Es­
cuela de Tiro, el teniente D. José Sánchez 
Albornoz; al regimiento de Extremadura, el 
snboflcial D. Ramón Ortega Soto, quo cau­
sa baja como escribiente provisiiinal de In- 
(erv«nción, y al regimiento de Córdoba, el 
sargento maeatro dé  banda D. Damián Ro­
dríguez.

Matrimonio.—Se concede Real licencia pa­
ra contraer matrimonioat capitán de Arti­
llería D. José de 1a Mata.

Cruces.—Se concede la placa de la Orden 
de San Hermenegildo al teniente coronel de 
Estado Mayor D. Sctisaiián de  1a Torre, y 
la cruz al teniente coronel de  Inváiidoe don 
Luis Castro, al comandante de Estado Ma­
yor D. Alfredo Guedea, al de Infantería don 
Armando. Zamora, a tos capitanesi de In­
fantería D. Francisco Gómez, IK Aggel Man- 
'riijue de Lara y D. Didió Mor'ales.i;

Profesorado.—So anuncia doUcurso para 
r iib rir  tres plazas de capitán profesor en él 
C o ló lo  de Santiago y una de comandante 
de Estado Mayor profeaor en el Colégio de 
Nuestija Señora de la ConobMión.

Destbiaae al Coleado de  María Cristina a 
jo s  capitanes de Infanlsria O. Jo«ó Bringas 
y D. Luis Izqmenlo, y al' d d  Santiago a los 
capitanes D. José Rubio y D. Francisco Mar- 
tinez.

C C ia C P A J fr lA . A .I « Ó I « X » (tA . X A »

DonicyUio M cúl: BARCBI.OMA. PBLA V O .^
IH ractn r garante: IHAOflf^BARfiM.

Direcaidn telegrAftHríy toktSidtiK l 9tiflSi6 Íilh 
TiiHamo jA 49»
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C arm p o n sa le s  en el Reino y en F ran ek t'e  fngfatenn.
I  r n m m m  m i  i     -------------------------------------------

varez do Tejera; y so concede la vuelta 
activo al capitán de Ingenieros D. A ntonia 
Lójpez Martloez.

Destinos.—Destinase al ministerio de  Fa 
Guerra al subinspector veterinario de  pri­
mera D. Pedro Pcrtalvor y a la zona de Ma­
drid al capitán do Infantería non destino en 
el Cuerpo do Seguridad D. Severiano 
Abeytúa.

Ascenso.—Se concede el empleo inm edia­
to al olfórez de Intendencia D. Ju b o  Oliva.

Licencias.—So concede un mes de  licen» 
cía al oficial tercero do Oficinas D. Antonio 
Mateos y al suboficial de Ingenieros don 
Federico Viciana.

Examen.—So di.spone quo sufra examen 
para celador del material do Ingenieros el 
suboficial D. Joaquín Bcltrán. '

' Pagadurlis militarM
El cDiario Oficial del MinisterTo de la Gue-'*' 

r ra i  publica una extensa Real orden acerca 
del nuevo servicio de Pagadurías militaiesL

En vez de 158 pagadurías se implantarán 
las cnatro de la regla tercera da la Real o r ­
den de 3 do junio pasado («D. O.i núm, 123) 
para los establecimientos y centróa de  Ma­
drid y a manera do ensayo.

También se restablecen tas basas 13 y  15 
da la Real orden do 24 Be enero último 
(fD. O.» núm. 19), que hablan sido deroga­
das por HesI orden de 3 de junio. '

Conocido el funcionamiento de  tas (uiatro 
citadas Pagadurías, el 1 de abril de  1920 se 
crearán otras diez regionales, dotactas del 
personal y sistema que sean m ás benefleio- 
sos para el Tesoro y la oficialidad.

Banqueta al general Primo da Rivera )
Los profesores y alumnoe da  la AieadenÁi'~ 

general militar so reunirán en fra tam al bai>- 
quete el próximo domingo, a tas mieae de 
la noche, en el R estnrant cParisianai, pa ra  
celebrar el ascenso a teniente generzi de su- 
antiguo oompaflero D, ‘ 
vera.

Las inscripciones p a r a  _________
lo  se podrán liacér hasta las doce del ezprev-‘ 
sado domingo en el mencionado restanran t 
y on la Secretaria del Centro del E jército  y  
de la Armada.

Regreeo de fnerzat .e
P or Baberió aal dispoento « i  eaaütin: (o- 

nentl de¡ la segunda región, e t proxiinao dih 
4 del corriente emprendorán sn viaje d e  r e ­
g reso  a  Aranjuez las fuanzas del regim ienta 
de  Cazadores de María CríaCina, 27 de C»- 
balteria, que m archaron a  Córdoba haoe al­
gún tiempo con motivo d a t e  h o e l a  ag ra ria  
andaluza. ; ■ - i ■' •  ̂ %

I teniente general 
3. Miguel Prim o do,Ri- , ¡

para astetir a  diebo a» .. i

LO QUE DICE LA PRENSA

P R E N S A  D E  M A D R ID

Mese revuelta
«La Epoca» dedica un breve fondo a co­

mentar el radicaliamo de algnnoi conserva­
dores, en los chales serla, a su juiUo, may 
fácil seilalar ciertas concomitancias etpiri- 
tnales con Lenin. Este modo de ser y de dis­
cutir tf<» puede coi-ducir a nada bueno, por­
que la actual organiiación to d a l,  en lo que 
es su esencia, no puede salvarse más que 
con una Intima compenetración entre cuantoe 
te' consideran indispensable, pues aun unidos 
todos, ha dO'ser muy difícil, por la magcitud 
de los proMemas morales y económicos de 
loé días presentes, te ovoludón necesaria de 
to río lo  que es accidental en aquella orfani- 
xadói.'. Censura que p«ra ciertoe tituUidos 
conservadores la unión se haya de hacer al­
rededor de don Mengano o don Zutano o con 
exclusión de don Fulano y don- Perengano, 
y no por concordacia de ideales.

«Diario Úoiversal» ocúpase del problema 
marroquí; recoge los comentarios de «El 
País» y «El . Sol» sobre te pobreza de nuestro 
material de guerra, y pide que se dote al 
ejército de Africa de abundantes y modernos 
madim de defeasa, y que para ello presten 
su colaboración legislativa todos loa secto- 
M  del Parlamento, porque vale te peno ser 
pródigas en oro con tal de ser tacaüos en 
sangro y avaros en conquistas de respetabi­
lidad.

«La Acción» persiste ei. su campaña sobre 
el problema de las subsistencias; censura el 
divorcio éc las autoridades municipales con 
las de orden gubernativo, y dice que la cul­
pa de que «e haya llegado a lal situaciói. es 
de todos. Termina diciendo que en materia, 
de abastecimientos hace falta un dictador que 
mela en cintura a  los exploudotes y a las au­
toridades que no cumplan con su deber.

«El Dfa» combate, itesde su punto de vis­
ta c^Mierietico. lea dcctecadones que el se­

ñor Sáuchez de Toca ba hpchho a los perid- 
dicos francqs^ laspepto á U  situación inter- 
nadonal de España, y afirma que somos te 
primera potencia económica del mundo y la 
segunda en lo (pie respecta al orden mHiter,
Ír que podemoS/haMar. te.-pltarn de loa igtu- 
es entre los grandes para no neceaitar el 

concurso de las potencias occidentales.

P R E N S A  E X T R A N JE R A
A lo qoe pienton lot ánbei argelmot dedi 

editosial m2a  Joanul». Argelia h« pro- 
porckioadQ •  Fralieia dorante la gnerra 920.000 
defensores. Los volnotaríos han sido más de 
80.000. B1 principal protLotor de este magní­
fico impolao 1m sido Bcngana, el gran jefe 
árabe de Bi^krq. Bste ^can jefe, que posee 
encomienda de la Ijegióti de Honor, dijo at 
redoctor de aLc Jonru^» que le ba interroga­
do que la proclamaqión, tk  la guerra santa por 
kéñ toreo» ou produjo -la menor conmocidu en 
el Islam. cTodo lo debemoa a la Francia--afin- 
dió—y  por Francia tenemos el deber de realt- 
sar toiioa los sacrificio^.» Cierto es quS eu 
fiískra, k> mismo qne en París, todo ha tripli­
cado su preciok consecuencia general de la 
luterviA, en la qu? se habla de la poligamia y 
de otras cosas asnenas» ea que Argelia sigue 
dispuesta a  aacrifícarse siempre por Francia, 
para la qa( tiene coostanteuientc gratitud y

«L« Matin» dedica un gran artículo a nii 
primitivo francés de que se baUon apoderado 
loa b(H'hcsoF.itQ*’̂  bailado abora eu Mu- 
niel). Se trutii de un famoso «pauncnu» de 
Grunew’ald que existía en Colmar. De Gruiic- 
wald, el utás tutr.nUuoAo de los artiiétas, cl 
más sorprendente viftionario, el más exalUnlo 
de los realitatint w de loa 'idealistas. Kste in- 
apreciaMc tesoro («igne todavía en Munich. El 
artículo, iieno de un éhplritu artiatico admi­
rable, va firmado por el famoso dibujante y 
escritor alsaciano Úausi. -. Vi'.

Protesta violentamente tlárBomme lÁhn» 
contra la Asamtdea de Weioiarp g en*
pone erigida en ecnsadora. «Cñaúdo el p e ^  
bre está Vádo los caballos se pegan d i»  
aplicando el dook-lore» a la poMtira germap 
nata-v Iva acdón de lo» oliado» ha venddo la 

i  germánii», y  éste ta  el secreto de 
las discQskmet que Re registren ahora e s  el 
Imperio.» ^

Para que Alemania pague, qoe ea preciso k>

haga lo 9 íás pronto posible, cléO Tbmpa» clke 
qno necesita pTodnc& r  expoetar. Sin embafi* 
fo^ el periódico fraacé» expone loo pEHgios 
qne pare la eoononda frsscesa hábrfa ^  tener 
ana expansión comercial demasiado de
Alexianiá, y  presenta este dilema.;!;Qné será 
más OQOBRniente, .encobrar a costa del desen- 
votaándento económico de F H x d a  o-<no ooibrar 
y  dejar a Francia^ se desenvuelva per t i j . 
ma, sin concurreudas p e l ig ro s  ̂  ^

'-t--  - ^______ ____

'■ ' ■ " s B B »

madrugad» a  loa .periodütaB, mamTcstiada- 
conocjamos, no m  habla po. 

dido discutir la  fórmula económica, agnarda- 
femoa hasta, el maitez, y  veremoa ai dnraata 
estos días se calman los ánixaoa.

Los ({ue no pnedan cobrar a to a  días tea- 
d r ín  qne aguabdar nu poco; pero y« verán 
quo por culpa nuestra no es, pues no quere­
mos faltar a  la Qonstitucidn ni violentat

LA POLITICA DEL DIA
o :  ABASTECIMIENTOS 

El problem a d«l pan
Refiriéndose ál problema del pan en Ma­

drid, dijo ayer el ministro d!é. Abastecimien­
tos qne el Isnn to  va encanrándoM ^  1°  T®* 
afecta at tr igo 'y  harinas. ■ -

Afladió que su primer cuidado, al encar­
garse del departamento, fjié in jfta r  al Ayun­
tamiento y  a la Junta cüntial aé -Subsiateo- 
cias 2  que le Mevaran sua propuesta» en lo 
qué al problema del pan se refiere.

Dichos orgaaiismos han cumplido perfec- 
taineiiteí su cométido, y  asi, merced a lai- 
propuestaa que le han sido remitidas por di­
chas entidades, puede afirmSr qne se ba lo­
grado intensificar 12 llegada a la corté de tri­
gos y  harinas en cantidad snficiente.rara gu'é 
se desvanézca el temor de que pueda plan­
tearse el conflicto.

Clarva va a reco g er a  la familia
El ex ministro de Hacienffa, lejos de mo- 

diñcar Su acritud, persiste en ésta, hafifrndo 
anunciada a última hora a sus amigos polí­
ticos que como tiene te creencia de que ha­
brá Cortes todo el verano, salía anoche para 
Murcia, con objeto de recoger a  su familia y 
traerla a Madrid, proponiéndose estar de re­
greso a<iul para el martes próximo.

EH' efecto, anoche salió el Sé! Cierva para 
Murcia.

ANOCHE 
EN GOBERNACION

El ministro de la  Gofifij^dón recibió esta

I

—■Yo—añadió el minisiuo—haUa avisado 
a l e s  diputados que estaban ausentes; pero 
d<)spués t.o Im podido dar contraorden, por 
ser ya tarde. Desde Inego, nosotros no tene­
mos prisa nada más quo por aprobar t e  fór­
mula económica, aunque desearíamos dar 
descanso a todos para seguir t-raotros traba­
jando y preparar labo'r. 4- ,

El iniptsjtor d» Sanidad,'que debí» nallr.' 
ba tenido que aplazar oí viaje por habeiie 
puesto enfermo. x c

Las noticias quo se teciber; sobre sanidad I 
son buenas; '

Esta arde, a  la t aeis, celebraremos Conse- i  
jo de minisrós.

Su Majestad eJ Rey ba dispensado de la 
presentación' a  los gobernadores, para que 
puedan hacerlo «n otoño.

Después faollifó un telegrama de Córdoba, 
en el que el golieniador ha ordenado, cot.'- 
formo le dije, sean puestos en libertad los 
detenidos en Poro Blanco por loe últimos 
conflictos «ociales, 4 . .«te . . .  a

Después facUltú varios telegramas que na 
o f t í ^  n|jigúu interés, y 1 '

Ayuntamiento de Madrid
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REUNIONES 

DE CORTES LAS SESIONES DE AYER
S E N A D O

1 d «  a g o sto  d o  1919
A las cuatro y c:Bco abrió la seuión el le- 

fior Tormos.
Las tribunas j  escalios, desanimadísimos. 
En el banco arul, el ministro de Abasteci­

mientos.

Ruegos e  in terpelaciones

tar las estipuladoDes que eo dicho Tratado 
se establecen, retatiras a la orgacisación del 
trabajo.

El marqués de PILARES, en nombre de 
la minoría liberal, se adhirió con entusiasmo 
a lo que en el proyecto de ley se propone, y 

El Sr. CASINELLO protestó conUa el mo-1 enalteció el espíritu que preside a la forma­
do que tiener. de hacer los labradores de C ra - ; ción de la Liga de las Naciones, garantía de 
nada las deciaracionci privadas de subsisten-1 paz mundial en lo futuro y de la defensa del 
aas. especialmente los labradores modestos, j derecho en todos los pueblos.

Se ocupó de otros asuntos locales. ‘
El ministro de ABASTECIM IENTOS 

promete complacerle ei. sus ruegos.
Tambtén contes-.'. a unos megos formula, 

dos por el marques de Cabra en sesiones an­
teriores.

Expuso a continuación que, aunque toda­
vía no ha expuesto a sus compañeros de .Mi­
nisterio el plan fijo que ha de seguir, se ocu­
pa preferen'cmente dol asunto del trigo, 
tanto en el prerio de lasa como en su expor­
tación.

Rectificó el marqoés de CABRA, refirién­
dose al mego que hizo en la sesión pasada 
sobre las exportaciones del accile.

El presidente de la CAMARA le llamó la 
atención por lo extenso de so rectificación.

El marqués de C.^BRA. en vista de la in­
dicación del presidente, pidió que se le per- 
mil.- convertir en interpelación sn mego, por 
ser de gran interés.

El presidente de la CAMARA dijo que ha­
biendo vanos senadores que deseatiao hablar, 
no podía acceder a ello.

1 ^  autorizando al Cobierao a dar su adhe­
sión al pacto de Sociedad de las Naciones, _______^ _________________
inserto en el TraUdo de Versalles y a acep-| a |u ,on origen de que el trabajo que rinde

00  sálarío que pa^a el patrono. E l c a a » -  
tn r se  ésto» en esU situación tan UmentiübJe 
ba sido una de las causas de ser terreno 
abonado los obreros andalnces, para que fruc­
tificasen ciertas propagandas, extremon que 
han traído este estado de cosas. .

Además, las condidoises en que se trabaja

E! m nislrp de ESTADO encareció la im­
portancia del proyecto, que está a la consi­
deración de la Cámara.

Declaró que el proyecto corresponde a to­
dos los CobterLos que se han sucedido desde 
la declaración de la guerra, siguiendo la po­
lítica de neutralidadd que inició el partido 
conservador. Asi, pues, todos los españoles 
deben mostrarse satisfechos al saber que 
nuestra patria formará parte de la Liga de 
Nacioaes.

El proyecto quedó aprobado, después de 
asociarse al mismo los represenunles de las 
minorias liberal, demócrata y allñsta.

Continúa el debate sob re  las ac tas  
d s Valladolld

El Sr. CHAPAPRIETA pidió te  dió lectu­
ra a una proposición incidental que acaba de 
presentar.

•S" da Iccinra a la misma, y el Sr. CHA- 
PAPRIETA aproyó la citada proposición, en 
la que pide se aplace U  discusión del acta 

Los sefiores senadores que ibar. a hacer uso i de Valladolid y se discutar. antes las de San- 
de la palabra renunciaron a eUa en obsequio tander y Sevilla, únicas que quedan pcndien-
al marqués de Cabra, y éste siguió tratando, 
ya convertida su pregunta en interpeladóo. 
aobre ia exportación de acdtes. haciendo una 
extensa relación de hechos y leyendo Lume- 
rosos datos y cifras.

Repitió su opinión, ya expresada varias ve­
ces, de que existiendo, romo existe, una co­
secha de aceite muy superior a la cifra Lece- 
saria para el consumo nacional, debe permi­
tir el Gobierno que se exporte la superpro- 
do^ón.

Fidió a la presidencia le reserve el uso de 
la palabra para hoy. por encoLtrarse a l ^  fa- 
tigaido y quedarle todavía mucho qoe decir.

La PRESIDENCIA accedió a  dio.

ORDEN DEL DIA

Nuevas Com isiones
Se aprobó el acta de la sesión anterior, y 

el Senado pasó a reunirse en Secciones para 
elegir las ComisioLes permanentes de Conce­
sión de gradas y pensiones, y Peticiones.

A la media hora se reanudó la sesión, ocu­
pando la presidencia el Sr. Rolland, y se pro­
cedió a votar por papektas la Comisión per­
manente del ministerio de Instrucción públi­
ca, y Bellas Artes.

Los señores L o m b ra d o s  fueron los siguien­
tes:

De Gracias o pensiones: Sres. Tormo, vit- 
cor.de de Val de Erro. Lopo, m arqué de 
Montefuerte. conde del Asalto, Sáncbex de 
la Rosa y Fatás.

De Petidon ' s : Sres. Sát.cbei Albornos, 
Elias de Molins. conde de Bernar. Sincbes 
y Sáncbrs, Vásquez de Zafra, Bdlesterot y 
Codomiu.

iLStrurdón pública y Bellas artes: sefiores 
ronde de Lizárraga, Dauella. Gadea. Caves- 
tany. Ortega Morejón, Maldonado, Tormo, 
marqués de Laurencin. Fabié. Cortázar, Es- 
perabé. Palomo, G arda y C arda , Canetla y 
Pagés.

La adhesión de España a  la Liga 
de las Naciones

Se reat-udó el debate «obre el proyecto de

que quedan pendien­
te».

El señor presidente del CONSEJO hace 
observar que en la otra Cámara el order. en 
la discusión de actas es el de la fecha de la 
devolución del informe por el Supremo.

Aqui en el Senado no hay que ateLerse a 
tal precepto, que no existe. El orden de dis­
cusión corresponde en absoluto al presiden­
te de la Cámara. Este, respondiendo a con­
sideraciones conciliadoras y de amonia, puso 
a debate las de Valladolid. Van tres días 
discutiéndose y no se ve ambiente de con­
cordia. Si éste LO existe^ claro es que cada 
cual habrá de mantener su derechho.

E4 Sr. CHAPAPRIETA rectificó, insis- 
tiendo en que ofreciendo muy poca discusión 
las acta» de SaLtander y de Sevilla, podían 
anteponerse éstas a las de Vailadolid.

Pidió votación sobre la proposición citada 
para que se sepa qué senadores se oponen 
que puedaL jurar cl cargo los senadores por 
Santander y Sevilla.

El señor presidente ác\ C O N S T O : No 
puedo aceptar esa interpretación. Ha vota­
ción significará siempre u l  voto de censura 
a la presidencia por cl orden en que lleva los 
debates. (Rumores.)

El Sr. CHAPAPRIETA: Nosotros esta- 
mos muy satisfechos de la presidencia de la 
Cámara. Insisto er. que hay elementos que 
desean hacer ubstrucción a las actas de San­
tander y Sevilla, si antes no se aprueban las 
de Valladolid.

El señ o r  p re s id e n te  de l CONSEJO p ide 
q u e  para e v i ta r  to rc id as  in te rp re tac io n e s ,  y 
en a ra s  a la  corricL te  de co n co rd ia , se r e t i ­
re la p ro po fic ió n  citada.

A ello accedió por fin el Sr. CHAPAPRIE- 
T.A. quien siguió su discurso de rectificación 
al Sr. Piniés.

A continuación rebatió los argumentos ex­
puestos en la sesión de ayer por el presiden­
te del Consejo, y pidió qne se contara el nú­
mero de senadores.

Como no había suficiente, luego de desig­
narse los señóles que formarán la Comisión 
que ba de entregarle al Monarca la contesta­
ción al mensaje, se levantó la sesión.

C O N G R E S O
1 d a  agon ía  da 1919

A li* tre* y trohiu y tres minutos abre la 
tesién el Sr. Ortnfio.

En la Cámara, escasa concarrencia. Las 
tribunas, vacias.

En el banco nxul. los ministros de la Go­
bernación y Fomento.

Se aprueba el neta.

Ruego* y p regun tas
El Sr. MATESANZ formnln varios ruegos 

de Interés local.
E l ministro de FOMENTO le contesta.
Las Stea. LEQUERICA. marqués de VAL- 

DCKREY y FANJUL formniaa ruegoa de 
mandando nnxilíoa por Ion dados qne han 
Bcaaáonadn las tonacntaa ca ras raapectivos 
diUrnaa.

El ministro ds FOMENTO lea coateata. 
gakmatsaads ayndar a dichos paablaa.

Ctmo varias digatiáii d iim i te a a i paite

para el mismo ssoato, la pretideacia, en nom­
bre de todos, ae asocia a este ruego para po­
der pasar al orden de discusión qne se ha se­
ñalado.

Varios . diputados continijan formoiando 
ruegos de interés local.

Ju ra un diputado.

Interpelación eobre el problem a 
agrario  andalua

El señor dwjne de ALMODOVAR DEL 
VALLE interviene primeramente. Considera 
un error el snponer que el problema andaluz 
ha mejorado al desaparecer de momento los 
slatoiius de intranquilidad qne durante unos 
meses han pesado sobre la provincia de Cór­
doba.

Pasa a saaNsar cuáloa son las causas qne 
han mativado cata litnación de los obreros. 
Oberiaoe al estado de miseria en t̂ ne se en- 
cuentiu  los obreros aadaluces, debido al po­

ol obrero sea muy escaso, y, por t u to ,  de 
que no se le puedan pagar grandes jornales.

Por estas y otras razones estima el orador 
que ha llegado el momento de que el Gobier­
no se preocupe de los problemas sociales y (pie 
se dicten reg'as encaminadas a reorganizar las 
hora., de trabajo y procurar que éstos den el 
mayor rendimiento posible.

Afirma que l!i entraña del problema esta 
en el odio profundo que los obrero* andalu­
ces sienten hreia los patronos, fomentado 
por la incultura de aquellos trabajadores, que 
los hace materia propicia para toda clase de 
radicalismos.

(Pide la palabra el Sr. Ayuso.)
Expone las condiciones en que se verifi­

ca él trabajo del campo en Andalucía y  có­
mo la supresión dél destajo ha venido a  difi­
cultar las labores agrícolas.

Yo soy partidario—dice—de que cl obrero 
esté bien remuncr.-tlo y  bien alim entado; pe­
ro creo tambié-n qué debe rchdir él trabajo 
útil que le exige el propietario.

En tal .sentido, entiende <}ue son insufi­
cientes las horas actual**' dé labor y  que de­
ben ampliarse a ocho horas.

(El ambiente familiar que invade hoy la 
Cámara se traduce en frases sueltas y diá­
logos más o menos breves entré los diputa- 
d(>s, aprovechando las pausas del orador. 1.a 
Presidencia da un carapanillazo para poner 
término al poco edificante espectáculo.)

Lee estadísticas de Iri propiedad rural, de­
mostrando que en la mayor parte de los pue­
blo* de .Andalucía éstá repartida entre esca­
sos tcrrateniéntes, que, además, en su ma­
yoría, la mantienen inculta, con lo que con­
tribuyen a dificultar la vida de la clase 
obrera.

En cambio, elogia a los pequeños propie­
tarios, vértladertm obreros que, con su (?s- 
fuérzo y  lalioriosidad, son los m ás eficaces 
instrumentos para el progreso agrícola.

Termina excitando ai (Jobicrno a que pres­
te atención scri» y solicita el estudio de este 
grave problema.

El ministro de la GOBERNACION reco- 
n(xe la trascéndencia que envuelve *1 asun­
to y  declara que oportunamente s<e propon­
drá una reforma legislativa recogiendo estoe 
modémos aspectos sociales.

El ,Sr. CASTILLO BAQUERO consume el 
segundo turno en contra de la interp'elb- 
ción.

Expone diferentes d itos y antecedentes de 
la vida-agraria en Andalucía que pueden con­
tribuir al esclarecimiento del problema e in- 
di(ui que, a su juicio, éste estriba principal­
mente en las condicioiies defectuosas de la 
primiédatl, siendo preciso, por tal razón, que 
st Podér luiblico interven-.^ con 1t  mayor in­
tensidad posible.

El marqué» de VAI.DERREV habla pára 
ilusiones, y  como agricultor y  campesino re­
fiere también detalles muy interesantes qu* 
revelan la situación precaria en que viven 
tos obreros agrícolas y  su deficiente alimen- 
l-vHón.

Difcren<Ha entre la cálidad d d  bnen tra- 
ttajador y el malo, pero cree que al primero 
liay que ayudarlé y protegerle.

Alude u la decadencia de nuestra indus­
tria ganadera y lo atribuye principalmente 
1 éstar monopolizadon por la política los- cen 
tros de consumo.

Hace otras varias manifestaciones y  adver- 
tencias, deducidas dé la experiencia que él 
tiene adqniridri relatando hechos y  casos 
desarrolt.idos en sus explotaciones y  dedn- 
ciendo de ellos las oportunas enseñanzas.

(El topo llano en <iuc sé expresa el mar­
qués producé impresmn grata, y al termiíiar 
se le prodigan déinostraciones afectuosas.)

Sé suspende esta discusión.

C r J G N  DEL DIA 

Proposición no de ley
Un secretsgio lee una proposición, no Jé  

ley, proponiendo que se establezcan medios 
para corrépr el soborno electórtil mediante 
castigos eficaces.

1.a apoya D. Rafael GAS.SE*', argumtíi- 
tando extensamente para demostrar los be­
neficios que a Im vida poHtica de la nación 
aportaría una mayor pureza electoral.

Se refiéié también a la necesidad dé refor­
mar la ley Electoral én lo relativo’al proce­
dimiento de aprobación de actas.

El ministro de la GOBERNACION comu­
nica que el Gobierno participa de los mismos 
convencimientos én gran parte de lo dicho 
por el Sr. Gasset.

Por eso el Gobierno toma las orientacio­
nes que se deducen del discurso del sefior 
Gasset.

v*a itnstraciones y  ejemplos n la  tenis de su
discurso.

Toma notá de la promesa del ministro de 
qne én octubre se procederá a están reiot- 
mas.

Vuelve a hablar el ministro de la GOBER­
NACION, insistiendo en qne el Gobierno, 
no puede hacer cuestión cerrada en el pro-* 
yecto que someterá a la aprobación del Con­
greso.

Se toma en considérarión la proposición de­
fendida por el Sr. Ganset.

Continúan los ruegos y preguntas
El presidente de la CAMARA maniriesta 

que como en el orden del dia no hay otros 
asuntos, y  son muchos los diputados que 
ticnéu anunciadas preguntas y rnegos, se 
continuará la sesión, satisficiendo el deseo 
de formular tales ruegos y  preguntas.

Concede la priabra el presidente a varios 
diputados que no están én la Cámara.

El Sr. NOUGUES hace ruegos que no se 
oyen.

Ia- contesta *1 ministro de GRACIA Y  
JUSTICIA.

El Sr. ALBAFULL habla dé I(js mismos 
asuntos que el Sr. Nougués.

Ia»  contesta él m inistro dé .FOMENTO.
El Sr. MENENDEZ habla de U política 

pacificadora qné se propone realizar el Go­
bierno, y  piífe medidtu de gobierno en fa­
vor de lc« 6 .0 0 0  férroviarios que están en la 
calle, de los telegrafistas y  de los carteros 
(lespédidos • por la huélgas, la libertad de 
obreros detenidos y  otras varias cosas. Lo 
considera de estricta jii.sticia, ptiés si a las 
Juntajs m ilitrtcs—dice—se les tolera y  se les 
toleró sus imixtsiciones, no piied* cometer­
se la iniquidad de déjar desamparados a  esos 
ciudadanos-.

HabLa también del sindicalismo, del levan­
tamiento de la suspensión de gorantias y  
de otr.-a cuestiones.

También trata dé lo» problemas hulleros 
de Asturias y  de los railes de obreros que van 
a quedar cu paro íorcoso si no acude el tW». 
biiuTio con medidas urgentes.

Expone datos aobre el coste dé lá tonela­
da de carbón, prixlucida én España y  la ni.*» 
vor baratura de la producida en Inglaterra, 
los Estados Unidos y otras naciones.

Pide los antecedentes sobre concesión del 
muélle de Fomento, de Gijón.

Contesta el ministro de lá GOBERNA­
CION a vrrios de los asuntos tratados por 
el Sr. Mcnéndez.

Elogia el discurso documentado y elocuen­
te del Sr. Menóndez.
_ Dice que el sindicalismo no puede ser con­

siderado jamás como un delito; p.rro hay ele­
mentos en Barcelona que perturban en el or­
den, y éste debe ser mantenido. A este fia 
subsiste en Barcelona el estado de guerra.

Respecto a los despedidos, no puede anti­
cipar un juicio—diée el ministro—. Estudia­
ré los expedientes y resolveré en justicia.

El ministro de FOM ENTO dice qne el Go­
bierno estudia con atención el problema del 
carbón de Asturias, y contesta que el Gobier-

fio no tiene en su mano la rea(lmisióa de los 
erroviartos.

El Sr. M ENENDEZ rectifica. Dice que en 
la Compañía del Norte hay dos clases de ex­
plotados : los accionistas y los obreros,

A los obreros despedidos se Ies ha dicho 
multitud de cosas. Ministros bobo, como el 
Sr. Alcalá-Zamora, que influyó para qne al­
gunos fueran despedidos. Otros Ies dijeron 
rotundamente que no habla justicia si no se 
les readmitía.

La Compañía aprovechó la huelga p a n  ex­
pulsar a los obreros viejos, que tenían algu­
nos más de sesenu afios.

Si queréis qoe España no vuelva a las con-- 
Tulsioues pasadas, qoe no queremos nadie, 
porque deseamos la prosperi(lad del pais, res­
tableced las libertades constitucionalet y ha- 
qed a las organizaciones sindicalistas—hoy 
casi conservadoras la justicia de atender a 
su t  peticiones.

El ministro de la GOBERNACION recti­
fica. Dice que todos los Gobiernos, ann<ine 
fueran socialistas, están obligados a  manle- 
nw  el orden.

El Gobierno está dispuesto a  levantar el 
estado de guerra tan pronto no lo estime ú.’- 
dispensable.

Prometen dos señares diputados.
El ministro de FOM ENTO rectifica bre. 

vemente, y se levanta la sesión a  las ocho. 
La próxima se celebrará el martes.

Y én cnanto a la aégunda párt^, ya hizo 
declaraciones contestando ál 'Sr: Rbdés.

Todo vendrá ár sñ tiempo en un proyecto 
de ley para que la* Cámaras resuelvan en 
uso (fe sn soberanía.

Rectifica cl Sr. GASSET, afiadiéndo nne-

En los pasillos del Senado 
Una proposición de ley

Las Secciones han autorizado la lectura de 
una proposición de ley de D. Cesáreo Sani 
Escartin, sobre pase de coroneles a general 
de la escala dé reserva.

La Com iflón del M ensaje
La Comisión del Senado que a propuesta 

de la presidencia de la Cámara llevará en tu  
dia a  Su Majestad la contestadóL al discur­
so de la Corona estará constituida por los 
firmante* del dictamen y los sefiores m arqué 
de SanU Crui, Weyler (D. Fernando), mar­
qués de Pilares, Tormo y Roig y Bergadá.

Suplentes: Sres. Cánido, conde de Casal, 
Benaytu, Bas, Goirao y Molina y Molina.

'n.
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DB CORTES LAS SESIONES DE AYER
En los pasillos del Congreso

L as m inorías y el Gobierno.—Lo 
tra tado  en la reunión

Comenzó d  Sr. Sánchez de Toca plantean­
do la cnestión de la semana parlamentaria, 
proponiendo la suspensión a nn de aceletár 
la aprobación del dictamen sobré la) fórmula 
económica.

La propuesta dió lugar a  nn extenso deba­
te, que mantuvieron principalmente los se- 

. intervenciones incidentales de los Sres. Pe­
dregal y  Gasset.

Sr. Cambó planteó el siguiente dile­
m a : Es preciso saber si estamos en una si­
tuación normal parlamefataria o en una si­
tuación excepcional. •

Si es excepcional, débese, a su juicio, su­
primir la sémana parlamentaria, como, desea 
el Gobierno ¡ si, por la actitud de una u  otra 
minoría, se va a una situación normal, debe 
mautenersé la semana parlamentaria y  conti­
nuar el Parlamento funcionando para disen­
tir  todo lo qne interesci al pafe, como la cues­
tión de Marruecos, ferrocarriles, etc. -

El Sr. I j i  Cierva manifestó que, conven­
cido de las anormalidades que supone para 
loa servicios póblicos la prórroga del presu­
puesto por dozava» partes, aceptaba que se 
prorrogase Lista 31 de octubre.

Al llegar a  es tt  punto surgió la cneatión 
de las plantillas.

El jefe de los régionalistas expuso la opi­
nión, que en ocasione» aníeriore.s manifesté- 
ra, de que siendo éste un problema magno, 
habfa que estudiarlo detenidamente.

A su juicio, sólo procedía) ahora ir a  la 
áprobacion rápida de una fórmula en que es- 
tuvie.sen de acuerdo todas las minoriasi prea- 

. cindiendo de todo aquello en qué hubiese dis­
crepancias.

Volvió a hacer uso dé la palabra el señor 
La Cierva, para manifestar que h ad a  cues­
tión cerrada el que, bien dentro dé la fórmu- 

-la económica, o  por medio de una autoriza- 
lías ya aprobadas por decreto y las que el 
ción, se resolviese la cuestión de las planti- 
Gobiérno estimase necesarias.

—Solamente—añadió—prorrogando ef pre­
supuesto por dozavas partes no seria ponblC 
resolver la cuestión ; ^ 0  no habiendo doza­
vas, insisto en hacer de la aprobación de las 
plantillas cuestión cérrkóa.

El presidente del Consejo propuso, como 
fórmula dé transacción, qué se nombrara 
una Comisión parlnmentria, la cual, de acuer­
do con el Gobicrho y  consignando en el prOv 
yecto una fecha fija, trajese al Parlaraeiito 
el correspondiente proyecto de ley reorgani­
zando las plantilla* generales de los funcio­
narios del Estado.

E l presidente del Congreso solicitó que los 
reunidos expusieran su opinión acerca de la 
propuesta del jefe del Gobierno.

El Sr. Lerronx manifestó que se.aténfeial 
pacto con las izquierdas y que su minorfl 
cnm plirfaT aa^ligaciones inherentes a dicho 
pacto.

El Sr. Garcfa Guijarro, en nombre de la 
minoría tradicionalista, se declaró partidario 
de dar al Gobierno toda clase de faciHdádes 
a  fin de qne éste pndiéra presentar a  tiémpo 
un proyrecto de presupuestos.

En cnanto a las plantillas, como aprobar­
las para, unos funcionarios y  pára otros no 
serfa de unB desigualdad tremenda, le pare­
cía muy bien la propuesta dei presidente res­
pecto del nombramiento de una Comisión 

• perlaifacntaria.
Los Sres. VillanuevS y  G ass^  hablaron 

brevemente para manifestar qne. daban faci. 
li^dC s al Gobierno a  fin de Tegalizar la of- 
tuación económica.

El Sr. Prieto (D. Indalecio) dijo qne de la» 
opiniones expuestas, con la m as coincidía, 
era con la del Sr. Cambó, y  que aerfí d g rg l  
país una impresión de desa&tré si este Patla- 
ménto sólo se fijara en su problema burocrá­
tico.

Añadió qne votarUn los socialistás por la 
no suspensión de ls< semana parlamentaria, 
pero qne se opondrían a  que se aplicara la 
«guillotinas.

El Sr. Alcalá-ZamoiS expuso que, como 
fnncionario público, estaba convencido de 
que ea indispensable la reorganización de lá 
Administración pública, sin la cual no hay 
Eataulo posible; pero que, tratándose de un 
poblema de extraordinaria complejidad y  no 
pudiéndose dejar al Gobierno por medio de 
una autorización sometido hl aaedio de los 
empleados, era partidario de U  Comisión 
parlamentaria.

El .Sr. .Sala (D. Alfonso) abogó por qne sF 
den facilidades al Gobierno para legalizar la 
situación económica) cuanto antes, pues- nece­
sita tiempo para prCnarar un nuevo presu­
puesto de reconstitución, cosa que no le serla 
posible hacer si hárijc concurrir a diario a 
las Cámaras.

KI .Sr. Arana, nacionalista) vasco, también 
se declaró partidario de otorgar al Gobierno 
toda clase ue facilidades pará la pronta apro­
bación de la fórmuls, económica.

El ministro de Hacienda preguntó si po­
dría.ser una fórmula de avenencia, en lo que 
respecta a la cuestión cmnóniica, lá celebra­
ción de sesiones dobles.

El Sr. Cambó contestó qnS en todo ciso 
ét no pod& aceptar más sino que la* sesio­
nes de los viernes, én vez de por la tarde, 
se celebrasen por la mañana.

El Sr. Domingo (D. Marcelino) declaró sn 
conformidad con lás maniíéstaciones del jefe 
de los radicales, áfladiendo qué su opinión 
ers) que no se cerrase él Parlamento sin dis­
entir la cuestión de Marruecos y  la sitnación 
en Barcelona.

El Sr. Rosselló, por los romanonistas, tam ­
bién estimó nécé^rio  dar tiempo ál Gbiemo 
para qne preparé el nuevo presupuesto.

El Sr. Alba declaró que no tenia justifi­
cación al incluir las plantillas en la fórmula 
económica.

Propuso que en el salón de sisionés se pro­
dujera un debate a  fin de que cada cual ex­
ponga SU opinión y  defina su actitud.

E l Sr. Pedregal, por los reformistas, se 
mostró partidario de conceder al Gobierno 
facilidades.

El Sr. Mariá manifestó qne siendo en el 
presupuesto donde se marca la política de 
un Gobierno, el actual debía tener tiémpo su­
ficiente para prepararlo. En este cSso reco­
mendó que no se olvidasen las reformas de 
carácter social.

El presidente del Consejo manifestó que, 
oídas las opiniones dé todos los presentes, 
debía advertir qne el Gobieno se hallaba ba­
jo la presión de legalizár la sitnación econó­
mica en fecha fija, no éstando dispuesto a 
prorrogar, como el Gabinete anterior, por de­
creto el presupuesto.

El Sr. La Cierva preguntó con viveza si 
eso qneria decir qur el Gobierno estaba dis­
puesto a  aplicar la «guillotinái.

E l jéfe del Gobierno eludió una respuesta 
categórica, insistiendo en la de la precisión 
de la fecha ^ a .

El Sr. La Cierva repuso que estimaba la* 
palabras del jefe del Gobierno como una re­
solución, de aplicsy la <gniIIotiná>, por lo 
cual anunciaba desde el primer momento 1a 
franca obstrucción de las minorías maurista 
y  cicrvista.

Ya e.stabán en pie todos los reunidos pop 
ra suscitar én el salón de sesiones el debate 
solicitado por el Sr. Alba, cuando el señor 
Cambó indicó la conveniencia de aplazarlo 
basta él martes próximo.

Añadió que parte de lo que está ptaando 
lo atribula) priapalm ente 3 10a efectos de la 
temperatnra.

E l Sr. l a  Cierva mnilestó qne, conside­
rando la cuestión materia parva, no s'é opo­
nía a que el débate se aplazase hastá el mar­
tes.

Asf se convino.
Mañana y  el lunes no habrá sFsión, respb- 

tándose la semana parlamentaria.

S e aplicará la “ suiilotina'*
El resultado de la reunión de loe jefes dé 

lás minorías con el Gobierno era el que se iv -  
petaba ; el Sr. La Cféva contra todos.

E n  vista de que las actitudes están bien 
definidsyi, el martes empezará la disensión 
dé la fórmula económica y  aM qjeér día de 
discusión, o sea él jueves, según dispone el 
Reglamento, él Gobierno apUcárá la «guillo­
tinas.

Los dlpotads de lis  minoría* que hoy han 
abandonado Madrid par* disfrutar de la se­
mana parUnientariá, han recibido orden de 
los j e f a  respectivoi para qne sé hallen en 
Madrid él mártes 'sin falta.

A los ausentes ae les telegrajiará. ordenán 
dotes qne se hallen en Madrid ese día.

La reviaión da ac ta s  vualve al Con* 
g ra to

El Tribunal Supremo no volverá a enten­
der yá en la réviaión de actas.

E l Congreso, después de aceptarla d  Go­
bierno, ha aprobado la proposición dél señor 
Gásset, en que se pedia qne la Cámara se 
reintegrase én su soberanía para la revisión 
de poderes de los-diputados.

El proyecto correspondiente se presentará 
ál Congreso al reanudarse la» sesiones t n  oc­
tubre.

La proposición Ba sido firmada por repre- 
sentamlea il elas minorías monárquicSs y  re­
publicanas.

VofoB particu lares
Los Sras. Monte» lovellar y  González 

Llana han presentado dos votos particulares 
al dictamen sobre la fórmula económica, y 
otros ex ministras ciervistas han presentado 
diez votos más U  articulado.

Telegram a Interesante
El ihistre jefe de los republicanos espa­

ñoles ha recibido ayér tarde el siguiente te­
legrama, bien dilíuó de la publicidad : 

«Alejandro Lertoux.
Cartagena (4 ,!.)—Obedeciendo llamada ur­

ente marcho para ésa secretario Puente .Ma­
ma, «Bruno», .-iconipañado éx presidi.uio 
Ruiz Soler.—Ledesma.»

Proposición de ley
El diputado reformista Sr. Villalobos ha 

presentad al Congreso una propo.sición de 
ley modificando varios artículos del Código 
civil sobré Srrcndamicnto de fincas rá.sticas.

 .

Enmiendas a  la fórm ulaeconóm ica
El diputado por Algéciras, Sr. Torres Eele- 

ña, ha présentado cnaftru enmiendas al dic­
tamen sobre la fórmula económica pidiendo 
anmento de interés a los obligaciones dcl 
puerto de Ceuta para que no se parllicién las 
obras, consignación para las del puerto de 
Algéciras y la gratificación de residencia a 
los maestros y  otros funciomtios civiles de 
Ceuta, qne deben percibirla en igual fotmá 
que I* perciben otros funcionáris y  las cla­
ses militares.

S ecre ta ría
Se ha encargado de la secretaria particular 

del director general de los Registros nuestro 
querido compañero en la Prensa el Sr. Re­
verter, redactor de «El Globo».

El presidente del C ongreso con* 
voca a  las minoriss

A la una y media de la tarde convocó, con 
carácter urgente, el presidente del Congreso 
a  los jefes de las minorías parlamentarias, a 
fin de reunirse a  la» tres de lá tarde.

El primero en llegar fué el Sr. Pedregal ¡ 
después continuaron llegando los señores 
Sánchez Guerra, presidente del Consejo, Bu­
galla], Lerronx, Rosdló, Domingo, Gassst, 
Villanueva, Maciá, Cambó y Cierva.

A la» tres y diez quedaron retmidos.
Como el Sr. Alba no babia llegado, por si 

acaso no habla recibido la carta de aviso, sa­
lió el coche del presidente del Consejo a bus­
carle.

El Sr. Pedregal te  mostró muy reservado, 
sin querer hacer manifestación alguna.

Después de las cuatro fueron llamados lo» . 
Sres. Prieto y G arda Guijarro en represen- 
tadón do loa sodalistas y jaimistas, respecti­
vamente.

Preguntados, al entrar, varios de los jefes 
de grupos acerca de si se concertaría una fór­
mula patriótica, contestaran :

—Ya veremos lo que sale do aquf.

A prim era hora.-r-Rumores y co ­
m entarlos

Conforme , fueron llegando diputados al 
Congreso, cuando se enteraron de la inespe­
rada reunión, se produjo gran revuelo.

Todos se mostraban extrañados de la re­
unión : pero pensando después un poco más 
detenidamente, lo creían justificado, hacién- 
doso variados augurios coinddiendo la gene­
ralidad en que la reunión tendrfa p t r  olqeto 
despachar rápidamente la fórmula económi­
ca, para lo cual acordarían que no hnbieso 
semana parlamentaria, celebrando sesión ma­
ñana y pasado.

Mientra» se celebraba la reunión hubo quien 
atribuyó a l  Sr. Cambó lo siguiente :

Según parece, el criterio del jefe de los 
régionalistas es que se dó toda clase <le 
facilidades al Gobierno para votar la fórmu- , 
la-económica y contestación al Mensaje.

Ahora bien ¡ si todo esto se alargara, e l 
Sr. Cambó está resuelto a tratar otra» ene», 
tiones con toda amplitud y detenimiento, éti­
mo son los asuntos de Marruecos, y entabUny 
nn amplio debate político. '

  ̂  -*

Gobierno civil
Cosllicla resuallo

s Puedo darse como resuelto el conflicto del 
paL', según nos ?ianifestó ayer el gobernador.

E! Sr. Cavcstany nos hizo presente que se 
'disponía ya dts los existencias de harina para 
I09 díaa que restan hasta que se utilice la co* 
secha actual. ‘ .

Nueva oíase de msndigos "
Uu compañero nnratro se quejó ante el go­

bernador dél vergonzoso espectáculo que-se 
da en los t r e n e ^  especialmente en los tran­
vías del Norte, donde ha caldo una verdade­
ra plag.á de icriferos», cantarines y mendigos, 
que molestan al viajero constantemente, has­
ta el.extremo do que"sor,' varias laa personas 
que se proponen realizar nn acto de pn tes ta  
ante la Compañía do ferrocarriles, por tole­
rar el' personal de la nrisma que los vzajezoa 
sean victimas de estas molestias. «

El gobernador, muy amablemeiíto poz cier­
to, ofreció Ocuparse de este asunto.

S X J C E S O S
Robo tn el hotel de un dipatado

El dipatado a  Cortés D. Ednardo Cobián 
ha presentado una denuncia dando cuenta 
de haber sido victima de un robo.

Los ladrones penetraron en el hotel que 
el Sr. Cobián posee en la calle de Zurba- 
^ n ,  ‘número 46, y después de destrozar 
gran núm ero do mueble.» desopatrecieron, 
nevándose un reloj de pulsera, otro de pla­
ta y otro dorado do sobremesa; un. jojíero 
de plata, varios imperdibles do oro con bri- 
nantitos, zafiros y diamantes; una medalla 
de  oro, un monedero de piel,, dos carteras 
con cinco billetes de 25 pesetas y otras al- 
hatos, todo lo cual está valorado en varios 
miles de pesetas.

,No hay indicios de quiénes hayan podi­
do ser los autores del deHto.

Suicidio dt un enfermo
A’ uno de los patio* del Hospital Provin­

cial se arrojó desdo la ventana de ana ga 
loria el cochero José María Agudo y Agu­
do, do cincuenta y tres aftos, que desde 
hace día* estaba sometido a  onración en 
el benéfico establecimiento.

Se produjo gravisiúias conlusions* y con­
moción cerebral, siendo recogido sin  espe­
ranzas de vida.

Accidaito motoeicihta
A consecuencia de haberse allojado la 

tuerca del eje ba volcado ayer tanle, i-n 
la carretera de El Pardo, una motocicleta 
con <8 ide-car>, resultando con beiridas gra­
vísima» Francisco I-acruz de la Mora, de 
dieciséis aftos, domiciliado en la callo do 
Vergora, número 1, con lesiones de pronós­
tico reservado; Gabriel Molcro Sobrino, de 
veintiséis, quu habita el número 26 de la 
misma calle, y con le.sionos leves, e| mecá­
nico Rafael Izorusla Rivero, do dieciséis 
aftos, qne vivo en Dos Hermana», nú­
mero 18.

Otro andamio dtsprsndido
En una obra de la calle do la Princesa, 

número 64, se rompió momento.» antes de 
term inar la jornada un andamio colocado 
a la altura (fcl primer piso, sufrrendo he­
ridas do pronóstico reservado los obreros

Antonio Abad Olmo, de veintidós aftos; Au­
relio Prado, de veintiuno, y Felipe, Lksientei 
Fernández, de veintiocho. '

Nifio atropellada por un tufo
El automóvil propiedad del seftor c c á ^ -  

do Casapuente arrolló en el Puente de  To­
ledo al nifio do onco aftos Maniml .rimúnfiz 
Vicontfi, con domicilio on la cidlo del Cie- 
noral Ricardos, número 6 , resultantlo oon la 
fractura do la clavicula izquierda, las do la 
tibia y peronó del mismo lado, dWerfias he­
ridas on la cabeza y, conmcción a a e ttxa á  
y viaooraL

En gravísimo estado' loé «omtntfidcv ai 
Hospital Provincial.

Guardias agrtdidot por mtn bnrviu
En la plaza do Nicolás Satmerón ann«rt>» 

nn momimental escándalo Carmoa Delgado 
Izcarra, de treinta y nnove afkzs, y P u ra  
García (Jómez, do veintidós, que  ag ród ierea  
al cabo de Segnridad Juan R a n á ^  y a  I6 s  / 
guardias Emilio Blúzquez y Púfix Ceamuft-

Los agredidos so vieron enr grandtes apir- 
ros para poder reducir a  tes dos hraviasL 
y no lo contiguioron sino después d e  re ­
cib ir y tener que devolver bastantes gol­
pes, efe cuyas resultas ollas ellos s u f ^  
ron contnsiones.
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U  nona Digotaoióa
BTtBAO I  ( i j  n.)— La «sión  rnaogural dr 

la nueva Diputación provincial había detper- 
t ^ o  gran expeiAación, y en el Falació pro- 
vmdaJ se haiiaba congregado numerofK) pú­
blico.

Entre los diputados nadonalistas se adver­
tía la presencia de! ex diputado Sr. Elguc- 
zihal.

A Ia«i once y media llegó el gobernador ci­
vil, saludando a  los diputados republicanos. 
Luego anduvo de grupo en grupo, sin saber 
con quién explayarse. Los nacionalistas le hi­
cieron r l vacío más absoluto. Finalmente, 
coovccsó con los diputados monárquicos, y 
pasó a ocnpar la  presidenda. declarando 
«bierta la sesión.

Tomaron asiento en los escaóos los died- 
qmdan por el distrito de Valmaseda, sin bica 
en el escaño corrcApondiente aj Sr. .Arguin- 
soniz se sentó el sx dip^itado Sr. K^u^ióbal, 
por cuya ranaa su presencia pasó de momento 
inadvertida.

Leídos por el secretario los artículos de la 
pertinentes al caso, el gobernador pronun­

ció breves frisen de salutación a 'a  Corpora­
ción, ofreriéndose p:ira todo asunto en que 
pueda ser necesario.

Acto seguido, el ^r. Klgiierlhal pide la pa­
labra. Fl Sr. Tierra, pn bidente de la Mtsa 
de cdítd, dicr qu« no puede to’tm r que hable 
r/uien no diputado.

L l goliernador explica que había creído que 
el Sr. KIguezábal era diputado, y se propo­
nía contestar n sn salntación ; pero no siendo 
así, no podía consentir que hbblase. y dió por 
terminada su misión, ausentándose p.nra que 
la Corporación se constituyera proiioiunal- 
mente.

Le acompañaron ha*‘t:i. r! Gobierno 'iv il o’ 
presidente de la Mesa d< edad, Sr. Tierra, y 
los aecTfiarlos .Sn-s» Unbastcrra y Amén.

Guarido volvieron • ntos señor*.-, al Fídacio 
provmciftl, se rranmíó l.i -'•■tón para proce­
der al nombramiento de la ('omi.sión ptrmn- 
nente de actas.

Kl -St. KIguezábal intenta dt nuevo hablar.
El diputado socialista Sr. t  astaños le du v 

que espere n que venga el señor de ^'ilcayn y 
entonces le cuente a él lo que ahor.i iba a de­
cir.

El Sr. Sota, dirigiéndose al Sr. Castaños, le 
iiMei^la ;

rreo. han llegado a esta villa los profesores de 
la Banda munúripal. de Madrid.

En la estación les c-speraban el director y 
I sublirector, Sres. Villa- y Yuate; individuos 
I de la Comisión de la Banda mnnicipal de Bil- 
I bao, varios miembros de la Directiva del Cen- 
I tro de Hijos de Mailrid, el director de la ban­
da bilbaína, Sr. Franco, y numeroso público.

Al entrar el tren agujas, la banda de 
Bilbao ejectitó el pnsodoble «Por la patria», 
y los músicos madrileños obtuvieron un reci- 
binrimtó afectuoso.

Venían vistiendo uniforme, pero el instru­
mental llegó en un vagón aparte del coche en 
que hicieron el viaje, que por cierto fué muy 
pesado.

Marchando al frente la Banda municipal 
de Bilbao, se dirigieron los recién llegados al 
Ayuntamiento, donde fucfon recibidos por el 

i alcalde, Sr. Orbe, quien les dió la bienvenida 
en nombre de! pueblo de Bilbao, dedicándo­
les cumplidos elogios.

Es probable que la banda madrileña dé un

concierto público en el paseo del Arenal <1 
próximo funes.

Además, ¿1 Centro de Hijo» de Madrid ha 
acordado organisar nn festival en honor del 
maestro Villa y los profesores a sus órdenes.

Nacionalhtat y eipafiolisla
La madrugada última, al salir de una ta­

berna de Achuri varios jóvenes nacionalistas 
tocando el chistu y el tamboril, dieron «go 
ras» a Euzkadi, Hs cuales fueron contestadoi 
con vhras a España por otro grupo de jóve­
nes. Los españolistas trataron de arrebotar a 
los otros el chisto y el tamboril, y con ta! mo­
tivo se originó un escándalo formidable.

Acudió el sereno del barrrio. pero no pudo 
imponerse. Los contendientes se» acometieron 
n palos, y algunos garrotaios alcanzaron al 
vigilante.

Acudieron también los guardias de Segun­
dad, y en \ista de que la lucha seguía, dc.s- 
envainaron los ables y dieron iina carga, du­
rante la cual sonaron varios disparos, hechos 
por algunos jóvenes que lograron escapar.

No se h.i practicado detención alguna. La 
alarma en el vecindario fué verdaderamente 
enorme.

El In'fuito de Vllblonna «gramil, de Ins conce.sionc*!. <|iie. <le r.onfor- 
jniidnd -ron tn!. -. urnerdoi, han «l<‘ liiicer n 
j RUS obreroR. y ■* iiiifdí’iilorÓM <'it lüs

les. con lu» modnlidmles ueceburios, según

el señor
usted, ¿ por qué habla ?

-Porque me da la gana -contest 
Casraffos.

El presidente ordena a] scrretario dé lii.lu- 
tu de los nottibnn de ioj diputados «|ue com­
ponen la Corporación, v (otno en la lista no 
ñgor.t el Sr. Elguezábal, s 
dice :

Clguezábaí, se dirige a éste y le

—Yo lo ve. Su nombre no figura en la lis­
ta  ; por lo tanto, no puede hablar.

£1 Sr. Elguezábal manifiesta que su nom­
bre debía figurar en c9a lista, pues por minis­
terio de la ley fué elegido pora cuatro años, 
y  no ha desempeñado su cargo más que por 
espurio de dos. Ello se debe, como va hemos 
dicho repetidas veces en FL FIGARO, a la 
fusión de los distritos Marquina y I>urango en 
uno Holo y a otra disposirión ministerial orde­
nando que se celebren elecciones en ese nue­
vo distrito, cesando en suss cargos los diputa­
do* elegidos en las elecciones anteriores por 
Ips dos distritos fusionailos.

Como el Sr. Elguezábal insiite en hacer uso 
de la paabra. el Sr. Tierra le llama por tres 
vieceA ni orden, y romo aquél diga que no sal­
drá del salón más que por la fuerza, el presí­
dante requiere al conserje, Sr. .Afóbtegui, pa- 
TÉ que saque del salón al ex diputado nacio- 
nálistn. Kste, i-n vista de que la cosa va de 
vteas, abandona el es<año, diciendo que se ha 
procedido criminalmente contra él.

Terminado el incidente, se' prohede n. la 
elécdón de la Comisión permanente de a^Ut. 
flxHendo trñmfantés la candidatnra antJnaqio- 
nalista por lo votOR contra o y una papeleta en 
blknco.

El inwmo resultndo se obtiene en in elec­
ción de la Comisión auxiliar de artas.

Se ba Hupuc-sto que el voto en blanco es «leí 
Sr. Ibarra. cuya conducta está siendo tema de 
t o ^ s  las conversaciones vn Bilbao durante Iq- 
do el día^  ̂pues se tenía devpnudo  que 
seior p ita r ía  en contra^ile Iq el^nicntos ñodo- 
nalistas, ya qqe íué elegido un. el diatrfio de 
Valmasedn por todos los elementos liberales, 
iocluso la extrema izquierda, como repuhlira- 
noa y socialistas, entre los cuales ha causado 
gran dhgu^to actitud del Sr. Ibar'a.

Por ello e» grando la expectación por lo que 
poedfl ocurrir en la sesión de mañana, en la 
cual procederá a «ronstitulrse la Diputación y 
se verificará la elección de cargos, pues mien 
trás unos afirman que el Sr. Ibarra observa 
r i  la misma conducta que en la sesión de hoy, 
loá nacionalistas dicen que .cuentan con su 
voio, en cuyo cato resultaría empate y ten­
dría que decidir la suerte.

Lo más verosímil es que el Sr. Ibarra pei- 
seyere en su conducta y vote en blanco, en 
cuvo caso triunfará la candidatura aotinacio-i 
naiista.

La Baada monloipal da Madrid
X  1«» cinco y coarto de U  tarde, eo tren co-

liARCELO.NA i (j,4 S I .) .— E> Robcrtindor | su 
interino, Sr. Santandrcu, ha cnvindo Ulcgra- 
mas al presidente del Consejo de Ministros y
ft los mmistfoa. lie Gracia y Justicia y Cue- .....  ^ _  ..........................
rra trasladándoles el dc*seo d e l  Aytintamicn- jpj iocniidad**» re«|M»clivu8 . 
to de í t la  tapital de que ^ea indultado el reo *
•Manui * A'i41ah)nga.

Las hermanas de este infortiinndo hnn vi­
sitado al ohi.cpo de la diéicesis, rogándole In­
terceda ierra  de 5?. M. el Rey en favor ilel 
reo.

Seguramente el .sábado próximo se celebra­
rá en uno de los. f;fincip:ili R teatros de esta 
ciudad rl mitin organizado por el periMico 
«La Aurora», con la colaboración de diver- 
sa- personalidades de distintos matices polí- 
liros, p a n  pedir a los Poderes públicos el in­
dulto de Villalonga.

L«i lrata)M en el mielle ■
Rn ol aobiern(y,ci|fil ba sido boy fa c ili ta ^  

la sigúienle nota oficiosa:
A lus tres do la larde ha empezado la des­

carga de trigo do los vapores lApoloi y 
«Escafla núm. 6 », con unos 160 fiombres en­
tre  los dos brcos.

Oe huelgas
Las huelgas de obreros cargadores del 

de ladrilleros y tintoreros continúanpuerto,
en igual estado.

Hoy no se lio puWú-ado la «Gaceta de Ca- 
taluúai. Los obreros de su im prenli so de­
clararon anoche eu huelga, pidiendo aumen­
to de jornal y la supresión ciel trabajo a des­
tajo.

Un premio del ohispo
El obi.spo de esta diócesis bn concedido 

un premio para el certamen del Congreso 
Agrícola del Panadés. Será adjudicado al 
labrador o jornalero vecino de cualquiera 
de las parroquias de la diócesis que baga 
inós aflos que sirva con extraordinario celo 
y fidelidad como obrero o adm inistrador do 
la iglesia, siendo preferido en igualdad do 
circunstancias el que tenga un hijo que cur­
se la carrera eclesiástica y cuenel con me­
nos recursos,

Fabra Bivas, desterrado
lía sido puerto en libortad c| propagaiidis- 

la .Hociülisla Fubra Kívaa, a quien .se ha co- 
_ iiiunic^do Iq oníen «le cxlrnñamicntu o más 

ftibricas pI din 18 <lcl acliiíil, eiilre ella« In'Oe 200 kilónielros 'de Barcelona, 
jornada tle raianmln y ocho hónn» >einana-

El Siidioato de transportes

El i^indicato de transportes teroLstres y ma­
rítimos ha presentado a sus patronos nuevas 
bases de trabajo, recabando algunas inejóras.

El nuevo gobernsdor
Siguen haciéndose cébalas acerca de ’n per­

sona que ha de ser designada para el Go­
bierna civil de e s u  provincia.

Corno aver inanifeslamo», el director de «La 
Correspondencia .Militar», Sr. .Amado et quien 
tiene más probabilidad de ser nombrado.

No obstante, ha vuelto o sonar como can­
didato al caigo el nombre del presidente de 
esta Audiencia territorial. D. Fernando de 
Prat,

Gomisión a Italia
Mañana, en el expreso, marcharán a I ta ­

lia. el concejal y ex alcalde Sr. .Morales Pa­
reja: el jefe de |a Sección de ceremonial del 
Municipio y de ba Guardia urbana, Sr. Ribé; 
el vocal de la Junta de Museos de Barcelona, 
Sr, Rodríguez Catalá, y el secretario de di­
cha Junta, Sr. Pirozzini.

Piichos comiaionados van a hacer .entrega 
al rey de Italia y al Gobierno de dicha na- 
ctén de los premios que se acordó conceder 
con motivo de la sexta F.xposicióp interna­
cional de Bellas Artes, celebrada, en, esta ciu- 
dpd el. año pasado,

El premia destimido al rey de Italia consis­
te en una gran medalla de oto macizo, y el 
otorgado al Gobierno, en un artístico di­
ploma.

El arte textil y fabril
BARCELO.VA 1 (11.15 n .) .-S e  hun sus- 

jtOiulidi. iiidelinidumeiitc biu reuuiuneH ijue 
< II el iloiuieilid de la Federación de fnbri-, 
t’iiutes de hilodiia y tejidos de Galaliiriu ve-, 
nimt) cek-brajido.lus reureseulaeiiiiies piilro- 
i ia l .» 'ijirera de tu iiidiistria Ic-xlil ilo toda 
.tliil'uliiña juini CHlubleror un ucuordó acerca 
de  béi'base,s.preseiiladus por lii Fedoración 
'Nuc*iqiial dat orle; textil, y fabril ile Espoña 
II lo í patronos de .su iiidii.strin.

En las reuniones reletiradas se habla lle­
gado u lili acuerdo respecto u la base cu- 
jiilal pora los obrt-ros, o sea In jornada dé' 
ruarenla  v ocho horas semanales; jtero td 
Irntar de las eonijiensaeiones que se hablan 
de dar a tos fnbrironli's de la montaria, najo 
la fóntiiiiiiln de una a .seis jiorBs semiinoles do 
tral>aj<i. pagaderas indc|>endienlemeiile, la 
lepresentueióii obrera s e  bu moslnido irre- 
iliictiblo, y lio dado por leriiiíiuidas las nC- 
guciucioiios.

In  reprcscnlarióii patronal ba romunica- 
jlo n los obrerdá que no ha pretendido, con 
el pítiléXlo d o 'la  dificultad surgida, dejar 
incumplidas las bases, acerca de las cualev 
se habla llegado a no acuerdo, y on prueba 
de ello, las Asoeitciones patronales del lia-' 
no y. aun do la montafla redactarán el pro-

•Loi capitanes y pilotos
En Ih .\sf»ciitrlón «le copílancs y pilotos 

• le JsT .Miiriiin inercuiUc celebró esla tnrde 
una nninióii cxlraordm aria ile segniidn con- 
\nral««ria p«ra Iraliir, m ire  otrns a.Runt09, 
de In difui.sióii fiel prcaidentc y do ulgiiiio.s 
vocales «le la JuiiU directiva y dcl D<*pósilo 
llídrognílion.

l»ro&4di«j la reunión I». VícIítíhiio Bonel-, 
y asislieron asociadoK.

.\l)it rb> el acbt. vf‘ dió  liíMuiá Q urin p r ^  
|toAÍrión iiicidoiital Urriiuda por g ran  nii-
iiicn» de sfteitits, i*» la que se decía que, le- 
nieiulo en cuenlii lo» mumcnlos ílifíríies p<tr 
que alnivH*sfi 1̂ «k!o €*1 pcr.Ronál ud.Reripto a la 
.Marina, liiereiinte española, en 1«!.> cuales 
puetlen hallarse sus tlerechog c inlcreses en 
ftugna r«in Ion do hiR casa» nrmadura» y na- 
\ieni» españolas, inlerchaba rnliílear la con- 
fi.inza ik'poMiladn en hi Jiinl.') directiva, pa­
ra I«) cual .*>c propiuiía lii ronce»ión de un 
miiplio volt» <lc cttnílaiiza e.vpre»ivo de la 
niUflcución de los P«»dere.s otorgados.

Esta propfáHÍrión íué uf>robadH por ma­
yoría de voto», y acto seguido se levantó la 
bcsión.

. Cambio de telegramai.

En virtud de un acuerdo consiblurial, ba 
sido remitido el sigiticule telegriiiiiu al prc- 
sidenle'del Consejo de mini.-lfos:

«Ayuntamiento Barcelona, ante constante 
repetición atentados sociales, considerando 
iiiie lurioiuación actual tristísimo estado 
j|(! cosas .no puede venir en dellnitiva mas 
i|uc de una acción eficaz, continuada y pre- 
visora de Gobierno, acordó dirigirse a «sa 
|iresi(ieitcia solicitando garanlins de segu­
ridad‘.y pacirieo de.snrrollo de lu \idii Irn- 
bajadurh'sái'Barcelona, i'údieámrnle que. nu 
jtudieiido a tribu ir esta contiiiuaeión de la 
actual sitiiución a fulla de voluiitud de re ­
solverla, el Ayuiilaiiiieiitu lia de creer quo 
lii rápido concesión de una uinplia autoiice 
lilla política n Cataluña, en lu forma pedi­
do por las representaciones más autorizadas 
de sus fuerzas politicas, consljluiria el re­
medio verddcro, ya que un Gobierno cata­
lán, con faaullndes siiflrienles, satisfaría al 
mismo tiemr)ii_ las ansias de justicia y me­
jora del proletáríado de (lutaliiña y el anhelo 
de KOguridail y do jiaz que. tiene toda lu so- 
ciednil catalana. í,<. saluda ulentaiiienle el 
ulralde, A fiw lln fz  Domingo.»
• Eu roiiloslncióii al iiiilerior, se ha recibi­

do este . do.spgctio del presidente ,del Cons 
sejo de minislros:

«CurrrsiHiiido a su atento saludo y tomo 
en In más alta coiisidernciún acuerdo de 
e.se Ayuntamiento que me anuncia en su te­
legrama. Preocupo vivamente al Gobierno 
siluneióii difícil que atraviesa e.sa g ran  ciu­
dad jior. lu exacerbación de las luchas so-
ciukts, y comparto ta creencia de míe ¡tura 
rc'iiiediarlo^ es Indispensable una eficaz ac­
ción de góbioriio, secundada a.siduamcnte 
|Mir sociedod entera, sin desconocer que en

para. . . ojei
iileno de la propia personalidad avaloran la 
libertad jurídica do ésta lus.friitos da aque­
lla coo^rnció 'n; pero no podemos improvi­
sar legislación tan completo, singiflarmente 
cuai^ ii taiitóA apraoiíos' deil. dlá nos recla­
man. Si esa Corporación tiene algo que pro-
Íioner al Gobierno sobre intensificación de 
a acción policiaca, que no es de desdefiar 

en el caso, el Gobierno acogerá y  estudiará 
con gusto suS indicaciones.!

Conire nná el S oíán
Varios electores dcl d istrito  .segundo pro­

vincial han presentado en la Diputación un 
recurso de alzada contra la elección de di­
putado provincial a favor dcl Sr. Vallés y . 
Pujol.

A juicio de los firmanlps del recurso, exis­
te iiicumpatibilidud legal en dicho scpor 
liara .ser clcgiilo diputado provincial, Iia- 
llándiise en el dcscmpcflo del líurgó dé! pre­
sidente do tu Diputación.

Por Prat de la Riba ■
Con niolrvó de cuiupltrso hoy el ségqndo 

niversario dcl fllerimicnlo del S r . 'P r a t  do 
lo Hiba, en la capilla .del Palacio de la .Slain 
comunidad se han dicho misas en sufragio 
do su alma.

Las Juveatudes radioalej
Se ha reunido el Comité de la Fodencién  

do Juventudes Radicales, adoptando, entro 
otros, los siguientes acuerdos:

Anunciar pura  el domíogo próximo en la 
Cusa del Pueblo la oelébración do un mitin 
m onstruo pora ped ir a los Poderes públicos 
sea conmutada la pena que los Tnbiina les 
m ilitares impusieron a Manuel Villalonga.

T ransm itir a la minoría radical en el 
Ayuntamiento la petición de que sea con­
cedido el Palacio do Bellas Artaé para ce­
lebrar en él el próxjmo sábado, a las nuevo 
de la nocbe, un festival a beneficio do los 
presos por delitos sociales.

Editar en breve un manifiesto que deter­
mine la posición de las Juventudes Radica­
les uto los problemas sociales, para dar a 
conocer a la opinión el criterio amplfo dé 
dichos organismos sobre cuestiones de vi­
talidad que taijlQ preocupan a la claso 
obrera.

La nueva Diputacláo
Bajo la presidencia del gobernador eirif 

iiileriiio, Sr. Saiilaiidrou, se ha reunido 
osla larde la Diputación provincial para la 
apertura dcl nuevo periodo de sesiones.

hiieron elegidos presidente do «4 ad el 
Sr. Graúé, y secretarios los dos diputados 
más Jóvenes, que son los Sres. Vidal de 
Llgbatera y Guaúabens.

Consliliifda la ine.sa, el gobernador aaln- 
dó a  todos los diputados, haciendo votoa 
por que la labor de la DinuUción, sea fruc- 
}¡>era, como cabe esjierar del patriotism o de
lisios sus miembros.

Terminó dechirando, en nomífre de  S u  
Majestad, abierto el periodo de sesioees.

I'.l Sr. Grufié le coiilesló, dundo la» gra;i 
cías en nombre de Ja Corporación

Seguidamente se ausenVi el Sr. SanUn- 
dreii siendo acompnúado basta el veslfinjle 
del Palacio provincial por la mayoría de lo» 
diputados. ' '  . ' T

Réanudada ’lii sesión, se procedió a ele­
g ir  la.Comisión permanente y a la auxiliar 
lie acia».

Mañana po r la Urde serán  éstas disculi- 

d r c a r ' '“os • ^ » I» provisión

Aunque acerco del cartapacio se nuarilg 
gran reserva, hemos sabido que nara los
primeros puMtos de las Comisiones se, ba- 
liau designados io» seflopcs siguiente»* , 

Presidente de Ig .Cpmisiún de Hacienda.- 
Sr. H artnna: de la de Instrucción públiea, 
Sr. Puig; de la de Intereses generales, • eel 
flor Jansana. „
. Sr. Vallés y Pujal k r á  'elegido .prasi- ■ 

dente de la Corporación. Lá vicepresiden- 
eia ba Bido cedida a los liberajM autoao-~ 
mistas, quienes reelegirán a  DI L u lT nS .Í  
r re r  Barbará, actual vicepreskleQte.

Ayuntamiento de Madrid
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CUANDO YA ESTA FIRMADA LA PAZ
EL MOMENTO INTERNACIONAL S S

K t i n .  e n  \ T l e n n

Bela Kun va a conferenciar en Viena 
con las Misiones inglesa e italiana. De 
esta conversación podrán derivarse re­
sultados más fecundos que de 1* acti­
tud intransigente y  altiva que han adop­
tado determinados elementos de la En­
tente. Son los mismos elementos que 
cargaron tan violentamente contra el 
presidente Wilson cuando éste tuvo la 
felit idea de convocar la Conferencia 
de Prinkipos. Los mismos elementos que 
impidieron que aquella Conferericila se 
celebrara, y que, por consiguiente, tie­
nen hoy una considerable parte de res­
ponsabilidad en la sangre que se está 
derramando y en las miserias que están 
sufriendo los países donde causas muy 
profundas y complejas han desencade­
nado revoluciones sociales.

Lo peor que puede acontecer es hacer 
las cosas incompletas. Esos determina­
dos elementos a que nos venimos refi­
riendo han pretendido, quiiá un poco 
abusivamente, mensurar a su modo el 
alcance de las revoluciones de Rusia y 
Hungría. Han tenido la ilusa visión de 
que poseían el rentido de la medida, y 
han aplicado esa medida al régimen que 
uno y otro país se han impuesto. Pero 
han pecado lamentablemente por carta 
de más y han cerrado dema¡iÍBdo el 
compás. Bueno que no le abrieran has­
ta convertirle en una sol» línea infinita. 
Mejor, sin embargo, que no le cerraran 
hasta trazar con él un círculo tan limi-

y Trotsky, como ahora se está hablan­
do con Bela Kun. Téngase el concepto 
que de estos hombres se tenga, hay des­
de luego que reconocer un hecho inne­
gable: que no son inferiores a los 
Kolchak, a los Dcnikin, a los Petliura, 
» los Mannerheim, con . quienes tan es­
trechas relaciones ha mantenido la En­
tente.

Bela Kun en Viena, tratando con los 
diplomáticos ingleses e italianos, podrá 
recibir influencias que aproximen Vina 
conciliación beneficiosa para todos. Be­
la Kun acosado como un perro rabioso 
se vería obligado a defenderse a garra 
y diente, con lo que se ahondaría cada 
vez más el abismo que está separando 
en estos instantes supremos a una parte 
muy gpande del proletariado, enamora­
do del sistema colectivista en toda su 
extensión y .su intensidad de los ele­
mentos que se mantienen en los puestos 
dominantes de la gobernación y 1a ad 
ministráción sociales.

La transigencia, el reconocimiento de 
las realidades, 1» flexibilidad ante el 
peso de los nuevos modos sociales, la 
beligerancia para los sisten^as que ayer 
pudieron parecer utópicos y disolventes, 
pero que hoy han adauirído flagrantes 
probabilidades de implantación, son los 
procedimientos inteligentes que evitarán 
o, por lo menos, retardarán o dulcifica 
rán la gran catástrofe social que se cier­
ne sobre el mundo.— Mateo Jordán.

secretario perpetjlo de . la Academia de Cieu- 
cias, una coneeVeucia de las Academias cieo- 
tificat de los países aliados.

Sus trabajos han dado por resultado la crea­
ción entre ios países aliados de un Cornejo 
internacionál de Averiguaciones, en el cual 
podrán tener reprw ntación las nariones neu­
trales. Esle organismo tiene por objeta coor­
dinar la actividad internacional en las dife­
rentes ramas de la ciencia y de sus aplicacio­
nes ¡ provocar -la, creación de uniones inter­
nacionales que te juiguen ótiics para el ade­

lanto de tas eíenciáf, V orientar la actividad 
cientfñca internacional.

Han sido ya creadas varias uniones inter­
nacionales, entre ellas la Unión internacional 
de Química pura y aplicada, qoe ha nombra­
do presidente a M. Charles Moreu, miembro 
del Instituto, y secretario general, a M. Jean' 
Gerard.

Unos días antea se había reunido en Lon- 
drei el Consejo inter.s1iado de Química, que 
examinó las grandes lineas de un programa 
de organitación química.

ALEMANIA POR DENTRO

<91gnen sin borrarle la i hoellai del Kaiser

vieja»  id eo lo g ías  a u to c rá tk a s  q u e  lá 
g u e rra  había derrocado .

Se deb ie ra  haber h a b la d o  con Lenin
ESPECIALIDAD. Parahsa Invitibits, paiaáit 

lattritr calzado. Villalar, t ,  ztpalari»

El kepis de Fooh
PARIS 1.—Escribe .L e  Journal» que >i 

mariscal Foch ha manitaslado su intención 
de kntregar, en beneficio de una de las

empiece a enviar navios de guerra a lo» 
puerto» de Schieswig. So apronó una re»o- 
tución expresando la confianza en el Comité 
internacional para asegurar la votación.

obras de guerra , el kepia q a e  llevaba en 
la primera batalla del Mame.

Un ofreeimientd de 1.000 libra» asterli- 
nás ecaba de hacer un adm irador del ven­
cedor de Alemania.

El producto de la Venta será dedicado a 
la obra de loe oflciáles invélidoi.

Los diplomáticos én Finlandia
HELSINGFORS l .-S la h lb e rg ,  preíiden- 

le de la República, ha recibido hoy ál Cuer­
po diplomático. Con el fin de evitar que los 
representante» aliados 'íueran presentados 
por el m inistro do Alemania, que es el de- 
rano del Cuerpo diplomático, lo» ministro» 
fueron introducidos separadamente.

El general Pershing
PARIS I.—El general Pershing, al reci­

b ir  en París a los periodiatas americ.anos. 
lea declaró que salaria de Francia en los 
primeros dfaa de septiembre. Anunció que 
el 30 de septiembre saldría para loa Estados 
Unidas todo el mército americano, con ex­
cepción de lo* 7.000 humbres del Cuerpo 
de ocupación.

Los alemanes en Lethonia 1
LONDRES 1. Telegrafían de Copenhague' 

al cDaily Telegraph»;
lE l órgano (rancorruso (Renacimiento», | 

que se imprime en Copenhague, publica 
lina interviú con un viajero que llega de 
Lrtoniu, según el cual los alemanes no se

i*<in m i t v  etaf l a  a v a i » i i a a * l / t n

En la Cámara danssa
COPENHAGUE 1 —En el debate entabla­

do aver en el Fokelbing danés respecto a 
la política del Gobierno en Schieswig, el 
ministro de Negocios extranjeros comunicó 
que el Gobierno ha pedido a la Entente que

l l l U v ' S i r U i l  l l l U j  U l t á v I U B r l U B  f l i :  i s  t r T I l V U B C l U I I ,

Dijo que ha visto im p i/tan tes concentra­
ciones (le trnpus de ocupación en .Mitau, y 
llegan a los alrededores trenes en lo» que 
Alemania manda gran cantidad de material 

‘ do guerra  y ametralladoras. Lo» oflciale» 
alemanes intentan alistar voluntarios en Mi­
lu, y publican un órgano, Humado cDie 
Tronimel», en el que atacan la política de 
los aliados y el Tratado de paz y prediceft 
un próximo desquite con la ayuda y alianza, 
de Rusia. > !

Anuncios breves
El túnel de la Mancha

PARIS 3 I .-M . Claveillo. m inistro de T ra­
bajos públicos, ha expuesto en el Con.seju ¡ 
de ministros las medidas que deben lomar- 
.se para realizar cuanto antes el proyecto 
del túnel baju la Mancha.

i

Compras:
rn an rn  e lh s ja i, nbjetoa piala, monsdaa anll- 
UIIPIU goas, pape etsa Monte. Atocha, 7.

I l t i m i  * mejoro ofarUi 
IIIeIcU  hachas por joyas, miniaturaa, a b -
D l C O S  ■ n U g l l O a i  U a D m a u r a a i  O U J o U V  { i i a u i  j
l>)di elaae auügüadadei. Pez, 15. Suoeaor de 
Juanito En la Real Academia de Bélgica

Varios:
TnMfa (Avila). Agnqt radioeioadaa, 

uílld lünüfl litfaioai, clima aero, 1.236 me­
tros altura. Motel p rim er orden. Cttálogoe 
gratis.

\

i
BRUSELAS ___ Se ha celebrado en Bruse- '

las, en el Palacio de ta Academia Real de 
Bélgica, bajo la presidencia de 51. Lacrois,,

La Conslituoián y la pena de muerte
BASII.EA 1.—Dicen de W eimar que la 

Asamblea nacional continuó el miércoles la 
tercera lectura déí proyecto de la Constilu- 
ción. La mayoría , de los artículos examina­
dos fueron aprobados sin enmienda. Con 
respecto a .la  abolición de la pena de muer­
te se entabló Una discusión violenta; esta 
cuestión será zanjada cuando se revise el 
Código penal.

Altmanes a Silesia
BASILEA 1.—Dicen de Cracovia que nu­

merosos soldados alemane.s alectos a la vi-

Siluncia de (a frontera han salido, veati- 
u» de paisano, para Sile.sia, con orden del 

Gobierno de lijar aquí su residencia. Esta 
maniobra liepe por fin falsificar el plebis­
cito en Silesia, previ.slo por el Tratado le 
paz.

Los alemanes piensan ganar de este modo 
150.000 votos, y se esfuerzan igualmente en 
provocar la emigración civil de loa alema­
nes a la Alta Silesia.

La Diata bávara
BASILEA 1;—Según dicen de Bombera, 

el Consejo de 1a Dielo bávara ha decidí^ 
do interrum pir sus trabajos para la Asam­
blea del 15 de agosto y reanudarlos en Mu­
nich. Un tren especiarilevará el 15 de agos­
to a los miembros de la Dieta a Munich, y 
los trabajos se reanudarán el dfa 19. 

Declaracianes da Ludendorff
BASILEA 1. — Los periódico.a de Berlín 

publican el informe del general Ludeodorff 
mencionado por el Sr. Batier.

El general Ludendorff se ocupa en au es­
crito d s  las diflcultadés interiores, y dico

Hablando de los países aliados con Ale­
mania, declara Ludendorff que Auatria- 
Hungria, por el hecho de ser lá más pró­
xima, es la menos completamente aliada a

Bulgaria—afiade—está bien dispuesta ha­
cia nosotros, a consecuencia del éxito fran­
cés al oeste del |ago Ochrida.

Se muestra Sf^uro de Turquía, y dice que 
la situación nu luar está oonaolidade, por 
p roducir sua.e(eotos la guerra  submarina.

Hablando luego de la Entente, dioe que 
su situación es difícil; que Rusia camina 
hacia 'la  dislocación interior, In cual influi­
rá sobre Rumania.

tLos aconlecimientos en el Es „ , 
prc.sentan para nosotrqa iinu paz favorable.

Italia obluvo éxito en la batalla del laOn- 
zo; pero sus condiciones interiores la lle­
van a una crisis.

No se puede adm itir que el nuevo Gabi­
nete francés proceda de una forma más 
guerrera que el anterior.

La crisis del carbón es inmincnte en Fran ­
cia.

La guerra  splimarina produce sus efec­
tos, y la situación alimenticia es diticit.

h l Gobierno inglés debo hacer frento t  
graves' dificultades sociales, y la ola paci- 
lista se hace cada vez más fuerte en Ingla­
terra.

Si la Gran Brelafla tuviera reciamente 
que em prender gestiones, eso serla el indi­
cio de que cree que no ganará la guerra .

I A causa del derrum ham iento rUso, las 
esperanzas de la Entente residen en el con­
curso do América, quo no se debe desesti­
m ar ni exagerar.»

Luego termina diciendo;
xNuestra situación m ilitar e s  más favora­

ble quo la de la Entente, pues nueslríis difi­
cultades interiore.» son m enores que las de 
ella.

La guerra  ha demostrado quo sin Ruma­
nia y los territorios ocupados hubiéram os 
llegado a una situación alimenticia muy de­
licada.

Debemos proteger, además, a la Alta Sj- 
lesia, lo mismo que las cuencas metalúrgi­
cas de Lorciiu, Ltixemburgo y la cuenca 
Weslpuliolorcuu.

La protección do osos territorios eá una 
cuestión vital para nosotros, puesto que si 
el enemigo lograra apoderarse de elfa, ya 
no podrían estar jam ás en disposición d« 
llevar una guerra defensiva.

La cuenca territorial de Lorcno pide el 
aerecenlainiento territorial hocia el oeste.

Debemos sostener firmemente el te rrito ­
rio do ambas orillas del Mosa y el S u r has­
ta Saint VVith, y el único medio me parece 
ser cl de incorporarlos al Im perio alemán.

Soy de opiniun do que debe buscarse la 
paz antes do quo comience el invierno.

Tenemos necesidad do un acrecentam ieif 
lo territorial y lo encontrarem os en Curtan- 
din y Lituanm, que ofrecen posibilidades 

agriculas más favorables.»

[iiHPiiilii cspiiiiiiLii n[ imm iiiiiiiiiii

“ALLENDE**
Capital: 6 .000 .000  de pesetas

Plaza de CataluRa, 7.-BARCEL0NA
Teléfono A. 3.727

Galdo, 2, principal.-MADRIO
Teléfono M. 3.419
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WILSON Y LOS SENADORES •-

Por la Lig>a de Naoionea y  contra el nuevo imperialismo

Impresione» opiimitlat
NUEVA YOHK 1. — El corresponsal del 

í, ” 'r- Times» en Wáshinglon telcgra- 
I Bonliinienlo general en lo» pasillos

ue Senado, después de la lectura del men- 
w je  preHÍdencinl, 09  qúe r |  Convenio mi» 
litar .francoamcricano sorii ratificado. 
defenderán lo* senadores dem órratns vigo­
rosamente, y del lado republicano se cuen­
ta con un pequeño nrinnTo solamente de 
senadores «|ue pondrán algún encarniza­
miento en el combate. IMoh lilliiiios se opo­
nen más a que los Kslados Unidos hipote­
quen de antemano sii.i fuerzas m ilitares que 
a la idea de socorrer a Francia.

Siguen prcbuidiendo que únicamente el 
Congreso am erirano tiene derecho u dispo­
ner de esas fuerza*». .Sin em bargo, según 
cierlo.H roíiser\adores. no parece «pie ese 
argum ento .sea consistente, pues el presj- 
dente WiNon ha hecho ya com prender va­
rias ycc,eH que |a parliejptición militar de 
Am/*rica sería en último resultado decnn- 
da por el Congreso.

Se hace notar tambíári qne el trozo del 
mensaje del f»res|denle \VÍIsí/n relativo n In 
Dcción militar previ<»la no (iiscrepa en gran 
cosa ron la inlerpretnrián que dafi los i**. 
nadorcs repulilicano*» a hm comproDiisos 
m ilitares contraídos por los IM ndos l uidos.

Los Gobiernos estarán conformes con la ac­
ción m ilitar sí, según su propio parecer, 
está ju.sliíicada esta acdún .i

Descontento de Witson
I.ONDRES I.—El corresponsal del tDaily 

Chroniclcf en W áshington telegrafío: «Se 
asegura que el presidente Wiisoii e.stá des­
contento de los esfuerzos que hacen ciertos 
senadores para retrasar la ratifícación del 
Eoiivenio militar fnuicoamericano.

El presidente ha hecho notar hoy en una 
conversación que e) prestigio americano dis­
minuiría mucho si se entablaban discusio­
nes sin fin «obre cue.stiones. de una impor- 
tanriii relativamente secundaria.»

1.a deuda de América ha dicho el presi­
dente hacia Francia y otros países exige 
una acción ínniedinta y  fírme, acción que 
reclaman los intereses vitales del mumío en­
tero.

La “ tournée** de Wilton
\V A SH IN (iTO \ 1. Haniels ha comunic'i- 

ilo que la Ilota dcl I*ocííico se detendrá 
en .San Diego y saldrá para Ss'ui Francisco 
en el momento en que Wilson empiece .>u 
«tmirnéei de nropaganda en favor de In 
Liga. El presidente Wilson v el secretario 
lie la .Marina, Mr. Daniels, pu jarán  revista 
a la flota.

LAS FUERZAS HIDRAULICAS 
DE FRANCIA

Declaraciones de M. Cele
PARIS I.—M. Cfls, subsecretario de Estado 

de los transportes, ha hecho las siguientes 
declaraciones :

«Desde hace varios meses trabajo er.- un 
yffoyecto inmenso, cuyo estudio estará defini- 
bvamente terminado, y que será legalizado

dentro de muy poco tiempo. Se trata de unir 
1-1 Mediterráneo ni mar del Norte por una vía 
navegable. Para eso hay que disponer del 
rio Rédano y del canal del Ródano al Rin.

En toda la parte de ese canal, comprendida 
entre la frontera francesa 9’ el Rin. pueden 
pasar solamente los barcos de 8o a loo tone- 
l.ida!. Va a ser ensanchado y profundizado 
de manera que pueda servir a los barcos de 
1.200 toneladas.

El Ródano será igualmente dispuesto para 
dar paso a los mismos barcos.

En numerosos sitios se construirán canales

laterales, y se utilizarát.' todos lo» salto» de 
agua, que nos proporcionarán desde Lyon a 
Marsella una fuerza hidráulica de vco'.ooo ca. 
ballos.
. Innumerables fábricas de electricidad po­
drán, pues, dar fuerza y luz sin gastar un cén­
timo de combustible.

Por otra parte, podremos traer económica­
mente al centro de Europa todos los produc­
tos de nuestras colonias y haciendo asf des­
cender al valle del Rin las potasas de Ale­
mania y gran parte de los 37 millones de to­
neladas de carbón que los alemanes deben 
proporcionarnos. De ese modo, todo el valle 
del Ródano s-rá dentro de algunos aSos una 
de las regiones más industriales de Francia.

He pensado igualmente en la ag cultura. 
Toda una red de canales de irrigación vinien­
do del Ródano permitirá a los cultivadores 
aumentar el regimiento de la tierra. En fin, 
el puerto de Marsella va igualmente a ser 
transformado y consid-rablemer.te engran­
decido. El estanque de Verre va a ser dis­
puesto con muelle», dpcks, etc. Nos dará asi 
el puerto más gigantesco.

Me he ocupado igualmente del canal del 
Mediodía, que une el Océano al Mediterrá­
neo, en el cual no pueden actualmente pasar 
más que los barcos de cien toneladas, y que 
va a ser dispuesto para los barcos de 300  to­
neladas. El Sena también será dispuesto y 
transformado en grande para que los barcos 
de 2 .8 0 0  toneladas puedan venir de Inglate­
rra a Parts.

Er. fin, los canales que vienen del Norte 
de Francia deberán ser modificados para per­
mitir traer directa y económicamente los car­
bones del Norte a la región parisina.

Cuando todo eso esté concluido, cuando to­
dos nuestros sector—s eléctricos fundonen, 
podremos entonces sustituir en los caminos 
de hierro el vapor por la electricidad y elec­
trificar toda la red ferroviaria, gastando so- 
lamr-nte la décima parte del 'total de nuestra 
producción de energía eléctrica.

Esa transformación da. entre otras venta­
jas, la de permitir la intensificación del trá­
fico.

LA CARESTIA DE LA VIDA 
. EN FRANCIA

Declaraciones del subsecretario de Abaate- 
cimientes

PARIS I.—Le «Petit Journal» reprodtsce 
las declaraciones siguientes, que le han sida 
hechas en la Subsecretaría de Abastedmicn- 
to s:

«Las gestiones de Londres están en buen 
camino, y la solución' que se puede esperar de 
ellas marcará el principio de la vida mer-os 
cara. Vamos a obtener tonelaje para la im­
portación del azúcar.

Los vinós españoles batatos van a  llegar; 
pero hay que esperar que los nuevos Conve­
nios ' comerdales con España sean modifica­
dos.

Para la carne se han preparado ya en Fran ­
cia los terrenos necesarios para engordar la 
mitad de los cerdos y de los bueyes argelinos. 
Terrenos que han sido visitados por la» Co­
misiones de compra. Otras medidas están 
aún en preparadón.»

PARIS I.—El «Petit Journal» relata la en- ; 
trevista celebrada entre .M. Noulcns y una de­
legación de la Unión de las empresas moder­
nas, que representan veinte mil tiendas, mil 
quinientas de las cuales son de París.

M. Normand, presidente de la Unión, ha 
propuesto a M. Noulens repartir entre todos ' 
ios comerciantes los «stocks», de los ejérci­
tos y los «stocks» comprados a los america­
nos. La venta se verificará según los precios 
determinados.

Los miembros del grupo se comprometen a 
fijar, para los producos y para los «stocks», 
los precios de venta scmanalmente, de acuer­
do con el ministro de Ahastedmientos, Ade­
más, la Unión ha ofrecido a M. Noulens, y 
éste ha aceptado, poner a su disposición 
veinte mil tiendas para lá  venta de esos pro­
ductos.

LUCERO [011.' [9." Bf înii laritiein. Giina, att
Director. JERONIMO MARTINEZ MIER 
■ u n u k a o ,  M . T E L E C O M  •» HADIUB
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Interior 4 por 100.

Serie P ......................
— R.....................
— D.....................

— A.....................
— G y R ............

Diferente* «erica......
Fin corriente............
Fin próximo,. .

77,45 
-7,30 
78,2U 
78,7,5 
"8.75 
78.(4) 
78,25

I^xterlor 4 por 100.

Serie P  - ........
-  B.....................

-  c i Z Z Z Z -
-  B......................
-  A.....................
-  O y H ...........

Diferentes scriea......
Fin corriente...........
Fin próximo............
A dUs ...........
Al.......

CirsMa
77,Wl 
77,-50
77.50 
77/4)
77.50
77.54)
77.54)

89.90 
«9,90
89.90 
89,<)0
89.90
89.90 
91,50

Amortixable 4 por 100.

Serie B..............
— D...,..........

-  B.'.'.'.'.V."'.'.” '.' 

Diferente» series......

Amortixable 5 por 100.

Serie 99.25 
99,M 

.99,25 
99 25 
99,2i
99.25 
99,'¿5

Obllgacionea dal Teaoro al 4 por 100.

F........ .
D............. .
C ----- -a...
B...... .
A...............

Diferentes eeiice...

99.30
99.30
99.30

Serie A.. 
— B...

89,25
89,2f>
89,5,0
89,20

Obligacionei del Tesoro al 0,75 per lOO.

Serie A...................
— B..........

•••«•seeeeeeeseeeeeeg

Ayuntamiento de Madrid.

Rmpréstllo 3 por 100 i8f i í_ _ . . „ „  
Resaltes 4 por 100..
Expropiaciones Interior s por seo...
Dendas » Obras 4 i /z  .......... „
Cédalas Rnsanche 4 1 /3 ...... ..
Villa Madrid 1914 5 por loa
Ville Madrid 1918 3 por zoo......

Cédalas Banco Hipotecario 4 por sool
Idem fd. fd. j  por 100............. ,« --i
Idem Canal Isabel H 4 por n o ^ . ^

Sociedades Extranjeras.

Banco Bspafkil Rio de la Plata..,./,
Idem plazo......................... ..
Banco Central Mexicana...—
Idem plazo....................... ........

Cambios da Dlvisai Extranjaraa.

Parts Ch/...,...... ..

79

95

100,10
no

349
350

Londres CU..

New York Ch/„ 

Bern:.................

72 72,20
72.C5 72.30

72,40

22.84 22,87
22.85 22,86 

5.950

96

Acciones.

Banco de F.tpafla...................
— Hipotecario..—.............—
— Hlspnno..\mericltlo........
— Bvpaflol de Crédito.......

Compellfa Arrendataria de Tab 
Unión líspaflola de Hxplosivaa—.< 
Preferentes Sociedad General Ata»

caiers de Bspafia................. — »
Idem fd. fin corriente  *
Idem fd. próximo............... — .«a
Ordinarias................................ ...
Idem fin corriente................ ............
Idem Id. próximo................ .............
Felgneres........................................—
Altos Hornos de Vizcaya — «
Unión Alcoholera Rspeflole... —
Idem plexo......................  —
Ferrocarril Norte — — *
Idem fin corriente.................  ■ —
Idem (d. próximo...............  ^
Penocirril M. Z. A............
Idem fin corriente..............  , ,
Idem Id. próximo;................  . —
Acciones Unión y Fénix BepaAoL., 
Acciones BIcctra Mediilefia. .

Obllgactonee.

Anearera RsptfiolA (estampilUdoL
Idem sin Ídem...-.................—
Norte 4  por •“ > (Huesca) ....
Idem 4 i/z  por zoo (AIsaaaa).....—,
Andtlnces 4 i/z  (BoUdilla)...

524.50
287

1.55
317

97
97,50

Bolsa da Porfs.

Renta francesa 3 por ico.............—
Idem fd. 3 por roo....,..................—
Bxterior 4 por roa..................... —
Acciones .'errocarrll Noct» Bspafia.
Idem fd. M. Z. A.l.....................
Idem fd. Andalnces.  ....... ...
Idem Río Tinto  ....... .
Idem Banco Rspafiot de Crédito...». 
Acciones Fénix...

123,75
435
441.
444

527

— I BoUa de Barcelona.

14 1,50
lOo
114

3i7

Exterior
I  Interior 4 por zoo..

325
328

200

; Idem fin corriente.....
, Idem fd. próximo......
I Acciones Norte... .....

Idem Alicante i„
! locm Andzd
> Rio de la Plata...—
i
: Bolsa da BllbM.

31C
323/iC,
322,25

Idem 3 ppr loo (emisión 1907)..—,  , 
Madrileña Electricidad s por mo-.
Alcoholera 5 por «oo........................
Felgnent 5 por loo-
Norte, Valencia, UHel 3 por zoo.., —
Ciudad Real a'Badajoz 3 por iooi-„ —
Medina a Salamanca 3 por ico..., 
Idem id., int. variable..

Altos Hotnoa...
Fdguena........
Rednens —
Bzláoaivoa.......
Nortea..............
Alicntea.........
R b
 .........
Nerdóo -
U. MarOima...
M. BUbwo.......
V a a o o n g a d a a ... 
G e ip u c o e n a a .  
Monda

Obllgacionea Andaluces 3 por zoo,., 
Bléctrica Madrileña. .

Baacoma................ tu— ».
Banco Vizcaya. —

— Vaaco.  ......_ ...
— r«P*lei«i

Sigue siendo más fuvnrublc n las plazas e.xlranjero» In iiiarrJni dcl cambio v los 
fraiicus, de los que se iiegncinii oUcinlniciilc pur valor de 665i.l)(IO; cierran a lo inás'allo, 
a 72,4(1, o sea reponiendo D.79 per lili< S'iIm'ii taniliién 3 4 pur KM), a H5, el cheque 
Suiza; el Ncw-Yurk \u e l\e  u lrnlar.se a 5il9 y 5il9 1/2 y por valor ije ,8  SiMMNl, y en li­
b ras se mantiene el anterior eaiuliio de '2'2,8(¡. ^

Como en precedenles sesiones, es ésle rnnipartiniieiilo el único en el que existe al­
guna contratación que pueda calificarse de importante.

¿Qué hemos do decir de los valores de Ksludo? l.o de (Has antariores; que predo­
mina cun irregularidad y poco iicgucio la firmeza que les son carueteristica.

. ‘

lai partida de titulos de In lerior cede cinco céntimos, y las carpetas mejoran 15. 
Hl Exterior uliaiidona diez eéiilimos dcl alza anterior. Bajan 1/4 por 100 los 4 por 1(10 
Aiiuirlizobles v .suben 30 cénlimus )os del .5 por lUO nuevo, no modifieandó el antiguo 
eotizacióp, asi como tampoco las Cédulas dcl Hipotecario ni las \1Ilas de Madrid 
5 pur lOü (únicos cotizada.»).

Banco de HapaOn, Español de Crédito y Iliu de la Plata HÍguen-ak mismo nivel, asi 
como jireferenlea de la Azucarera.

Memran algo las Acciones Norte de España, y bajan 1 /í  onteró las Felguera y 
3 por 100 la» Accione» Fénix, qne quedan a 200  por 100.

Se hacen Hornos a 190 y Alcoholera a 114 por 100. - '

Ayuntamiento de Madrid
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LOS N'EGÍ̂ QS COOTRA LOS BLANCOS
OUoAgo en eetndo de elilo

1 —^ ' «Misa do lo» nuevos dis- 
Ím  blñocos Jf negros, recorren
! S .m . í Í 3 ^  ® j  banto» algunA  patruUaa. El

“  qoo I* situación ee todavía critica y que,
Mgün las últimas noticias, el número lo- 
laf de muertos es do 31.

oe un recrudecimiento general do los con-

Qietes de  reza, han declaraijo la etuBail « a  
estado de sitio. Tropas escogidas han em­
pezado a  ocupar loa barrios dondo se des­
arrollan los oiatorbios.'

Con la llegada de dos regimieatos de  la 
Milicia iiliness, el número do tropas se tía 
elevado a  7.000 hombres. Las autoridades 
no ocultan la gravedad do la situación, y 
tinmeroses' negros abandonan la ciudad.

LOS CONFLICTOS SOCIALES
Huelga de penólas ea Londres

U I —En la reunión del Sindica-
• Policía, celebrado ayer noche, ae de- 

CAáié la huelga general e inmediato. A roe. 
día noche, Sir Nevil Macready, comisario 
jef® de la Policía metropolitana, publicó un 
comuniMdo diciendo que a las once y roe- 
dta no habían respondido al llamamiento 
unos l io  hombres solamente, y todos ios de­
m ás que suspendan el servicio serán desti­
tuidos. ^ g ú n  las informaciones que llegan 
de  los barrios populares de Easthan la 
huelga a media noche era general, y el pre­
sidente del Sindicato, Marston, ha asegu­
rado que la huelga será general en todo el 

antes de que term ine la semana.
El oiyeto de olla es im pedir la votación 

por el Parlamento del proyecto que ba em­
pezado ya a discutirse y que tiende a de­
clarar ilegal el Sindicato de Policía y a sus­
tituirle por otra Asociación sometida al 
control de las autoridades.

División df criteriov entre loe poHoemens
LONDRES 1.—La Policía de la City no 

parece seguir cl movinriento huelguista. Por 
otra parte, los cpolicemens» no están de 
acuerdo; pues m ientras unos dicen que so­
lamente esperan la orden de huelga otros 
^ g u t a n ^ q u e  n o  Uenaa el .propósito  de 
obedeáer una orden qoe ém M á dó una k á ó í i  
que no reconocen.

El comisario de  Poiiela.de; Liverpool lo; 
UsúniCa que están en huelga algunos hom­
bres, a los que se ha amenazado; pero quo

tiene el propósito de darles nn plazo pru­
dencial para que reanuden el sefvicio.

Ln obrares paoadares
LONDRES 1.—Ayer nocbe quedaron ro­

tas las negociaciones entre  los patronos y 
obreros panaderos, a causa de la actitud de 
lo sprimeros, que declaran no pueden, ac­
ceder al aumento de salario» que reclaman 
io s  obreros porque las concesiones del Go­
bierno, que in s^cc io n a  el precio del pan, 
sop insuHcientes para ello. Parece inevitable 
pora maflana la huelga general.

Huelga de obraros qufmioes an Baillea
BASILE A l— Los obreros de lo» produo- 

tos quimlcoa están en huelg desde hace 
varios días, y obtuvieron del proletariado 
do Basilea una declaración de solidaridad.

Las autoridades temen la huelga general.
El Comitó huelguista ha lanzado esta ma- 

úana un manifiesto invitando a todas las fá­
brica de Bgqa, gas y electricidad y a  los 
empleados do los tranvías a' que abandonen 
el trabajo a mediodía.

La situación ei Sasiloa
BASILEA L—Los. obreros han obedecida 

al llamamiento lonzado por el Gomitá huel­
guista, y ^ s d e . e l  mqdiui^pL el >panp geno- 
■tal es eqjflWetO. TAS fábuicM áía&iacenes 
«stán c^m doa.:''R o circula mngúq: traUvfa 
ni se pdklidá .^njgún p e r ió ^ fc c o . ,

Grupos'.W búelfu istás rpOorre'lMaS áálles 
cantando (La Inlernacional» y obligando a 
los almacenos a  que cierren.

COROLARIOS DE LA PAZ
1

Discusión del pacte de Versalles
PARIS L -  La Cámara, ol discutir la or­

den del dfa, decidió que ol dfá 25 de agosto 
, abordará la discusión dc4 Tratado de paz.

El presidente de lA Comisión de la pez, 
Viviani, ha visitado a Clemenceau, y - oii él 
decidió que el peto de Versalles será dis­
cutido en la misma (ocha.

Las fronteras búlgaras
PARIS 1.--E1 Consejo de los ( ineo se ha 

ocupado boy de las fronl^ra» búlgaras. ,La 
Comisión de peritos militares interaliados 
ha presentado un informe concerniente a la 
ocupación de Dantzig y de. Scmcl.

El Consejo hn decidido qqe no se ervia- 
rian tropas a Dantzióg. Kn eúaiito a Semel, 
el asunto fué enviado a ta Comisión encar­
gada de los asuntos del Báltico.

Se hizo notar quo algunos represiiita.et'es 
alemanas estaban aqn provistos de .crcueq- 
cialas del antiguo régimen, y la Conteren- 
cia invitó a Aremaiiia a  que. ciivfe nuevas 
credenciales.

Von Lersner h hecho conocer ayer tarde 
que Alemania se confonúnrfa a estos de- 
.seos a medida que los países en que está 
representada acusen oflcialmento recibo a 
la notificación leí cambio do r-gimen.

Makino ai Japón
PARIS i.—El barón de Makino, delega­

do Japonés én la Conferencia de la paz, ha 
salido de Parfa ayer nocbe, para regresar 
al Japón.

LA CAMPAfiiA CONTRA 
EL BOLSCHEVISMO
Von der Goltz, Lenin y Kolohtk

BASILEA L- Lu (Üeutsc.he Allgcnieiiie 
Zeituiig» desmiente los rum ores que corren 
en Helfiingfors, ségún los cuales el general 
von Del Goltz y el almirante Koltchak piini- 
eaii llegar a un acuerdo que amenaza la in_ 
depenimncía de Eintaiidia.

. La . ^ r o p a  iPrfgSí ¡(losmfcnWJa (Miesen- 
ein en Rurlm lie un roprescnlanto do Knlb- 
chak, y asegura que ni Lehino ni Koltcha» 
mantienen rohiciones diplomática» con Boe. 
Ifii.

Para combatir a loe boluheviki
COPENffAGlJE 1. Ha ITegáko n B.orlln 

Goutch-Koíí, ex prtífiideiile de m Dumn, ccn 
objplo do eroar un 'a 'ó rg íy iiw ión  de..piisio- 
iieroH óJo gbcrra ru30s quo iráa  a  combatir 
a los bolschovl^tás,

Comisión de obreros y patronos 
alemanes a Versalles

BASILEA L — El periódico i®etft(che 
Alltemiae,Z.(¡iUjn«ii artuftcitt qdé la Cóniisión 
de obrero». polrono» alemanes Teuniiia en 
Berlín se trasladará a  Venálics pára negociar 
con el Gobierno francés el' puiito Ud lá re- 
conitrucdón de los departametitos libeiádos.

Reanudación del servicio radio- 
telegráfico entre América y Ale­

mania
BASILBA. í . ^ E l  periódico (iyó¿sl8cho''Zei- 

tung» aniincia que el »ervició. dé radiot®lVgra- 
ffa directo entre Amórica'V Alemania te  rVaziu- 
dará uno 4 ^ eatos-díus, a pétici'ón de la misma 
América. Las tarifas de los despachos sin-hi­
los seráa próximamente las nii^tfífls <)ue antes 
de la guerra.

Convención comercial entre Suiza 
y Francia

PARIS L—Comuiiicaii ,dc Ginebra n ¡«Le 
.Tniirmií’ qtin los (lobicnios «mízo y frunft's 
linn nrorflíiflo renovar láritnm^nte do 
**ri li’cs su Tratado d® (’<»riipr«'i»», hus-
lii que so conr.iorton iniovo.? rrnlndojv

SEPAN LOS ANUNCIANTES QUE

Con motivo de las revelaciones 
de Erzberger

Uegada i  Btviera da dlpiemiMoea
poetMohM r 0 -

BASILEA’   Comasican da Mnnidi que

monsaSoT Pacalli, Nuncio apostólico, que ha- 
bfa salido para Suii* al proclamarse el Go­
bierno de .loe lo v iéb  en Baviera, es esperado 
«1 Inaes, adonde, procedente de Roma, ba lie- 
fado hoy también monseñor Schiopp(u E l ta -‘ 
n u so  de estoe doe diplomátkoe se atribuye a  
f u  revelaciones de Enberger y a  la  j /ráxua»  
pubBcadón de uaa nota paeparada por la .  
Santa Sede.

P R O V I N C I A S
El oonflieto dal pu.—Coioum da bandas

V a l e n c i a  i .-—a  propuesta doI alcaide 
ha a^ rd a d o  el Ayuntamíeiato inhibirse én la 
cuestión del pan, declinando la responsabi­
lidad en el Gobierno, por no atender las re- 
clamadones de Valencia sobre eí envío de 
trigo argentino.

Se h a  celebrado en la Plasa de Toros, colj 
gran brillantes, «1 concurso de bandas de 
música.

Las pairanoe asturlBRoe rebajan el folario 
■ a los mloeros

OVIEDO I.—La Asociación patronall. mine­
ra ha comnnicado al Sindicato obrero de Mie- 
rM que rebajará ana peseta en todos loe sala­
rios a partir del i  dS septiembre.

El Comité cjecntivo dcl Sindicato ha acor­
dado realizar una intensa contra el
proyecto de los patronos.

Uegada da gubmarlios
SANLUCAR DE BARRAMEDA i.—Nue­

vamente han fondeado en estas aguas tres 
submarinos y dos torpedeaos, conducielnilo 
di.cuenta aspirantes a guardias marinas.

Se ha celebrado con taJ motivo un banque­
te en Miramar y un baile eq el Kuisaal.

Anarquistas detenidos
CADIZ 1.—El trasatlántico tMonlovideo» 

conduce de la Habana a  tres peligroso» 
anarquistas, que la Policía detuvo en la 
Linca de la Concepción.

Uno de ellos se llam a. Marcelo SaHiias, 
y ae le cree complicado en varios atente-, 
dos, entre ellos el de Pardiflas, contra Ca­
nalejas.

También se dice que está complicado en. 
otro (Complot! contra Wilson.

Una rayória y'un suroióíó ■ '
GUADALAJARA i.-::En Riba de'Sahelíc?* 

cuestionaron los obreros del campo Baldomc­
ro Colada y Manuel Ortis, ambos casados y

de treinta y veintíocho afiot de edad, reapeeU- 
vamente, habiéndole agredido este óHimo con 
una hoi al primero, produciéndole tan graves 
heridas que en estado agónico fué trasladado 
a su doinidlio.

En Almadronea se ha suicÓdado Joaquín 
Alcalde y Huerta, casado, de cincuenta y tret 
años de edad y vecino del dtado pueblo.

Los Inoendiot an los eampos
GUADALAJARA i.—E n Aznqueca, na  In­

cendio destruyó cuanto* cereales tenía alma,- 
cenados en una era de su propiedad el vcdae  . 
de dicha villa Conrado Centenera.

Las pérdidas alcanzan a  4 .0 0 0  peaete*, y se 
creo que el incendio fné csmnal.

En Padilla de H iU  se quemanm ochenta 
fanegas de trigo propiedad del vedno dei ci­
tado pueblo Juan González Sanz.

Como presunto autor del siniestro hd  eltlo. 
detenido un vedno del mismo pueblo.

Banquata a un hombre nueVo
LUGO IL—fía tenido, afecto en U  villa da 

Chantada un p o p u la r ' banquete qrganizádo 
por laa m ás preRtigio.»*» personalidades del 
distrito 6 0  honor del nuevo diputado pro- 
vincial D. Antonio Soto Lcmos.

Et acto se celebró e n  los salones d e l . 
Ayuntamiento, los cuales eran insuflcieotes 
para dar cabida a los comensales reunidos 
en tom o del joven d iputado, do quien m u­
cho se espera en pro  de  es ta  vUla.

Hubo durante ef banquete  etocoeotae 
brindis, que fueron mniy aplaudido».

U  banda y gaiUa reco rtia ran  la» callea 
de la vUla.

El homenaje resulté brillante, y luvor' su  
epflpgo en una entusia.sta manifesUción po­
pular, que recorrió las calle» vitoreando al 
diputadb provincial (deoto y aj represear- 
tanto en Cortos d«l düatrito, D. Leonardo 
Rodríguez, en torno dol cual agrúpanse to- 
das las fuerza.» vivas do la comarca con .'lo 
más granado de su ju m u tu d  al frente. ,

EL VERANEO DE LA CORTE ,

LA JORNADA EN SANTANDER
(De nuestro eúvlado especial Sr. Avello)

El alcalde ha recibido un telegrama del cái- 
pitán general de Madrid dando las graciasi a  
la guarnición y al paebjo de Santander, an- t 
toridade» y. elementos dopoitivos, por el en­
tusiasta recibimiei.to y lás atendones dispen­
sadas al equipo militar d d  regimiento de Co- 
vadoaga. {

Por la tarde se celebtjS en el campo del 
Sardinero la inauguracióh del T iro de BL , 
chón, aalaüer.do los Reyes, los Infantes don 
Femando y D. Alfonso, él Príndpe Gabriel, 
las duqueus de SantoAp y  San Carlos y el 
secretario del Rey, D. Eniilio Torres.

Se ha jugado la copa del Rey, que ha  gonn- 
do el Sr. Pereda.

Las tiradas fueron presendadas por loa 
yes y numeroso público.

Después dcl tiro, salieron los Soberana» pa­
ra  Sotares, con objeto de visitar el balneario. , 

Las Infantitas doña Beatriz y doña Cristi­
na pasearon con «us dama» por la caraeten 
de Peñacastülá.

E l Prfndpe de Asturias pascó en «antbn, 
con el Infante D. Jaime y so» profesores, f p r  
los pueblos cercanos.

SANTANDER i.—La Reina,'ej. Prfndpe 
de Asturias y los Infantes,, estuvieron ca Is
playa- , .

El Rey permaneció en su despacho sm sa­
lir de paseo. , '

Los Infantes D. Carlos y doña Luisa estu­
vieron jugando una partida de iitennisu. ■

Una Comisión de obreros de la fábrica de 
harina lacteada ha añuñciado' al gobernador 
la huelga para mañana si-no se lea concede 
aumento de jornal.

Hoy ha quedado abierto el período sfmes- 
tral de la Corporadón jirbvíhcial, presidien­
do el gobemadqr.

Mañana quedará constituida la  Diputaqión 
provincial.

E¡sta noche Uegaián JioseUto y Belmoote pa­
ra tomar parte en la corrida de toros de ma­
ñana. en la que lós fenómenos sevillano* »L 
tem arán con su paisano Varelito. Hay gran 
animación entre los aficionado*.

El dfá 4 del oorrionte se celebrará la fiesta 
de la Flor, qué presidirá la Reina dalla Vic­
toria.

F W 'P  W WwWwWWWW

Todos nuestros suscriptores que se ausenten de M a ­

d rid  durante ia p ró x im a  temporada de verano pue­
den re c ib ir E L  FÍGARO, s in  recargo a lguno, en la  

foTtíuiahmaeiooMwai¡uiabm¿im localidad donde se trasladen, avisando oportuna-
Qué mente e l cambio de séñasenesta A d m in is tra c ió n ,

OUUIS DIARIOS FAVORITOS DELPUBUÎ I —

Ayuntamiento de Madrid
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PREMIOS MAYORES

SORTEO DEL DÍA I DE AGOSTO DE 1919

Númem tommáos al olio

Interesa a los jugadores consultar la Lista oticial

PREMIADOS CON 300 PESETAS

Númern PeMta* Poblaciones

13779
13780
13781 
6299
5300
5301
7384
7385
7386 

10625 
15459 
27400 
25444 
28373

1017

22257
13369
22225
27795

800
100000

800
600

00000
600
520

20000
520

1500
1500
1500
1500
15fXl
1500

1500
1500
1500
1500

Barcelona-Madrid-Ceula-Sairaca.

Tarlfi-Máliga-Mdlaga-Billiao.

Zarag.-Málaga-Valencia-Barcna.!

Avilés-Madrid-Zetra-Madrid.
Madrid.
Minas de Riotinto. 
Madríd-Barcelona-Málaga-Sevllla

Oarlaqena.
Madrid-Barcelona-Madrid-S. Fe- 

liú de Llobregat.
Barcelona.
h'.aJrid-Jcrez-lerez-lerea.
Madrid-Aviia-Madríd-Bilbao.

üarcolona.

Unid.'1377(2883l42526118 7984 
I1393Í28.38 4295Í6186 7999 

3 1409'2851 4298 62.3.5, 
61464 2870|4325 6255'8 mil 

1502 2896:4331 6272 
Oec. 1505 2948¡43.59 6278 8057 

1566 2963 4442 62818082 
351642 2964,4443 6300 8122
54 1682,2906 44486337:8142
55 1 687 2971 4476 6415,8178 
6 0 16R9¡2975'4494 6464 8190 
7 6 169L Í4619 6470!8202

1739’3 mil 464416488 8269 
Cen.1772, 4648 6493 8282

1846:3020 465:6541 8311 
109 1853 .'1026 4686:6555 8359
1481869¡3028 46886608 8400 
1621913 3098 469016627 8472 
167 1937 3105 472110657 8489 
173 1963,3107 4729 6661.8507 

27 ,31l5 4732G664:a540
254 2 mil 3125 47.'3 6677 8545 
288 3126 4791668118583
312 200? 31.34 4794 6686 8840 
319 203r3U;0 4796 670018645 10448 12044 
321 2039 3215 4902;6733!8667 10457 12076 
337 2043 3J34Í 4935,6743 8695:10462 12090 
358 2083 3333,494<) 6750 8719 10464:12102

98001169613013,146301650218 mil 
9814116991308014706 16513 
984511705;i310914708‘16527
9860,11710;13153 14711 
9954117301323014770
QQfiV 11 7SQ 1 A77i9967
9999

10 mil

11739
11750
11775

1324314774 
13280^14777

16538
16659
16561
16681

18007
18013
18023
28039
18086

13292147821661319135
11780 1338114821 1661818135

1333814897 
1336314917

11786 
11798
1179913386 
11822 1332916 mil 
11831 13439 
1189213461 
1189413468 
11905 13472 
119221.3483

10036 
10048 
10121 
10154 
10184
10187
10188 
10248 
10284
10322 '13524
10329112 miH3532 
1034l| Í13538
10.3.50 12000'13568'15222! 
1085812024:1357815260'l7 mil

11970 1350315121

15089
15045
15081
15087

16661:18187 
16709,18216 
16781H8225 
16887 18227
16795
18798
16820
16845
16938
16951

1519216977
15197
15207

16086
16995

37T)20S5 3336 4963'6767 8764

Las oproxiinacioncs son conipatiblcs con cnalqDÍer r'. ro 
prcuiio  que pueda < orrc.s{ion'lcr al billete, cutendiéudcv 

m;, cou  respecto  i las trúaludas pura los núm eros an te ­
r ior y  )K>Atcrior al de los prem ios priincto , segundo y 

te rcero , que si saliese p rem iado el núiiien» j ,  su an terio r 

C8 et nú m ero  jo.ooo, y si fuese éste  el agraciado, el b u  

Ucte n ú m ero  i  será  t i  siguiente.
léos prcunob se pagurán  en  lus .^dlníni5tracione5 don ­

de hoyan sifjo expeiiilirlos los billetes rcsi>ectivo6, con 

p re scn to n ú n  y en treg a  tic los niisiimit.

l 'u ra  la ap l ím -ió n  de las nproxiinai-iones de jno pese­
tas  se subreiu ientle  tjue, si el p rem io  p rim ero  correspon­

de j o r  e jem plo  td nú m ero  a j ,  i.e consideran  agraciados 

ioh tj) núm eros  rcilnnu*. de In rcntcTia ; t§  decir, desde 

e l  1 al 24 y dcsd-: el s6 iit l o o ; y  en igual íu n u a ,  las 
aproxim aciones dt;l prem io  segundo.

n i  sorteo  se tftxituarA t n  el local ilcstinado al efecto, 

ro n  l.is f  lie muida io s  p re sc r íp tis  por la Instrucc ión  del 
rnmo. ICii la ]>ropia fom iu  se harán  después sorteos espe­

ciales fiara ndjudrcnr cinco prem ios de 125 pesetas en tre  

las doncellas acogidas eu  los lis tnhlcc im icntos de Itene- 
t iw iu io  pix-viiiciiil de M adrid , y  uno de 625 en tre  las 

huérfauus de m ilita res  y patrio tas m uertos  en cam paña, 
qu e  tu v ieren  jua tiñ cado  bu derecho.

lis to s  actos se rán  públicos, y  los concurren tes  in te re ­

sados en  el sorttto  tienen  derecho, m u  In te n ia  dcl p re .  
s ídentc, ft h a c e r  observaciones Boljre duda» que tengan 

respecto  a las operaciones de los sorteos. Al día signien- 
le de efec tuados éstos se ex pondrá  el reso llado  til j)6- 

U ico, fior niedUb do listna im presas, únicos docum entos 
febacicntca fioru ac red itar  los núuieroB prem iados.

38() 2104 335314984,6777,8832 
394 2105 33784996 6780 8872
503 2183 3382 16813
503 2157 3426 5 mil 6821 
539‘2 109 3479! 16HG7
553 2242 3499i501116882 
ri54*326:j 3523 5013 689.3 
588 2271 3551 5fH5 8916 
587 2290 3565^5062 6917

8875
8889

9 mil

9040
9075

599 2303 3576 5073 692119082 
610 2319 3585:5102.6953 9100 
631 2322 3611'5142 6955 9107 
651 2339 3620 5150^6997:9136 
657,2rí!7 3629:5160' '9194
.581 ¿367 3657Í5200 7 mil 9240 
090 2:í68 3678.5223 Iü250
7.39 2335 36815265 702119336 
783 2420 3702 5270 7045:9345 
794 2445 3726 5313 7084'93G2 
835 2161 3727,5341 7120;9368 
880 21G9 3733 5428 7216¡9381 
903 2178 3788,54'11 725Ü9405 
913 2526 3812 5.')02 7278 9443 
912 2528 3810:',524 7381:9444 
956 2545 3736 5547,7384!9400 
968 2452 3844.5700 7399.9405 

2504 385315701 7425 9474

13610
13679
13952
13655
13678
13699
13696
13744
13760

10465:12121 
10476 12124 
10480:12133 
10621! 12152 
10665'l2173 
1067i !12180 
10675 12200'13808 15639117230

48234
18262
18273

19370|2104H22689'2427J25993 
19379 21059'22698‘t24303 
19385121067 22706 24732 26 mil 
19390,21111 22745:24368 
19387121129 22747'24391 26022

27299 29022 
27312;29047 
27322 29059 
27325:29109 
27330;29162 

19410'2113122803;24405 26043 27357 22168
19412:21154 22862 24408 2607727358 
19433!21241i22905 24420 36101 27361
19436121260 22912 24481 26115 
19441 21295 22924 24486 26121
19455 21314 22965,24506 26134 
19473 21318 2297524556 26194 
19528 2132622985 24635 26265 27525 
19540j21344i i24722i26269 27573

27457
27462
27486
27511

1955321352:23 mill247&5;26284
1661321357 ,24749,26292

1828819615'21380 23006¡24785;26301 
18297T964621390'23007!24800 26323 
1830019662121407 23010!24812 263,50 
1831219606,21409 230.5524817 26383
18421'19679!2145723100:24831,2638127729 29438

15290Í 
15297,17029118499

18440
18442
18448
18469

1534517062
15348117090
15353
15448
15465
15560

17120
17126
17143
17169

1561417193 
13778 15629] 17206

10710:i2205 
1071812245 
10725 12246 
10816:12278 
10934 K283 
1005G!12301 
1096012319

1382215657I17248
|l

1858.5
18611
18620

19683:21492'23131 24898 26418
19690
19707

21517 23133 24928!26439 
21521 23142Í24995’26493

1979l'21537i23143
19794
19848
19858
19859

21646 23172 
21659Í23174 
2166723185

18634;i9905
18643:19919
18650

18681
18692

¡26536 
28 mil 26545 

126601 
25028 26611

21747,2320225041,26616 
21758 23206:25042 26620 
21774 2.322112506526621 
21796’38222 25078 26641

18652 20 mil 21820,23285 25146:26684

27575
27620
27679
276801

29196
29208
29207
29217
29221
29223
29237
29253
29281
29298
29338
29346

2777029361 
27721 29424

I21829;23328¡25160 26722 28044 
20113 21852'23344 25188

2774429443 
2779029448 
27850:29479 
27856'29180 
27903:29568 
2794029570 
2797829601 

¡29622 
28mil 29628 

29674 
28000 29675 
28037 29681 

29728
29736 
29710 
20774 
29778 
29783

13907 1578817.S86t 8794 20194 21984 23455:25297 2614.5Í28221,29802

18698,20139,21863 23377,25220 
13849 I,5659|l7330:i8719 20164:21864:23396'25251 
13850!l.5670ll7348ll8768|2ül68,21889 23417 25253'26726'28186 
138781572017371 18788 20172'21973:23426 25269 26734¡28203

2G724|28073 
26726 28129 
267.34Í28153

1394415815,1738818805 20204 
13954 15818 1741M8813'20271

10069,12.373 1397615838 17426 18839 20315
10991 12407 

12418 
II mil 12436 

¡12470 
1103212508 
11057|12.'-,13 
11109 12520 
11140 12.503¡14122 
11209;12600141.30 
11235 13002|14155 
11244 12709,14201

13979^ 588617411,18849 20344 
15923174741889220379 

14 mil 1,5940 17486 18809 20475 
15904 17489] 18918,20499

14030
14097
14101

15999

21987'23587;2530C26750’28245
2199123.595!25327 
21993!23602 25365

'23662 
22 mil‘23704'

I23717
22015'23741 
22026 23753

25394 26827 28362 29945

25378
25389

26763 28271 
26780.28277 
26791'28322 
26801 i  28324

29845
29870
29nl8
29y39
29042

17498 18938,20532 
17501Ü8950 20539 22077 23761 

16 miH7517|18967;20557,22091 23837
1757418972 20583 22105 23861,255861 128567

16014 1763818975 20590 22110.53878 2.5616 27 mil 28627
1286.82

25424;26940,28394 
26488'26947l28442 
25192 269;i2 28496 
25497 26994 28547

29966
29985

1604.817645 18898 206.87,22153 23893 25621 
1609417656¡ !20648;22211 23798 25655 2703l'28655

11264 127.83;14229;i62G417700,19 mil 20703-22213 23917 2,5663 27075 28667 
1127812740 14248 16267 17751: 20726 22256 23842 25704 27Ü77128712

Mil ¡2.59338.59,5807|7432 9485 11286Í12744|I42.55Í16309 17760'19001‘20727,22308,2.8972i26709Í2712l!287.52 
¡2644 3906:5857:7549 949011341 1'278ü'!l4276'l6321 1779219112 20756¡22319 23976'25712'27133'28849

1009 2098 3937:5903 7355
¡1038 27121 5930
i; 1089 2715 4 mil 5947 

1082 2729:
1335 2732 4035 8 mil 
1155 2737 40691 
1158 2738 4072 6013 
1199 
1240 
1294 

11319
¡i

2761 4086 60.55 
2775I4787Í6065 
27824100 0090 
2810 4169,0115

7564
7573
7714
7726
7745
7778
7792
7939
7943
7972

9.507,11380 12832 
9537 11409:12839
9541
9560
9650

11441 12841 
1144412901 
11460'12938 

960611578,12938 
9719 11589 12975

1430616343 
1432816360 
14343il6:;68 
1436016.397 
14368 16399

9743
9706
9773
9783

11596 
1159913 mil
II66.5!
11679118011

14376
14426

25727,2714^28876 
25774271.50:28891

17817 19129 20777|22385,23990 
17888119145 20795122390;
1788219159 20799 22412 24 mil 25795 27160 28910 
1790019191 20876j22416¡ 25816127172 28989
17901;19195 20968,22455,24001¡26905j2718li28993

16430 17909;19200¡20976
16437,17941,19209

14440 1644O'L7051;19234 
14448l|6479|17978'l9323 
14506'i 16497! 17999119361 
14520] 165011 119364

20977 

21 mil 

21087

22491:24041|259l'l 27201:28998 
22494,24052 25935,272! 1!
22536 24092 2.5949 27214
22571
22579
22612

21109|25965'27222
24233
24254

25977127234 
25988 27262

29 mil

29001
•290121

EN LA DIPUTACION PROVINCIAL
LA SESION DE AYER 

Primera del periodo
A lai doce menos veinte te  abrió la sesión, 

presidiendo el gobernador civil, D. Juan An- 
touio Cavestany.

£1 secretario de la Diputación dió lectura 
de los nrtlculo.i de la ley Provincial pertinen­
tes al caso, y el articulo 5.* del reglamento.

A continuaciÓL- se leyó la relación de los 
dtnutados que han de componer la Diputa­
ción.

Di.ourso del gobernador
El Sr. CavMlany pronunció su discurio de 

apertura de las tareas del primer periodo de 
lesiones del presente año.

Se ofreció a todos y manifestó que no tie­
ne ningún programa por el poco tiempo qoe 
lleva ejeicsendo el cargo.

Fraiet de gratitud
El Sr. G arda, en nombre de la minoría 

conservadora; el Sr. Fernández y Rodríguez, 
por la minoría democrática, dieron las gra­
cias al gobernador por su cariñoso saludo, y 
el último dedicó ui.o especial a las minorías 
reformista y socialista, tiue vienen por prime­
ra vez a la Diputación provincial.

El Sr. Pérez Toledo, por la minoría refor­
mista, agradeció el saludo que se Is ha diri­
gido.

Por la minoría socialista, el Sr. Hornedo 
da las gracias al gobernador por las frases 
que ha dirigido a la Corporación.

El Sr. Ovejero, por la minoría socialista; 
rl Sr. Oiaz Agero, por la albisla; r l  Sr. So­
ria. por la romanoniita; el Sr. Fernández 
Morales, por los republicanoz: el Sr. Garda 
Albertoi, por los federales, y el Sr. López, 
por la minoría zamorizta, pronunciaron dis 
curioi de zalutaciói..

El gobernador dió las gracias y, en nom- 
¡ bre del Gobierno, declaró abierto el perlodp 
I de sesiones.

Inmediaumente, el Sr. Cavestany salió del 
salón, siendo despedido por todos los dipu­
tadas.

La Mesa de edad
Reanudada. la sesión, a las doce y media 

se constituyó la Mesa de edad, que la com­
ponen los Sres. Salcedo y ,Sarabia de secre­
tarios. y D. Toribio Fernández Morales, pre­
sidente, como el diputado de más edad.

Comisionet
Se procedió a la elección de la Comisión 

permanente de actas, resultando elegidos lot 
S rtt. López Rodríguez, Albericio, Merino, 
Torrecilla y Goitia.

Dezpués se procedió a la elección de la Co­
misión auxiliar de actas para que dictamine 
sobre las de la permanente, y ésta se constitu­
ya y proceda al examen de lat actas restan­
tes.

La componen.los Sres. Herranz, Arizmendi 
y Garda.

**•
Se suspendió la sesión para que la Coroisió'n 

auxiliar dictamine sobre las" actas de la 
Comisión permanente.

Se reanudó la sesión, dándose lectura de 
las actas de la Comisión permanente, quedan­
do éstas veinticuatro horas sobre la mesa.

Acto seguido se fijó el orden del dia para 
hoy, y se levantó la sesión.

RECLUTAS DE CUOTA
f n v t r jo -  4  H ip ld a  tmrém y n a o h a  «n t»  U C U K L A  M IUTAR UMIVKRSITARIA ( P l n u  d« l R w ,  
y O o lm « n r.re s t B duplloA do). S a U  t«QUd}«i « u to r lc p d a  o f te ld lm ^n t* , • •  |«  qu«  mém rdolwtBS 

■ - .............  dd l c u p o  d d  |p» truo« ldn  y d d  oGqt* h a  In s tru ido  h a a ta  l a  f a o h a  -----------  ,

Ayuntamiento de Madrid
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La muerle de un jugador de “ foot-' t i l"
A y e r  In rd c ,  en  u n  uc lo  I r i s lc ,  s a l im o s  

e m o c io n a d o s .

J o s é  A lv a re z ,  el l e q u i p i e n  d e L R a c i n g ,  el 
j u g a d o r  d e l  r e g i m i e n t o  d e l  Rey ,  liié  e n t e ­

r r a d o  e n  el c e m e n t e r i o  m i l i t a r  d e  Cara -  
b a n c h e l .

E)el c ú m u l o  d e  s e n s a c i o n e s  q u e  e l  m o ­

m e n t o  n o s  h a c ia  s e n t i r  y d o  la s e r io  d e  r e ­

f le x io n es  q u e  n o s  s u g e r í a  e l  q u e  e n  v ida!  

fu é  d e  lo s  f a v o r i to s  d e  la af ic ión  y d o  los ; 

o v a c io n a d o s  p o r  lo s  e n t u s i a s t a s ,  n o s  sacó  

u n a  c o r o n a  d e  f lo re s  c o n  u n a  d e d i c a t o r i a :
«A s u  q u e r i d o  c o m p a ñ e r o ,  el R a c in g  C lub  

d e  M ad r id .»

va, l lo re c id a  en  m o m e n to s  t r i s t e s ,  s o le m n e s  

¡y  c r í t ic o s . . .  c u a n d ú  ya  n o  p u e d e  e x i s t i r  el 

I  e g o í s m o  y en  u n  a c to  ú l t im o  se  c o n c r e t a n  
A grandes  s e n t im ie n to s .

Así , e n t r e  h o m b r e s  f u e r t e s ,  m i l i t a r e s  y 
d e p o r t i s t a s ,  fué  c o n d u c id o  a su  ú l t im a  mu- 

r a d a  el c u e r p o  d c l  q u e  c u  v ida  fué  .losó 

A lv a re z  el g r a n  u o la n i c r o ,  el o v a c io n a d o  y 

61 favor i lo . . .

D e s c a n s e  cu  paz .  R e c ib a  c o n  las  f lo res  
las o r a c io n e s  d e  s u s  c o m p a ñ e r o s ,  y s i rv a  

su  m e m o r i a ,  l lena d e  e n t u s i a s m o  y d e  n o ­

b leza ,  c o m o  d e  m o d e lo  y d e  c j e m p l a r io .

A dem rts  d e  los j u g a d o r e s  de l  R a c in g  C lub  
y  d e  lo s  dc l  r c g in i i c id o  d e l  Rey  e s tu v i e ro n  

e n  e l  a c o m p a ñ a m ie n t o  el c o m a n d a n t e  S uá-  

V e r d a d e r a m e n l e ,  o x t r a ñ ó m o n o s  u n  p o c o ;  | E 'e r n í n d e z  d e  C ó r d o b a

p u e s  a q u i ,  d o n d e  a ñ o s  do  lu c h a s  p o r  el j c - 1  y. ^

p o r t e  y lo s  c o l o r e s  d e  u n  C lu b  a p e n a s  m e - C ' ' * ' *  5’ 
r e c e n  a  n u e s t r a s  S o c i e d a d e s  d e p o r t i v a s  ni | '  P ‘’' '‘ " ' l f '  

a u n  s i q u i e r a  la m o le s t ia  d e  u n  vo to  do  g ro - ;  

c i a s  a l j u g a d o r  q u e  se  r e t i r a  t r a s  d e  h a b e r ,

h e c h o  ca i i ip có n  a s u  e n t id a d  y ll cnódo lu  d e !  .lo.sé A lvarez ,  h i jo  do  e s p a ñ o l e s  y c r i a d o  

la u r e le s ,  t e n ia  q n e  e x t r a ñ a r n o s  y q u e  sor-^ cu  L isboa , ,  f o rm ó s e  d c p o r l iv a m e i i to  e n  ol 

p r e n d e r n o s . . .  con  e - a  s o r p r e s a  s c n t i m e n -  C lu b  I m p e r io ,  d e  la ca ( i i la l  p o r tu g u e s a ,  

ta l  do  lo s  a f e c to s  q u e  so e n t r e c r u z a n  p a r a  A  c u m p l i r  s u s  d e b e n ;  m i l i l a r c s  l l eg ó  a 
b o r d a r  c o n  e l  c o m p a ñ o r i s m o  u n a  a u r e o l a  E s p a ñ a  ha c e  t r e s  a ñ o s ,  co i i t i i iu n n d o  eu  el 

d e  s e n t i d o s  r e c u e r d o s .  ■ I n m e m o r i a l  n ú m e r o  1 s u s  a f ic ione s  d e p o : -

Y as i ,  p r o l o n g a d a  la  s e n s a c i ó n  p o r  los 

« e q u ip ie r s »  d e l  R a c in g  y los j u g a d o r e s  dcl 

r e g i m i e n t o  d e l  R e y  a c o m p a ñ a n d o  al q u e  

l u c h ó  c o n  e l los  y a l  q u e  fué  c o m o  e l lo s . ,  

e m p e z a m o s  a  c r e e r  e n  la n o b le z a  d e p o r t i -

tiva.s.

L a  p r i m e r a  S o c ie d a d  e n  la q u e  so in s  
c r i b ió  lu é  011 el R a c in g ;  p e r o  n o  e s l n n d a  

d c l i i J a i i ie i i t e  c i i t r c i in d ü  j u g ó  co n  la  U n ió n  

S p o r l i n g ,  la q u e ,  g r a c i a s  ii s u  a c tu a c ió n ,

p a s ó  a  p r i m e r a  c a t e g o r í a ,  v e n c ie n d o  ul 

S ta d i i im .  h a s t a  q u e  e n c o n t r ó  p u e s to  en  su 

p r i m e r a  S o c ie d a d .
E n  é s ta ,  y d i s t i n g u i é n d o s e  p r in c ip u lm e n -  

te  e n  la a c tu a l  t e m p o r a d a ,  tiié d e  los q u e  

niAs c o n t r i b u y e r o n  a  q u e  el R a c in g  f u e ra  

c a m p e ó n  de l  C e n t ro .
E n  el r e g i m i e n t o  de l  Rey  lu é  el a lm a  de l  

.e q u i p o ,  y  g r a c i a s  a  su  in c n n sa b i l i d a d  y d o  
m in io  d e  ju e g o  c o n q u i s t ó  su  r e g i m ic n lo  el 

h o n r o s o  U lu lo  d e  p r i m e r  c a m p e ó n  m i l i t a r  

e s p a ñ o l .
S u  m e j o r  p a r t i d o  fiié en  In .semiliiiiil j u ­

g a d a  p o r  el R a c in g  en  B ilbao ,  d o n d e  le­

v a n t a n d o  la m o r a l  d e  sti e q u i p o  con  c in co  

t a n t o s  e n  c o n t r a  lo g r ó  r e a n i m a r  la l inca  le- 

l a n to r a  r o j i n e g r a ,  q u e ,  de sa r ro l l i i r ido  u n a  

p r e c io s a  c o m b in a c ió n  a p a s e s  c o r to s ,  a d m i ­

r ó  a la a l lc ió n  b i lb a in n  y rc iv ii i il icó  el h o ­

n o r  d e  s u  r e g i ó n  y d e  su  e q u ip o .
Y, p o r  li ll i ino, su  m e jo r  t a n to  fué u no  

h e c h o  c o n t r a  el A lh ié l ic ,  r e m a t a n d o  un  

« c ó rn e r»  a  la m e d ia  vue l ta  y e i i l r a iu lo  p o r  
el ilngii lo  c o n t r a r i o  r o z a n d o  los palos,

A s u  a n i g ld a  fam il ia ,  al R a c in g  C lu b  y al 

e q u i p o  d e l  r e g i m ie n to  (lol R ey  I rn i i sm i l i rnos  
n u e s t r o  s e n t im ie n to .

PERKU S

S A l ^  SPORTIVO
l o - Q  

Ciencia, deportiva
r u n ih í é n  Ynh’iicia , la c i in la d  bel la  d c l  T u -  

r iu , ha c e  d e  c u a n d o  en  c u a iu lo  &us p it iiLus  
e n  la v ida  dept>rt¡va.

A d e m á s  d e  b is  n u e v o s  c ic l i s ln s  i n c lu id o »  
e n  e l p r o g r a m a  d e  s u s  c l á s ic a s  forúiSv 
t a m b ié n  h a n  c e l e b r a d o  su  c o n c u r s o  
« foot-ba lU  c o n  el t i l td o  d e  «Copa  Valencio»Va 
h a b i e n d o  e m p a la d o  a u n  t a n to  to s  C l u b »  
( r im n á s t ic o  y V alenc ia ,  y lue go  o t r a s  v c c o »  
ig u a l e s  a  ce ro .

A d e m á s  c o n c u r r e n  los  e q u i p o s  L e v a n te  y  
LsnaA a, y h a y  b a s t a n t e  c o m p e te n c i a  entre 
to d o s  el los .

¿ P e r s i s t i r á n  e s t a s  f(»gosidQfles?

“ Recoril«“ ingleso», batidos
E n  L o n d r e s  lia s id o  el « rec o rd »  b r i t ú n i e »  

d e  la s 660 y a r d a s  p o r  ol c o r r e d o r  S w e l ,  q u e  
las h a  piic.slo eu  1 tu.  22 s. y 1/5.

De Ilireli.sliod h a  b a t id o  la d e  la m i l la  c «
■t in. y 32 s.

Y |>or ú l t im o , tes

Oebe usted  a n u n c ia rs e  e a

EL FÍGARO
= » :m  m  mmy m am aelo cara  ■ (  m  ifl 
a i  m m elo m ás « f ie n  m  t i  m át s

M anche sU 'r ,  y e n  
c a m p o s  d e  Fal lo , W i e ld ,  ba  ba l i t ío  e l  «leí 
.sallo d e  a l t u r a  c o n  im p u l s o  en  I lu. 87 1 /2 -

Francia contra Bélgica
El p r ó x im o  d o m i n g o ,  e n  lo s  t e r r e n o s  dcl 

L e o p o ld o  C lu b  do  Hruse l i i s ,  cu r i len d c ró i i  loa. 
oq i i i | )os  ii ac io i ia les  d e  « tenn is»  do  e s t o s  do« 
pulses .

En el velódromo de Palma
R e c ie n t e m e n te  se  c e le b ró  u n  «niii tcb» ci- 

cli.sla c u t r e  el c o r r e d o r  m u l lo rq i i l i i  B o v c r  j  
el f ru i icés  M onuger .

I.ii p r u e b a ,  q u e  e r a  d e  25 k i ló i i i c t ro s ,  fu* 
gii iii ida p o r  el e s p a ñ o l ,  qi io e n t r ó  e n  la m e t a  
eoii  v u e l ta  y m e d ia  d e  veiitiijii.

¿N o  s e r i a n  b a l id o s  g r a n d e s  c o r r e d o r e s  e x -
I ru i i je ro s  si luiliie.se u n  g 
M a d r id ,  B urce lo i iu  o Uillii

rai l v e ló d ro m o

DEL INGENIO AMERICANO

LOS SIETE PELOS 
DEL DIABLO

(Un ouen to  d» R icardo Palm a)

I

—í Teniente Mandujano I
—Presente, mi (uronel.
—Vaya usted por veinticuatro horas arres­

tado aj cuarto de banderas.
--Con su permiso, mi coronel—contestó el 

oñcial, saludó militarmente y fué, sin rezon­
gar. a cumplimentar la orden.

£1 Coronel acababa de tener noticia de no 
sé qné pequeño escándalo dado por el subal­
terno en la calle del Chivato. Asunto de fal­
das, de esas benditas faldas, que fueron, son 
y serán perdición de Adanes.

Cuando al día siguiente pusieron en liber­
tad al oficial, se encaminó éste a la Mayoría 
del Cuerpo, donde a la sazón se encontraba 
el primer jefe, y le dijo :

—Mi coronel, el que habla está expedito 
para el servicio.

—Quedo enterado—contestó lacónicamente 
el superíor.

—Ahora ruego a usfa que se dígne decir­
me el motivo del arresto, pára no reincidir en 
la faJu.

—El motivo, ¿ eh P El motivo es que ha 
echado usted a lucir tmo de los siete pelos 
del diablo..., y no le digo más. Puede reti­
rarse.

Y el teniente Mandujano se alejó archituru- 
lato y se echó * averiguar qué alcance tenía 
aquello de los siete pelos del diablo, frase que 
ya había oído en boca de viejas.

Compulsando me hallaba yo unas papeletas 
bibliotecarias, cuando se me preKntó un te­
niente, y después de referirme su percarice 
de cuartel, me pidió la explicación de lo que 
en vano llevaba ya una semana de averiguar.

Como no soy, y huélgome en decirlo, nin­
gún egoistón de tnarfa, a pesar de que 

En este mundo enemigo 
no hay nadie de quien f ia r ; 
cada cual cuide de sigo ; 
yo, de migo, y tú, de tígo..., 
ly  procúrate salvar! 

como diz que dijo un jesuíta que ha dos si- 
glos comía pan en mi tierra, tuve que sacar 
de curiosidad al pobre teniente, «lue fué co­
mo sacar ánima del purgatorio, narrándole 
el cuento que dió vida u ongen a la fraM. Ahí 
va, lectorcita mía.

O I U D A D H I S  A R A B E S  D E  D A  Z O N A  E R A I S T O E S A

RABAT.—E l poM dal Ragret.

I I
Cuando Luzbel, que era un ángel muy gua­

pote y engreído, annó en el Cielo la primera 
trifulca revolucionaria de que hace mención

la historia, el Señor, sin andarse con repulgos, 
ni -.oratorias, ni decretos, ni proclamas, le 
aj ,icó tan soberano puntapié en salva la parte, 
que, rodando de estrella en estrella, y de as­
tro en astro, vino el muy faccioso, insurgen­
te y montonero, a caer en este planeta, que 
astrónomo y geógrafos bautizaron con el nom­
bre de Tierra.

Sabida cosa es que los ángeles son unos se­
res mofletudos, de cabellera riza y rubia, de 
carita alegre, de aire travieso, con piel más 
suave que el raso de Filipinas, y sin pizca de 
vello. Y cata que al ángel caído lo que más 
le llamó la atención en la fisonomía de los 
hombres fué el bigote, y suspiró por tenerlo, 
y se echó a comprar menjurjes y cosmético» 
de eso» que venden los charlatanes jurando y 
rejurando que hacen nacer pelos hasta en la 
palma de la mano.

E l diablo renegaba del afeminado aspecto 
de BU  rostro sin bigote, y habría ofrecido el 
oro y el moro por unos mostachos a lo Víctor 
Manuel. Y aunque sabía que pora satisfacer 
el antojo baatarfale un memorialito bien par­
lado pidiendo esa merced a Dios, que es to­
do generosidad para con sus criaturas, por 
picaras que ellas hayan salido, se obstinó en 
no arriar bandera, diciéndose sin péctore» : 

—I Pues 0 0  fallaba más sino qne yo me re­
bajase hasta pedirle favor a mi enemigo I 

—i Hola I—exclamó el Sefior, que, como es 
notorio, tiene oído tan fino que percibe basta 
el vuelo del pensamiento—. ¿ Esa» tenemos ?
¿ Envidiosillo y soberbio ? Pues tendrás lo que 
mereces, grandísimo bellaco.

Y amaneció, y se levantó el ángel proter­
vo luciendo bajo las narices do» gruesa» he­
bras de pelo, a manera de dos viboreznos. 
Eran la Soberbia y la Envidia.

Aquf fué el crujir de dientes y el encabri­
tarse. Apeló a tijeras y a navaja de buen filo, 
y a'llf estaban, resistentes a dejarse cortar, el 
par de pelos.

—Para esta mezquindad, mejor rae estaba 
con mi carita de hembra—decía el muy zala­
mero.

Y, retorciéndose de rabia, fué a-consultar­
se con el más sabio de los barberos, que era 
nada menos que el que afeita e inspira en la 
confección de leyes o un amigo diputado al 
Congreso. Pero el socarrón barbero, después 
de alambicarlo mucho, le contestó ;

—Paciencia y iinon gurruñaten, que a lo que 
vuesa merced desea no alcanza mi saber.

Al día siguiente despertó el rebelde con un 
pelito o viborilla más. Era la Ira.

—A ahogar penas se ha dicho—pensó el 
desventurado.

Y sin más, encaminóse a una «parranda» de 
lujo, de esas que hacen temblar al mundo y 
sus alrededores, en las que hay abundancia 
de viandas y vinos y superabundancia de luo- 
ñas mozas, de aquellas que con una sola n.i- 
rada le dicen a  un prójimo : «Date preso».

I Dio» de Dio», y la «mona» que se arrimó 
al maldito I AI despertarse se miró al cipc- 
jo. y se halló con dos huéspedes más en el i.io- 
yecto 3e bigote : la Gula y la Lujuria.

Abotagado por los comistrajos y licores de 
la víspera, y extenuado por las ofrendas en

RABAT.—Las cigüeñas de la Kaiba.

aras de la Venus pacotillera, se pasó Luzbel 
ocho illas sin moverse de la cama, fumando 
cigarrillos y contando las viga» del techo. F e ­
liz -seinana para la humanidad, porque sin  
diab’o enredador y perverso, estuvo el m undo 
tranquilo como una balsa de aceite;

Cuando Luzbel volvió a darse a luz, fe ha^ 
b.'a brotado otra cerda : la Pereza.

Y durante años y años anduvo el diablo pox 
la tierra luciendo sólo seis pelos en el bigote, 
hasta que un día, por males de sus pecados, 
se le ocurrió aposentarse dentro del cuerpo d e  
un usurero, y cuando, hastiado de picardías, 
le convino cambiar de domicilio, lo hizo I«»- 
ciendo un pelo más ; la  Avaricia.

Tal es la historia tradicional de los ópicoo 
siete pelos que fornian el bigote del diablos 
historia que he leído en un palimpsesto COIX ”  

temporáneo del estornudo y de las cosquillac-
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En au CAJA DB AHORItOS abona Inlapda a  paaón dal S por 100 anual. 
Paollita chaquaa, latraa, glroa ta lagp á looa  y oartaa da o réd ilo  a a  toda  

olaaa d a  m onódaa y sob ra  todaa laa p lazas dal mundo.
Com pra y «anda m osadaa y billotoa railreaiaroa.
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